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O estudo conduzido aqui teve como tema a aquisição de um fenômeno em variação – a 
Concordância Variável no PB –, bem como as implicações da aquisição da variação sobre 
mudanças na gramática internalizada das crianças. Esta pesquisa pretendeu explorar a questão 
da aquisição dos morfemas de número pelas crianças brasileiras, focalizando as ocorrências de 
concordância variável nos elementos do SN e nos verbos. Para esta análise, assume-se a visão 
inatista da aquisição da linguagem veiculada pela Teoria de Princípios e Parâmetros 
(CHOMSKY, 1981) e proposta de competição de gramáticas, de Yang (2002). O objetivo geral 
desta pesquisa foi investigar as implicações que o contato com um input variável, no que diz 
respeito à alternância na presença/ausência da marca morfofonológia de plural nos itens 
presentes no sintagma nominal e nos verbos, pode exercer sobre o processo de aquisição da 
linguagem pelas crianças. Assim, buscou-se identificar de que maneira as crianças brasileiras 
realizam a concordância de número nos sintagmas nominal e verbal tanto a partir de uma análise 
de corpus quanto a partir da análise de resultados obtidos em um experimento de produção 
eliciada. Além disso, este projeto inclui um experimento de compreensão, que pretendeu 
identificar se há diferença na compreensão das formas em variação na língua, buscando-se 
verificar se a não ocorrência da marca de plural em alguns elementos pode dificultar a 
compreensão de pluralidade pela criança. Os dados analisados receberam tratamento estatístico 
descritivo e também foram realizados testes estatísticos inferenciais. Os resultados encontrados 
tanto no corpus analisado quanto no experimento de produção demonstram que as crianças 
exibem variação nos padrões de concordância presente em sua fala no SN e no verbo. 
Entendemos, contudo, que a variação presente nos sintagmas reflete dois processos distintos: 
para o SN, as crianças parecem estar, de fato, adquirindo os dois padrões variantes, mas 
atrelamos a variação infantil observada nos verbos como resultante do processo de aquisição. 
No que diz respeito à compreensão infantil, não se observaram diferenças entre as condições 
testadas, e não foi identificada preferência por nenhum dos padrões analisados. 
Palavras-chave: Variação linguística; Concordância variável; Aquisição da linguagem; 




The study conducted here had as its theme the acquisition of a phenomenon in variation – 
Variable Agreement in BP –, as well as the implications of the acquisition of variation on 
changes in children's internalized grammar. This research aimed to explore the issue of the 
acquisition of number morphemes by Brazilian children, focusing on the occurrences of 
variable agreement in the NP’s elements and in verbs. For this analysis, we assume the innate 
view of language acquisition conveyed by Principles and Parameters Theory (CHOMSKY, 
1981) and Yang's proposal for grammars competing (2002). The general objective of this 
research was to investigate the implications that contact with a variable input, regarding the 
alternation in the presence /absence of the plural morphophonological mark, in the items present 
in the noun phrase and verbs, can have on the process of language acquisition by children. Thus, 
we sought to identify how Brazilian children perform number agreement in the nominal and 
verbal phrases, from a corpus analysis and from the analysis of results obtained in an elicited 
production experiment. In addition, this project includes a comprehension experiment that aims 
to identify if there are any differences for the comprehension of the forms in variation in the 
language, trying to verify if the non-occurrence of the plural mark in some elements can make 
the comprehension of plurality difficult to children. The data collected so far, both in the corpus 
analysis and experimentally, received descriptive statistical treatment, and inferential statistical 
tests were also performed. The results found both in the analyzed corpus and in the production 
experiment demonstrate that children exhibit variation in the patterns of agreement present in 
their speech in the NP and in the verb. We understand, however, that the variation present in 
the two phrases reflects two different processes: for the NP, children seem to be, in fact, 
acquiring the two variant patterns, but we relate the child variation observed in the verbs to a 
result of the acquisition process. With regard to child comprehension, there were no differences 
between the tested conditions, and we did not identified any preferences for any of the analyzed 
patterns. 
Keywords: Linguistic variability; Variable number agreement; Language acquisition; 
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A presente pesquisa tem como tema a aquisição da concordância de número pelas 
crianças brasileiras e visa a contribuir para a compreensão de aspectos concernentes à aquisição 
de língua materna diante de um input em que se observa variação. Desse modo, este estudo 
pretendeu investigar a produção e a compreensão de crianças adquirindo Português Brasileiro, 
com o objetivo de verificar (i) de que maneira a marcação de plural é expressa no sintagma 
nominal (SN) e nos verbos – a partir de uma análise de corpus e da realização de um 
experimento de produção eliciada –; e (ii) se sentenças com padrões de concordância distintos 
exibem diferenças para a compreensão infantil – a partir de um experimento de compreensão. 
Nossa hipótese inicial era de que se observariam mais ocorrências com concordância 
redundante entre sujeito e verbo que entre os itens do SN (SCHERRE; NARO, 2006). Também 
estava entre os interesses deste trabalho verificar se os fatores grau de escolaridade e nível 
socioeconômico dos pais/cuidadores das crianças parecem exercer influência sobre a produção 
e sobre a compreensão infantil, bem como investigar se a saliência fônica do nome parece ser 
um fator relevante para a escolha do padrão de concordância utilizado pelo falante. 
Como se sabe, no Português Brasileiro (doravante PB), podemos observar, no que diz 
respeito à concordância de número, dois padrões distintos nas produções linguísticas dos 
falantes: ora as marcas de plural são expressas em todos os elementos passíveis de recebê-las 
(concordância redundante ou concordância padrão) – tanto no caso dos elementos dentro do 
sintagma nominal quanto no verbo –, ora a marcação apresenta-se apenas em alguns, ou até 
mesmo em um, dos elementos na sentença (concordância não redundante ou concordância não 
padrão). Os exemplos (1) e (2) abaixo ilustram esses dois padrões possíveis para a realização 
de concordância na língua: 
(1) As meninas bonitas chegaram tarde. 
(2) As meninaØ bonitaØ chegou tarde. 
Esse fenômeno ficou conhecido na literatura como Concordância Variável e tem sido 
foco de investigação e análise de muitos estudos dentro da Sociolinguística Variacionista. Esses 
estudos indicam que a variação presente na fala dos brasileiros, no que tange à 
presença/ausência da marca morfofonológica de plural nos itens do SN e no verbo, está 
relacionada a condicionadores linguísticos e a condicionadores extralinguísticos. Entre os 
condicionadores linguísticos que exercem interferência nesse fenômeno estão: paralelismo 
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formal, saliência fônica da palavra, classe da palavra (para o SN), animacidade do sujeito e 
posição do sujeito (para o verbo). No que diz respeito aos fatores extralinguísticos, o grau de 
escolaridade e o nível socioeconômico do falante são considerados os condicionadores mais 
relevantes para o fenômeno (BRANDÃO; VIEIRA, 2012). 
Na literatura sobre aquisição da linguagem, ainda há poucos trabalhos que enfocaram 
a aquisição de fenômenos em variação nas línguas (MILLER; SCHMITT, 2009; 2010; 2012a; 
2012b; CASTRO; FERRARI-NETO, 2007; GOMES et al., 2011; MOLINA, 2018; 
JAKUBÓW, 2018; entre outros). A maioria dos trabalhos da área se concentra na aquisição de 
propriedades consistentes no input a que a criança é exposta. Tendo essa questão em mente, a 
partir da realização de um trabalho experimental, o presente estudo visa a contribuir para a 
compreensão de aspectos da aquisição de língua materna em um contexto em que há variação 
no input disponível para as crianças, direcionando o olhar para a aquisição da concordância de 
número pelas crianças brasileiras.  Estudos em diversas línguas demonstraram que as crianças 
tendem a reproduzir a variação presente no input, exibindo as formas em variação encontradas 
na fala dos adultos em suas produções linguísticas (LESSA-DE-OLIVEIRA, 2005; MILLER; 
SCHMITT, 2009; 2010; 2012a; 2012b; GOMES et al., 2011; MOLINA, 2018). Alguns 
pesquisadores, principalmente psicolinguistas, têm realizado estudos experimentais analisando 
a produção e a compreensão infantil da concordância de número no PB (CASTRO; FERRARI-
NETO, 2007; MOLINA, 2018; JAKUBÓW, 2018; entre outros). Seus resultados demonstram 
que as crianças brasileiras exibem padrões de variação semelhantes aos dos adultos em suas 
produções linguísticas, bem como associam a referentes plurais tanto ocorrências com 
concordância redundante quanto com concordância não redundante. 
Portanto, nesse cenário, a presente pesquisa se propôs a investigar de que maneira essa 
variação presente no input afeta a produção e a compreensão de crianças adquirindo o PB, 
enfocando o fenômeno da concordância variável tanto nos itens presentes no SN quanto no 
verbo. Assim, a partir da análise de dados de fala espontânea de crianças e adultos paulistanos, 
presentes em um corpus com transcrições do fim da década de 1980/início da década de 1990, 
e de resultados obtidos em um experimento de produção eliciada e em um experimento de 
compreensão com crianças, buscou-se observar de que maneira as crianças lidam com os 
padrões de variação para a concordância presente no input a que estão expostas. Este estudo se 
concentrou na variação de concordância verbal e nominal – exemplos (1) e (2) acima – com o 
objetivo de verificar se as crianças adquirem ambas as formas ou demonstram preferência por 
uma delas e, nesse caso, com base em que fatores. Também é de interesse para esta pesquisa 
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verificar se elas compreendem igualmente as duas formas variantes. Assumimos como 
arcabouço teórico para este trabalho uma abordagem inatista da aquisição da linguagem, a partir 
dos pressupostos veiculados pela Teoria de Princípios e Parâmetros (CHOMSKY, 1981). Desse 
modo, entende-se que o processo de aquisição de linguagem se dê de forma natural e espontânea 
pela criança. Além disso, a proposta de competição de gramáticas, de Yang (2002), é integrada 
à discussão desenvolvida aqui, para sustentar a argumentação de que as crianças brasileiras são 
expostas a dados que podem leva-las a recompensar duas gramáticas distintas durante o período 
de aquisição: uma em que a concordância de número seria realizada com a presença da marca 
morfofonológica de plural em todos os itens passíveis de recebe-la e outra em que ela se 
realizaria com a marcação de plural apenas em alguns (ou mesmo em um) dos itens da sentença. 
1.1 Objetivos 
A pesquisa proposta na presente dissertação tem como objetivos gerais: 
• Examinar como as crianças que estão adquirindo sua primeira língua tratam a variação 
linguística no input que recebem, a partir da análise da variação no uso de concordância 
verbal e nominal no PB; 
• Verificar se as crianças compreendem igualmente as duas formas variantes para a 
marcação de número no PB. 
Os objetivos específicos da pesquisa são: 
• Analisar como a concordância se manifesta na produção oral das crianças durante o 
processo de aquisição, a partir de uma análise de dados de fala espontânea de crianças 
e adultos em interação e de um experimento de produção eliciada, buscando identificar 
se as crianças adquirem ambas as formas ou demonstram preferência por uma delas; 
• Identificar com base em que fatores linguísticos as crianças demonstram preferência 
por uma das variáveis, caso haja preferência de uma sobre a outra; 
• Comparar o uso de concordância nos sintagmas nominal e verbal, analisando se o uso 
da concordância não redundante parece ser mais frequente nos itens presentes no SN 
(elemento nominal) ou no verbo; 
• Investigar o efeito das variáveis grau de escolaridade e nível socioeconômico dos 
pais/cuidadores sobre as produções de crianças adquirindo o PB no que diz respeito à 
presença/ausência do morfema de plural no SN e nos verbos; 
15 
 
• Verificar, a partir de um experimento de produção eliciada, se a fator saliência fônica 
do nome mostra-se um fator relevante para o padrão de concordância escolhido pelo 
falante; 
• Identificar, a partir de um experimento de compreensão linguística, se as crianças 
compreendem a concordância redundante e a concordância não redundante da mesma 
forma ou se há diferença para a compreensão das duas formas. 
1.2 Hipóteses Gerais 
A partir do que sugerem os estudos em que se analisou a aquisição de fenômenos em 
variação nas línguas (LESSA-DE-OLIVEIRA, 2005; CASTRO; FERRARI-NETO, 2007; 
GOMES et al., 2011; MILLER; SCHMITT, 2009; 2010; 2012a; 2012b; MOLINA, 2018; 
JAKUBÓW, 2018; entre outros), assumimos que as crianças testadas aqui produzirão e 
compreenderão concordância variável no PB. Visto que os fatores grau de escolaridade e nível 
socioeconômico do falante têm se mostrado os condicionadores externos mais relevantes para 
a variação nos padrões de concordância na língua (MENDES; OUSHIRO, 2015), nossa 
hipótese é que haja mais concordância redundante na fala de crianças com pais/cuidadores com 
grau de escolaridade e nível socioeconômico mais altos que de crianças com responsáveis com 
grau de escolaridade e nível socioeconômico mais baixos. Ainda sobre a produção infantil, 
espera-se que a presença da marca morfofonológica de plural seja mais recorrentes nos verbos 
do que nos elementos nominais, especialmente se o sujeito contiver as marcas de concordância. 
Já para o experimento de compreensão, uma vez que a informação de número parece ser 
extraída do determinante pelos falantes de PB (CASTRO; FERRARI-NETO, 2007; 
JAKUBÓW, 2018), a hipótese que adotamos é de que as crianças relacionarão as sentenças 
com concordância redundante e com concordância não redundante (nos itens do sintagma 
nominal e no verbo) a referentes plurais igualmente. Com base no que está disposto na literatura 
sobre o fenômeno enfocado nesta pesquisa, foram feitas previsões específicas para as condições 
testadas nos experimentos realizados, as quais estão dispostas no capítulo 4 (subseções 4.1.3 e 
4.2.3) desta dissertação.  
1.3 Relevância da pesquisa 
Como mencionado, o fenômeno da Concordância Variável no PB tem sido foco de 
investigação e análise de muitos estudos dentro da Sociolinguística Variacionista (SCHERRE; 
NARO, 2006; MENDES; OUSHIRO, 2015). No entanto, não encontramos muitos trabalhos 
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que enfoquem a aquisição de propriedades linguísticas variáveis na literatura (MILLER, 
SCHMITT, 2009; 2010; 2012a; 2012b; MOLINA, 2018; JAKUBOW, 2018)1, ainda que a 
variação aponte para mudanças na língua-I dos falantes, questão de grande importância para a 
teoria linguística (LIGHTFOOT, 2010; entre outros). Com este estudo, espera-se contribuir 
para a área oferecendo mais resultados para o fenômeno analisado – com a análise dos 
resultados encontrados no corpus analisado aqui e dos resultados obtidos nos experimentos 
conduzidos neste estudo –, expandindo, assim, os dados e as discussões dispostas na literatura 
sobre o tema.  
Sendo assim, como mencionado, este estudo pretendeu explorar a questão da aquisição 
dos morfemas de número pelas crianças adquirindo o PB, focalizando tanto a concordância 
variável nos elementos passíveis de serem flexionados dentro do SN, a chamada concordância 
nominal (As menina(s) bonita(s)), quanto nos verbos, a chamada concordância verbal (As 
menina(s) bonita(s) chegaram/chegou). O estudo desse fenômeno pode revelar aspectos 
interessantes acerca dos efeitos da variação linguística sobre a aquisição da linguagem, uma 
vez que ainda não é clara a atuação da variação sobre o processo de aquisição da língua materna. 
Assim, por considerar a variação linguística um importante indicativo de mudança em uma 
determinada língua (AVELAR, 2006), analisar a concorrência de formas em variação mostra-
se muito relevante para os estudos linguísticos. Devido ao fato de haver poucas pesquisas 
integrando variação e aquisição de língua materna, explorar como a variação ocorre na 
produção linguística das crianças e como é compreendida por elas, bem como investigar seu 
papel no processo de aquisição, é de grande relevância para a área da Aquisição da Linguagem. 
Uma vez que esta pesquisa envolve a análise de um fenômeno em variação na língua, também 
pode contribuir para os estudos da Sociolinguística Variacionista, e, principalmente, para a 
Teoria Linguística. Além disso, os resultados obtidos a partir da presente pesquisa também 
poderão ser usados no desenvolvimento de materiais educacionais, para discussões como a 
desenvolvida em Cardoso e Cobucci (2014), por exemplo. 
1.4 Organização da dissertação 
Este trabalho está organizado como se segue: o capítulo seguinte apresenta uma 
revisão da literatura, a qual está subdividida em duas seções principais: (i) inicialmente, são 
enfocadas algumas questões acerca do processo de aquisição da linguagem, justificando-se a 
 
1 Mais detalhes sobre estes trabalhos serão explicitados no capítulo 2 desta dissertação. 
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escolha da perspectiva adotada neste estudo; (ii) em seguida, tratamos da relação entre aquisição 
da linguagem e variação e mudança linguísticas sob um arcabouço teórico que entende o 
processo de aquisição de língua materna como um processo em que a criança estabeleceria os 
parâmetros de acordo com sua língua ambiente. Assim, resumidamente, no segundo capítulo, 
justificam-se e discutem-se o quadro teórico e as propostas assumidas neste trabalho. No 
capítulo 2, explicitamos de que maneira a concordância é formalmente definida, indicando 
brevemente como se dá a relação de concordância entre os elementos da sentença a partir dos 
pressupostos veiculados pelo Programa Minimalista (1995 apud SIMIONI; 2006; MOLINA, 
2018). Em seguida, é apresentado o que há na literatura sobre o fenômeno da Concordância 
Variável no PB, a partir de trabalhos descritivos, principalmente, na área de Sociolinguística 
Variacionista. Além disso, destacamos resultados e análises de estudos sobre aquisição em 
contexto de variação em outras línguas e de estudos em que se investigou a aquisição de 
concordância em PB. No capítulo 4, são apresentados a metodologia de análise e os resultados 
encontrados no corpus que se utilizou para verificar a presença/ausência da marca 
morfofonológica de plural na fala espontânea de crianças em interação com seus cuidadores. Já 
no quinto capítulo deste trabalho, encontram-se descritos os experimentos realizados e os 
resultados encontrados para as condições testadas nesta pesquisa. No capítulo 6, demonstramos 
de que maneira os resultados encontrados aqui se articulam com as discussões realizadas no 




2. AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM E VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 
Neste capítulo, pretende-se apresentar o quadro teórico assumido para fundamentar 
esta pesquisa, i.e., o cenário de Princípios e Parâmetros (CHOMSKY, 1981), bem como expor 
e destacar aspectos de algumas propostas relevantes para as discussões realizadas aqui – 
principalmente, a proposta de competição de gramáticas de Yang (2002). Além disso, são 
mencionadas questões acerca da variação e da mudança linguísticas sob a ótica gerativista, e 
sua relação com a aquisição da linguagem.  
2.1 Por que o inatismo linguístico (e por que não só)? 
Uma vez que a presente pesquisa buscou identificar e compreender os impactos da 
variação linguística sobre a aquisição da linguagem, considero necessário, antes de tudo, 
apresentar e discutir algumas questões relacionadas ao processo de aquisição da linguagem pela 
criança, para defender uma abordagem que integra inatismo linguístico e uma teoria da 
aprendizagem a partir da experiência para a aquisição, como proposto em Yang (2002). Assim, 
assumo o arcabouço teórico da Teoria de Princípios e Parâmetros (CHOMSKY, 1981) e da 
proposta de competição de gramáticas de Yang (2002). Uma discussão central entre os 
linguistas interessados em compreender o processo de aquisição de língua materna diz respeito 
ao status do conhecimento linguístico inicial da criança e à importância atribuída ao input para 
esse processo. Por assumir – e concordar com – as reflexões e propostas apresentadas por Yang 
(2002), com seu Modelo Variacional (Variational Model), uma breve discussão acerca das 
discordâncias entre teorias de cunho racionalista e empiricista mostra-se relevante para o 
desenvolvimento da perspectiva que adotarei aqui. 
Desse modo, como mencionado anteriormente, com base nos pressupostos veiculados 
pela Teoria de Princípios e Parâmetros (CHOMSKY, 1981) e nas propostas dispostas no 
Modelo Variacional (YANG, 2002), será assumida uma abordagem inatista para a aquisição da 
linguagem. Isso quer dizer que parto do pressuposto de que há um conhecimento linguístico 
inato que guia a aquisição de língua materna pela criança, bem como entendo que o processo 
de aquisição de uma língua se dê de forma natural pela criança. Embora os pressupostos 
difundidos por Princípios e Parâmetros sejam interessantes e deem conta de pontos que 
abordagens puramente empiricistas não conseguem explicar – e, por essa razão, também serão 
assumidos aqui –, ainda há alguns aspectos do processo de aquisição que permanecem obscuros, 
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especialmente sob a abordagem de triggering (GIBSON; WEXLER, 1994)2. Nessa abordagem, 
defende-se que, se, durante o processo de aquisição, o aprendiz não for capaz de analisar uma 
dada sentença, ele alterará a marcação de um parâmetro em sua gramática atual, alcançando 
uma gramática capaz de analisar a sentença que sua gramática anterior não conseguiu3. Por 
concordar com Yang (2002) acerca da insuficiência desse modelo e por considerar seu Modelo 
Variacional mais interessante, sua proposta integrará a presente discussão. Mais 
especificamente, gostaria de destacar a proposta de competição de gramáticas apresentada pelo 
autor. A integração da proposta de Yang (2002) a esse trabalho mostra-se pertinente por ter o 
intuito de fornecer uma descrição um pouco mais explícita de como se dá o processo de 
aquisição de uma língua pela criança e de destacar pontos fortes e fracos tanto em teorias que 
assumem o inatismo linguístico – como em Princípios e Parâmetros (CHOMSKY, 1981) e no 
próprio modelo de Yang (2002) – como em teorias que adotam aprendizagem estatística para o 
desenvolvimento linguístico infantil (BOYD; GOLDBERG, 2011). Além disso, considero que 
essa proposta dá conta de explicar a aquisição de propriedades sintáticas (ou morfossintáticas) 
variáveis em uma língua de maneira interessante e que se articula com os resultados obtidos 
neste estudo. 
Assim, esta seção está organizada da seguinte forma: inicialmente, será apresentado 
um breve panorama sobre as principais divergências entre teorias empiricistas e racionalistas; 
em seguida, uma discussão sobre o papel do input para a aquisição, sob a ótica das duas 
perspectivas, é realizada; são expostos, então, os aspectos relevantes na concepção assumida 
pela Teoria de Princípios e Parâmetros para a aquisição da linguagem pela criança; e, por fim, 
discorro sobre algumas questões, abordadas na tese de Yang (2002), em defesa de uma 
integração entre a teoria da Gramática Universal e aprendizagem estatística para a aquisição. 
2.1.1 Racionalismo x Empiricismo: Inatismo ou Experiência? 
A oposição entre Racionalismo e Empiricismo integra um debate antigo, que perpassa 
os ramos da epistemologia, da psicologia e da filosofia da psicologia. A principal divergência 
entre essas duas abordagens diz respeito à fonte e ao desenvolvimento do conhecimento 
humano, com visões distintas acerca do estado inicial desse conhecimento e do papel da 
experiência sobre seu desenvolvimento (LONGWORTH, 2009). Enquanto que filósofos e 
 
2 A abordagem de triggering é a abordagem enfatizada aqui para Princípios e Parâmetros por ser a abordagem 
discutida em Yang (2002). Uma vez que a proposta do autor é a proposta adotada e discutida neste trabalho, apenas 
a abordagem de triggering será mencionada aqui. 
3 Voltarei à proposta desses autores de maneira mais detalhada na seção 2.1.2 deste capítulo. 
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teóricos racionalistas defendem a existência de algum tipo de componente inato na mente 
humana, isto é, a existência de um conhecimento a priori, independente da experiência externa, 
os empiricistas compreendem que os seres humanos não possuem nenhuma fonte de 
conhecimento inata e que todo o conhecimento humano advém da experiência sensorial. Dessa 
forma, uma das questões centrais que diferencia essas abordagens diz respeito ao papel da 
experiência sobre o desenvolvimento do conhecimento: se, por um lado, em uma perspectiva 
empiricista, o ambiente e os estímulos externos são os únicos responsáveis pelo aprendizado 
humano, em uma visão racionalista, por outro lado, o papel dos estímulos externos é 
minimizado, visto que os seres humanos já viriam equipados com mecanismos inatos que 
conduziriam seu aprendizado.  
No que tange à compreensão do desenvolvimento linguístico humano, tópico central 
nesta pesquisa, o debate entre racionalismo e empiricismo ainda é forte e tem sido foco de 
divergências e controvérsias entre várias teorias, sejam elas linguísticas ou não. Algumas teorias 
presentes no campo da psicologia, como o Behaviorismo, por exemplo, atribuem toda a 
influência para a aquisição de uma língua aos estímulos externos. Os adeptos dessa corrente 
teórica entendem a aquisição da linguagem como um processo totalmente calcado em estímulos 
externos, e o próprio termo “adquirir” não parece adequado sob essa ótica, uma vez que, para 
os behavioristas, a língua seria puramente aprendida pelo indivíduo. Nessa perspectiva, “a 
criança aprenderia sua língua materna porque seria estimulada positivamente quando 
produzisse enunciados corretos e negativamente quando os enunciados contivessem algum 
erro.” (GROLLA; SILVA, 2014, p. 44). Em oposição a esse tipo de abordagem, há teorias que 
veiculam uma visão inatista da aquisição da linguagem, como é o caso da Teoria Gerativa. Para 
os gerativistas, a aquisição de uma língua é entendida como um processo natural e espontâneo, 
para o qual o ser humano já nasce predisposto. Segundo Cezario e Martelotta (2010), essa 
abordagem considera que “o homem já nasce provido de uma grande variedade de 
conhecimentos linguísticos e não linguísticos.” (p. 208) e, por essa razão, pode dar conta de 
questões que uma teoria radicalmente empiricista, como o Behaviorismo, não é capaz de 
responder.  
2.1.2 O papel do input na aquisição da linguagem 
A importância atribuída ao input para a aquisição de uma língua pelas crianças varia a 
depender da perspectiva fundamental veiculada pela teoria que se assume. Teorias de cunho 
empiricista atribuirão ao input um papel de destaque para a aquisição, enquanto que teorias que 
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veiculam uma abordagem racionalista conferirão um papel menor a ele. É importante ressaltar, 
contudo, que, em ambas as visões, o input desempenha um papel fundamental para o processo 
de aquisição de uma determinada língua, e mesmo em uma teoria inatista, reconhece-se a 
importância dos dados de entrada para esse processo. Nesta subseção, abordam-se alguns 
aspectos concernentes ao input e ao seu papel para a aquisição de língua materna pela criança.  
Sendo assim, um tópico bastante complexo quando se trata de aquisição da linguagem 
diz respeito aos dados a que as crianças têm acesso e à maneira como elas parecem lidar com 
esses dados. Nesse sentido, um dos principais argumentos utilizados pelos linguistas adeptos a 
teorias racionalistas para a defesa de um componente linguístico inato se relaciona à quantidade 
– e à qualidade – dos dados presentes no input. De acordo com Goodluck (1991), o input fornece 
apenas evidência positiva para o aprendiz, isto é, haveria evidência somente para a identificação 
das formas existentes nas línguas naturais. A criança não encontraria, contudo, evidência 
negativa disponível no input, uma vez que ela não é informada sobre quais construções são 
agramaticais na língua que está adquirindo, além de ouvir uma quantidade limitada de sentenças 
gramaticais. Apesar da falta de evidência negativa, a criança alcança a gramática da língua a 
que é exposta. Isso significa dizer que, mesmo diante da pobreza do input, ela consegue produzir 
e compreender sentenças que nunca ouviu antes. Assim, o Problema de Platão, que se refere à 
pobreza de estímulo (CHOSMKY, 1986), tem sido usado como um dos argumentos básicos 
para a defesa da existência de uma faculdade da linguagem inata na mente humana4. Além do 
pressuposto de que o input seria pobre, não fornecendo todos os dados necessários para a 
criança durante o processo de aquisição de uma língua, os dados linguísticos de entrada 
apresentam-se, muitas vezes, de forma fragmentada para os aprendizes. Ainda assim, as 
crianças parecem ser capazes de filtrar esse input e capturar as informações relevantes para 
alcançar a gramática-alvo da língua a que são expostas, o que, de acordo com Goodluck (1991), 
também corrobora para o argumento em favor de um componente inato para o conhecimento 
linguístico.  
Ainda sobre o papel do input para a aquisição, Lust (2006) afirma que pode ser possível 
que os pais forneçam evidência negativa implícita para a criança através de repetições das 
sentenças agramaticais infantis ou de pedidos de esclarecimento diante de ocorrências que não 
 
4 Os adeptos aos pressupostos veiculados pela Teoria Gerativa consideram que os seres humanos nascem dotados 
de um componente mental dedicado especificamente à linguagem: a faculdade da linguagem. Essa faculdade, 
transmitida geneticamente e predeterminada biologicamente, seria inerente a toda a espécie humana – veja 
Chomsky (1986) para mais detalhes sobre esse conceito. 
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se enquadrem nas regras gramaticais de suas línguas. Segundo a autora, ainda é incerto, no 
entanto, se esse comportamento dos adultos é levado em consideração pelas crianças durante a 
aquisição. Lust integra também a noção de evidência negativa indireta à sua discussão. Ela 
afirma que o não uso da forma agramatical da criança pelo adulto pode funcionar como um 
mecanismo de reparo na aquisição, fornecendo, assim, evidência negativa indireta para o 
aprendiz. No entanto, também em defesa do inatismo linguístico, a autora ressalta que, sem 
uma hipótese prévia de que certas ocorrências são possíveis em determinada situação, seria 
impossível que a criança computasse as não ocorrências adequadamente. Assim, “computar 
evidência negativa indireta depende de hipóteses predeterminadas em relação à língua 
‘possível’.”5 (LUST, 2006, p. 31).  
Tendo em vista essas questões, uma abordagem de aprendizagem estatística, de cunho 
puramente empiricista, deve explicitar exatamente como uma determinada estrutura é aprendida 
e dar conta disso apoiada apenas na experiência. Boyd e Goldberg (2011), a partir de uma 
abordagem que adota aprendizagem estatística com base nos dados presentes no input, 
apresentam uma análise para a aquisição das propriedades dos adjetivos-a do inglês, a partir da 
noção de preempção estatística (statistical preemption)6. De acordo com os autores, vários 
teóricos reconheceram que a preempção estatística é relevante para a aprendizagem de uma 
língua pelos falantes, já que ela evitaria generalizações sintáticas (PINKER, 1981; BATES & 
MACWHINNEY, 1987; CLARK, 1987; DI SCIULLO & WILLIAMS, 1987; GOLDBERG, 
1993, 1995, 2006; MARCOTTE, 2005; FORAKER et al., 2007 apud BOYD & GOLDBERG, 
2011). No que diz respeito à definição desse mecanismo, Boyd e Goldberg (2011) afirmam o 
seguinte: 
A preempção é um tipo particular de evidência negativa indireta, que resulta de ouvir 
repetidamente uma formulação, B, em um contexto em que se poderia esperar ouvir 
uma formulação alternativa semanticamente e pragmaticamente relacionada, A. Dado 
esse tipo de contribuição, os falantes reconhecem implicitamente que B é a 
formulação apropriada em tal contexto, e que A não é apropriada.7 (p. 60) 
 
5 “Computing indirect negative evidence depends on pre-determined hypotheses regarding ‘possible’ language.” 
6 Diferente dos outros adjetivos da língua, a classe de adjetivos-a do inglês só licencia seu uso em construções 
predicativas, mas não em posição prenominal com função atributiva (e.g., “the/a child who is afraid” vs. ??“the/an 
afraid child”). Boyd e Goldberg (2011) defendem que o aprendizado das restrições existentes para essa classe se 
daria por meio de preempção estatística. A descrição da análise dos autores não é relevante para a discussão que 
este trabalho se propõe a realizar e, por essa razão, não será desenvolvida aqui. Para argumentos em favor da 
aplicação de preempção estatística para a aprendizagem das propriedades distributivas dos adjetivos-a, cf. Boyd e 
Golberg (2011). Para uma proposta alternativa à análise desses autores, recomendo a leitura do trabalho de Yang 
(2015b). 
7 “Preemption is a particular type of indirect negative evidence that results from repeatedly hearing a formulation, 
B, in a context where one might have expected to hear a semantically and pragmatically related alternative 
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Assim, a preempção estatística é entendida como um tipo de evidência negativa 
indireta: a não ocorrência de uma construção em um dado contexto serviria como evidência 
negativa indireta para uma outra construção com efeitos semânticos e pragmáticos semelhantes. 
Os autores também destacam a importância da frequência no processo de preempção estatística. 
Para essa abordagem, quanto mais exposição a uma construção e não a outra, que exerceria uma 
função comparável, mais confiantes os aprendizes se tornam de que apenas a primeira 
construção seria convencional.  
Postular e utilizar mecanismos como o de preempção estatística, por exemplo, para 
explicar como o aprendiz é capaz de alcançar as propriedades de casos excepcionais de sua 
língua ou adquirir propriedades para as quais não parece haver dados suficientes no input, é 
imprescindível para explicitar como a aquisição/aprendizado da língua ocorre, especialmente 
para abordagens empiricistas. Assim, demonstrar que toda a informação relevante para a 
aquisição encontra-se disponível no input, seja na forma de evidência positiva ou negativa 
indireta, é fundamental quando se assume uma visão que rejeita a existência de qualquer 
conhecimento linguístico inato, visto que os dados presentes no input precisam, por si sós, ser 
suficientes para que a criança atinja a gramática-alvo da língua a que está exposta. Como as 
crianças aprendem algumas propriedades de sua língua de maneira tão rápida sem a existência 
de hipóteses prévias que limitem o espaço de possibilidades, contudo, parece ser um problema 
para abordagens que rejeitam o inatismo linguístico. Ao mesmo tempo, uma teoria de 
aprendizagem estatística explica a gradualidade do desenvolvimento linguístico durante o 
processo de aquisição da linguagem de maneira mais natural que um modelo de ativação de 
parâmetros (YANG, 2002, p. 29). Retornaremos aos aspectos problemáticos para as duas 
abordagens de maneira mais detalhada na subseção 2.1.4 abaixo, após uma breve descrição das 
ideias veiculadas pela Teoria de Princípios e Parâmetros. 
2.1.3 Aquisição da Linguagem a partir da Teoria de Princípios e Parâmetros sob o modelo de 
triggering 
A Teoria de Princípios e Parâmetros (CHOMSKY, 1981) nasce, no início dos anos 
1980, no âmbito da linguística gerativo-transformacional. Com a proposta de que a linguagem 
seria uma dotação inata aos seres humanos, a noção de língua como objeto de estudo da 
Linguística passa a ser uma língua interna aos indivíduos. Em contraste com a teoria 
 
formulation, A. Given this type of input, speakers implicitly recognize that B is the appropriate formulation in 
such a context, and that A is not appropriate.” 
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chomskyana anterior, conhecida como Teoria Padrão (CHOMSKY, 1965), em que era 
proposto que a competência dos falantes seria definida por um conjunto de regras de boa 
formação (KATO, 2002, p. 311), na Teoria de Princípios e Parâmetros, a Gramática Universal 
(GU) passa a ser definida como um dispositivo composto por vários subsistemas de princípios 
(CHOMSKY, 1986a, p. 146). Há na mente do ser humano, portanto, uma dotação inata para a 
linguagem, um dispositivo pré-programado para a aquisição de uma língua. Sendo assim, essa 
teoria postula que todas as línguas compartilham princípios universais que as regem, e que 
muitos desses princípios têm parâmetros atrelados a eles, que devem ser fixados durante o 
processo de aquisição da linguagem pela criança. Nesse cenário, o espaço para a variação fica 
atrelado, portanto, aos parâmetros, isto é, “as línguas e dialetos variam porque os parâmetros 
podem ser diferentemente definidos conforme o ‘input’ da comunidade.” (KATO, 1995, p. 67).  
Entende-se, portanto, que a mente/cérebro dos seres humanos vem equipada com uma 
GU, mas os parâmetros particulares de cada língua devem ser fixados a partir da experiência. 
Dessa forma, o processo de aquisição de uma língua seria, basicamente, o período que a criança 
leva para “perceber” a marcação dos parâmetros – (+) ou (-) – em sua língua ambiente e fixá-
los, formando, assim, uma gramática internalizada. Desse modo, entende-se, então, que o 
conjunto de princípios universais e o conjunto de parâmetros, já formatados pela experiência 
particular, caracterizarão a língua-I8 de um indivíduo. Assim, sob essa ótica, pressupõe-se que 
haja um número limitado de parâmetros presentes na GU, e fixá-los, de maneira positiva ou 
negativa, depende exclusivamente de dados positivos. Kato (1995) afirma que, no modelo de 
Princípios e Parâmetros, “a aquisição não se desenvolve através de correções ou de instruções. 
É um processo seletivo e não instrucional.” (p. 67), em conformidade com o que se observa no 
contexto real de aquisição da linguagem, uma vez que a aquisição de língua materna, exceto 
em casos de patologia, se dá de maneira natural e espontânea pela criança, sem a necessidade 
de instrução explícita do adulto. Além disso, os adeptos das ideias veiculadas por Princípios e 
Parâmetros dão conta do problema de Platão também por postularem que um parâmetro pode 
exibir uma propriedade que se relaciona a tipos de construção específicos nas línguas. Se, ao 
marcar um parâmetro como positivo ou negativo com base nos dados presentes no input, a 
criança adquire não só uma propriedade da língua-alvo, mas outras propriedades também 
podem estar relacionadas a esse parâmetro, “(…) ela não precisa ser exposta a todas as 
 
8 Sob a perspectiva gerativa, é importante distinguirmos duas concepções de língua. A noção de língua-I, em 
oposição à de língua-E, diz respeito ao saber linguístico interno, individual, do falante. Já a língua-E é a língua 
externa e coincide com a noção que temos de idioma. Para uma diferenciação mais detalhada e aprofundada desses 
dois conceitos, cf. Chomsky (1986, pp. 51-220). 
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construções que o valor do parâmetro prediz. Algumas poderiam ser dedutivamente adquiridas 
e isso responderia ao problema lógico da aquisição.” (KATO, 1995, p. 68).  
No cenário da linguística gerativo-transformacional, o modelo assumido para a 
aquisição da linguagem é o de aprendizagem transformacional (transformational learning)9. 
Uma forma influente para o estabelecimento de parâmetros é o modelo de triggering (ativação) 
de Gibson e Wexler (1994). Sob a ótica do algoritmo proposto por esses autores, a criança 
mudaria o valor de um determinado parâmetro em sua gramática atual se ela não puder analisar 
uma sentença, passando para uma gramática com o valor do parâmetro em questão alterado e 
que seja capaz de analisar a sentença que a gramática anterior não conseguiu. Assim, “[…] para 
o modelo de triggering especificamente, os parâmetros da GU são literalmente ativados 
(ligados e desligados) com base em evidência relevante.”10 (YANG, 2002. p. 24). 
Uma vez que todos os parâmetros tenham sido fixados, teremos uma gramática 
naturalmente internalizada, ou seja, uma gramática nuclear (CHOMSKY, 1981). Além da 
gramática nuclear, a língua-I dos falantes é composta também por uma periferia marcada. 
Chomsky (1981) afirma que essa gramática periférica que cada indivíduo possui “pode abrigar 
fenômenos de empréstimos, resíduos de mudança, invenções, de forma que indivíduos da 
mesma comunidade podem ou não apresentar esses fenômenos de forma marginal.” (apud 
KATO, 2005, p. 133). Ao discorrer sobre as características da faculdade da linguagem e sobre 
os estados por que ela passa para a aquisição de uma língua, Chomsky (1986a) menciona a 
questão enfocada aqui acerca de elementos periféricos na língua-I dos falantes: 
A faculdade da linguagem é um sistema distinto da mente/cérebro, com um estado 
inicial S0, comum à espécie (a uma aproximação preliminar bastante próxima, com 
exceção a patologias, etc.) e aparentemente único dela em certos aspectos. Diante de 
uma experiência apropriada, essa faculdade passa do estado S0 a algum estado Ss 
relativamente estável, que, então, sofre apenas modificações periféricas (por exemplo, 
aquisição de novos itens de vocabulário).
 11
  (p. 25)  
Nessa perspectiva, quando a gramática nuclear do falante tiver sido formatada, com 
base no input disponível durante a aquisição, a língua-I desse falante estará sujeita apenas a 
 
9 Visto que esta dissertação não se propõe a expor aspectos dos modelos que precederam Princípios e Parâmetros 
na linguística gerativa, não será discutida a maneira como o processo de aquisição era concebido na perspectiva 
do modelo padrão. Para uma descrição do mecanismo de aquisição nessa época, veja Chomsky (1965). 
10 “[…] specifically for the triggering model, the UG-defined parameters are literally “triggered” (switched on and 
off) by the relevant evidence.” 
11 “The language faculty is a distinct system of the mind/brain, with an initial state S0 common to the species (to a 
very close first approximation, apart from pathology, etc.) and apparently unique to it in certain respects. Given 
appropriate experience, this faculty passes from the state S0 to some relatively stable state SS, which then undergoes 
only peripheral modification (say, acquiring new vocabulary itens).” 
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modificações periféricas. Por isso, pode haver variações quanto aos elementos presentes na 
periferia marcada dos indivíduos de determinada comunidade linguística, bem como quanto à 
frequência desses elementos nas produções linguísticas dos falantes, já que cada indivíduo tem 
experiências distintas ao longo da vida e suas gramáticas periféricas podem ser “alimentadas” 
de maneiras diferentes. Portanto, sob a perspectiva veiculada pela Teoria de Princípios e 
Parâmetros, a língua adquirida por determinado indivíduo pode ser definida como um sistema 
de princípios com parâmetros fixados juntamente com uma periferia de exceções marcadas 
(CHOMSKY, 1986a, pp. 150-151). 
2.1.4 Aquisição da linguagem a partir do Modelo Variacional e da proposta de gramáticas 
competindo 
Como mencionado, ainda há muitas discordâncias entre os pesquisadores que lidam 
com a área da aquisição da linguagem. As abordagens que assumem o inatismo linguístico têm 
buscado demonstrar que apenas os dados disponíveis no input não parecem ser suficientes para 
a aquisição de uma língua pela criança, mas determinar o que é inato e o que é aprendido não é 
uma tarefa trivial. Assim, muitos aspectos da aquisição ainda são um pouco obscuros, e, 
independentemente de se dentro de uma visão empiricista ou racionalista para a aquisição, 
alguns argumentos ainda carecem de comprovação empírica para se sustentarem.  
É inegável que o input exerce um papel fundamental sobre a aquisição de uma língua, 
mas a espontaneidade e a rapidez da aquisição, bem como o aspecto criativo da linguagem, 
parecem apontar para a existência de um conhecimento linguístico a priori, como é proposto 
por Princípios e Parâmetros. Assumir uma visão inatista, no entanto, não é excluir o fato de que 
muitas partes do conhecimento linguístico de um indivíduo precisam ser aprendidas a partir da 
evidência disponível no input. O Modelo Variacional (Variational Model), proposto por Yang 
(2002), é um modelo quantitativo da aquisição da linguagem, que busca tornar clara a interação 
entre o conhecimento de estruturas linguísticas com que a criança nasce – isto é, seu 
conhecimento linguístico inato – e a experiência linguística externa a que ela é exposta. Assim, 




Em sua tese, Yang discute a insuficiência formal dos modelos de triggering. Yang 
(2002) menciona o trabalho de Kohl (1999 apud YANG, 2002), no qual o autor demonstra que, 
mesmo com a proposta de parâmetros default12, “[…] há em média, 3.348 gramáticas que não 
são passíveis de serem aprendidas para o modelo de trigerring”13 (YANG, 2002, p. 25). Além 
disso, Yang afirma que a evidência disponível no input pode, em alguns casos, ser ambígua, 
uma vez que algumas sentenças seriam compatíveis com mais de uma gramática. Nesse sentido, 
um pouco de ruído no input poderia fazer com que modelos transformacionais de triggering 
convergissem com uma gramática não-alvo. No entanto, o autor ressalta que a questão mais 
problemática em se assumir uma perspectiva de aprendizagem transformacional, como no 
modelo de triggering, diz respeito ao fato de esse tipo de abordagem não dar conta da 
gradualidade do desenvolvimento linguístico infantil durante o processo de aquisição de uma 
língua pela criança. Modelos que levam em consideração a frequência explicam de maneira 
mais adequada a gradualidade do processo de aquisição, mas levantam outras questões, visto 
que nem todos os fenômenos frequentes no input são adquiridos precocemente pelas crianças, 
da mesma forma que ocorrências raras mão garantem uma aquisição tardia (KUPISCH, 2004).  
Se, por um lado, pressupor que os parâmetros sejam estabelecidos com base em um 
modelo de triggering e que a criança “flutue”, a partir dos dados disponíveis no input, entre 
uma gramática e outra durante a aquisição exiba pontos problemáticos, uma abordagem de GSL 
(generalized statistical learning) também não dá conta de explicar algumas questões, como a 
rapidez e a precisão do desenvolvimento linguístico infantil apenas com base nos dados do input 
e aplicação de estatística sobre esses dados. Uma vez que as duas abordagens deixam questões 
não respondidas, Yang combina aspectos de teorias racionalistas e empiricistas para dar conta 
de pontos controversos e pouco claros para as duas perspectivas. Assim, o autor procura 
 
12 Gibson e Wexler propuseram um valor inicial default para alguns parâmetros, com o objetivo de resolver o 
problema de local maxima, na defesa do modelo de triggering para a aquisição. Esses autores chamam de local 
maxima estados em que o aprendiz define os parâmetros de tal forma que atingem uma determinada gramática 
(distinta da gramática-alvo), na qual não é possível encontrar gatilhos locais (local triggers) para sair da gramática 
atual e atingir outra gramática apenas com base nos exemplos presentes na gramática-alvo. Essa é uma discussão 
que não será desenvolvida a fundo neste trabalho. Veja Gibson e Wexler (1994) para uma apresentação detalhada 
da proposta dos autores.  
13 “[…] there are on average 3,348 unlearnable grammars for the triggering model.” 
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conciliar a teoria da GU com a de aprendizagem estatística, buscando capturar tanto a 
gradualidade do desenvolvimento linguístico – um ponto que modelos de aprendizagem 
transformacional não conseguem explicar de maneira tão natural – como limitar a possibilidade 
de hipóteses que a criança poderia formular ao adquirir uma língua – aspecto de que modelos 
de GSL não dão conta, já que o número de hipóteses pelas quais os aprendizes de uma língua 
precisariam passar para alcançar a gramática-alvo seria muito alto, o que se mostra incoerente 
com a rapidez com que as crianças adquirem linguagem. 
Dessa forma, o modelo de Yang se insere no quadro de Princípios e Parâmetros, 
assumindo a existência de um número finito de gramáticas humanas possíveis. No entanto, 
tendo em vista a não-uniformidade e a gradualidade da linguagem infantil, observadas durante 
desenvolvimento linguístico da criança, noções estatísticas são introduzidas no modelo 
proposto. Além disso, o autor adota a versão forte da hipótese continuísta, ou seja, por não haver 
evidência para supor o contrário, assume que todas as possíveis gramáticas presentes na GU 
estão disponíveis para a criança desde o início. Isso significa dizer que a linguagem adulta e a 
linguagem infantil estão sujeitas aos mesmos princípios e restrições, e qualquer ocorrência na 
linguagem infantil é potencialmente uma ocorrência na linguagem adulta (YANG, 2002, p. 19).  
Seguindo a base do pensamento evolucionário darwiniano, Yang concebe o processo 
de aquisição da linguagem como uma população de gramáticas, com pesos relativos, que 
competem em um processo selecionista. Para explicitar essa proposta, tomo as palavras do autor 
sobre o processo de desenvolvimento linguístico em seu modelo: 
Cada gramática Gi forma um par com um peso pi, que pode ser visto como a medida 
de confiança que o aprendiz associa com Gi. Em um ambiente linguístico E, o peso pi 
(E, t) é determinado pela função de aprendizagem L, a evidência linguística em E e a 
variável tempo t (o tempo desde o início da aquisição da linguagem). O aprendizado 
para quando os pesos de todas as gramáticas estão estabilizados e não mudam mais. 
Em particular, em um ambiente idealizado em que todas as expressões linguísticas 
são geradas por uma gramática-alvo T, que pertence ao espaço finito da GU, dizemos 
que o aprendizado converge com o alvo se pT = i quando a aprendizagem termina. Ou 
seja, a gramática-alvo eliminou todas as outras gramáticas na população como 
resultado do aprendizado.14 (pp. 31-32, grifos do autor) 
 
14 “Each grammar Gi is paired with a weight pi, which can be viewed as the measure of confidence the learner 
associates with Gi. In a linguistic environment E, the weight pi (E, t) is determined by the learning function L, the 
linguistic evidence in E, and the time variable t, the time since the outset of language acquisition. Learning stops 
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Desse modo, ao ser apresentado a uma sentença s no input, o modelo de aprendizagem 
funcionaria como se segue: primeiro, a criança selecionaria uma gramática Gi com a 
probabilidade pi; em seguida, ela analisaria s com Gi; se a análise for bem-sucedida, Gi é 
recompensada com o aumento de pi; caso contrário, Gi é punida com a diminuição de pi. As 
hipóteses para a aprendizagem, que nada mais são que as gramáticas definidas pela GU, 
competem e são recompensadas ou punidas de acordo com os dados dispostos no input. As 
gramáticas que, diante dos dados, forem mais recompensadas que punidas estarão mais 
proeminentes no espaço de hipóteses da criança (YANG, 2002, p. 32). Os termos recompensar 
e punir são utilizados metaforicamente pelo autor, para se referir aos pesos relativos atribuídos 
às gramáticas existentes nos indivíduos com base nos dados no input. Nesse sentido, gramáticas 
mais recompensadas diante dos dados de entrada são gramáticas que exibem ps maiores, 
enquanto gramáticas com mais punições possuem ps menores. A(s) gramática(s) mais 
recompensada(s) ao fim do processo de aquisição será(ão) a(s) gramática(s) adquirida(s) pelo 
falante. 
O Modelo Variacional de Yang (2002) interessa para esta discussão, sobretudo, pela 
proposta de competição de gramáticas que o integra, embora eu o considere uma abordagem 
extremamente interessante principalmente por contribuir para que se expliquem aspectos 
concernentes ao desenvolvimento linguístico infantil de maneira mais compatível com o 
processo de aquisição real. Para se sustentar diante dos dados de fala reais, um modelo de 
aprendizagem refinado precisa dar conta da variabilidade presente no input e explicitar como 
ela pode afetar a aquisição. O Modelo Variacional leva em consideração o fato de que as 
crianças são expostas a um input heterogêneo que pode exibir variação e possibilita capturar 
não só a gradualidade do desenvolvimento linguístico durante a aquisição, mas também a 
gradualidade da mudança linguística.15 Além disso, sendo um modelo estatístico, é possível 
sustentá-lo ou refutá-lo empiricamente, observando-se os dados presentes no input e cruzando-
os com o modelo de aprendizagem proposto pelo autor – como é feito em Yang (2000; 2002; 
2004; 2015a; 2018). Para que se torne cada vez mais refinado e abranja a aquisição de 
 
when the weights of all grammars are stabilized and do not change any further. In particular, in an idealized 
environment where all linguistic expressions are generated by a target grammar T, which belongs to the finite UG 
space, we say that learning converges to target if pT = i when learning stops. That is, the target grammar has 
eliminated all other grammars in the population as a result of learning.” 
15 Como esta pesquisa visa a discutir aspectos concernentes à aquisição de língua materna, as considerações de 
Yang (2002) sobre mudança linguística estão menos aprofundadas aqui. No próximo capítulo, menciona-se, 
brevemente, as considerações do autor sobre mudança linguística, contudo, para uma explicitação dos mecanismos 




fenômenos em diversas línguas, o Modelo Variacional talvez precise de reformulações ou 
ajustes, como é apontado no trabalho de Sugisaki (2005), em que o autor apresenta os resultados 
encontrados por Sugisaki e Snyder (2003 apud SUGISAKI, 2005) para a aquisição de p-
stranding (i.e., prepositional-stranding) em inglês16. Para a aquisição da concordância de 
número no PB – fenômeno enfocado neste estudo –, entendo que o mecanismo de competição 
de gramáticas dê conta de explicar a variação entre e dentro dos falantes de PB, uma vez que 
os resultados encontrados nesta pesquisa, tanto para a aquisição de concordância nominal 
quanto de concordância verbal pelas crianças brasileiras, estão em consonância com o que é 
previsto pelo modelo de Yang (2002). No capítulo 6 desta dissertação, esse ponto é discutido 
de maneira mais aprofundada. 
Portanto, por concordar com os argumentos de Yang (2002; 2004; 2018) contra 
modelos de aprendizagem transformacional e de triggering, será assumida, para a presente 
pesquisa, a proposta de gramáticas competindo apresentada pelo autor. Como mencionado, essa 
visão captura a gradualidade não só da aquisição de propriedades invariantes, mas também da 
aquisição de um fenômeno em variação no input – como é o caso da concordância de número 
no PB – e da mudança linguística (tópico enfocado na próxima seção). Portanto, adoto, aqui, a 
visão de que (i) o processo de aquisição da linguagem se dá de maneira natural pela criança; 
(ii) os seres humanos possuem um conhecimento linguístico inato, que se concretiza pela teoria 
da GU, com princípios e parâmetros; (iii) o modelo de aprendizagem17 da linguagem funciona 
a partir de “recompensas” ou “punições” às gramáticas limitadas pela GU com base nos dados 
presentes no input; e (iv) é possível que dois valores opostos de um parâmetro possam coexistir 
em um falante maduro, diante de evidência inconsistente no input durante o período de 
aquisição da linguagem (YANG, 2004, p. 455) – esse último ponto será um dos tópicos 
 
16 Sugisaki e Snyder (2003 apud SUGISAKI, 2005) investigaram a aquisição de prepositional-stranding em inglês. 
Diferente da maioria das línguas românicas, o inglês parece ser uma língua [-pied-piping], na qual tanto 
interrogativas pied-piping como  com prepositional-stranding podem ocorrer. Salles (1997 apud KENEDY, 2005) 
compreende que a opção entre pied-piping e p-stranding evidencia uma opção paramétrica entre as línguas. 
Línguas [+pied-piping] exigiriam o movimento da preposição e a ocorrência de p-stranding faria com que a 
sentença fosse agramatical (e.g., “*Quem o João falou com?” vs “Com quem o João falou?”), enquanto em línguas 
[-pied-piping], como o inglês, prepositional-stranding poderia ocorrer como uma opção estilística em contraste 
com pied-piping (e.g., “Whom did John talk to?” e “To whom did John talk?”). Os resultados de Sugisaki e Snyder 
(2003 apud SUGISAKI, 2005) demonstram que, na aquisição de inglês, não parece haver evidência de que 
gramáticas p-stranding e gramáticas pied-piping coexistam para competir, o que pode colocar um problema para 
o Modelo Variacional de Yang. Essa discussão não é relevante para este trabalho e, por essa razão, não será 
desenvolvida aqui. Cf. Sugisaki (2005) para uma melhor especificação do problema que os resultados de Sugisaki 
e Snyder (2003 apud SUGISAKI, 2005) colocam para o Modelo Variacional. 
17 O termo “modelo” é utilizado aqui fazendo referência à terminologia usada por Yang (2002). Como essa 
terminologia não é muito utilizada na maioria dos trabalhos de aquisição de viés puramente gerativista, saliento 
que “modelo de aprendizagem”, no trecho em questão, pode ser interpretado como “processo de aprendizagem”. 
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enfocados a seguir. Na próxima seção, será discutida a relação entre aquisição da linguagem, 
variação no input e mudança linguística. 
2.2 Variação e mudança linguísticas e o papel da aquisição 
Visto que este estudo se insere em um cenário de interface, é pertinente apontar a 
relação entre variação e mudança nas línguas e aquisição da linguagem, sob a perspectiva da 
Linguística Gerativa. A mudança linguística é precedida pela presença de variação entre duas 
formas concorrendo na fala dos indivíduos de uma dada comunidade de fala: uma forma 
inovadora surge e passa a competir com a forma conservadora, até que a forma inovadora se 
sobreponha à forma conservadora e elimine-a das produções linguísticas dos falantes dessa 
comunidade de fala (COELHO et al., 2010). Estaremos diante de um contexto de variação 
linguística quando a forma inovadora e a forma conservadora coexistirem na comunidade de 
fala. Por outro lado, teremos uma mudança linguística quando a forma inovadora se sobrepuser 
à forma conservadora, eliminando-a da fala dos indivíduos que integram essa comunidade de 
fala. Desse modo, variação e mudança linguísticas são dois fenômenos interligados, visto que 
as mudanças linguísticas não se dão abruptamente, mas ocorrem de maneira lenta e gradual ao 
longo do tempo. Aqui, entende-se que variação e mudança linguísticas estão relacionadas à 
aquisição da linguagem, e, nesta seção, objetivou-se demonstrar porque essa afirmação se 
sustenta. 
Assim, a presente seção foi elaborada da seguinte maneira: inicialmente, discuto o 
status da variação e da mudança linguística sob a ótica gerativista, contrastando as propostas 
de Kroch (1994; 2003), de Avelar (2006) e de Lightfoot (1999 apud MARTINS, 2009), para 
justificar a presença de variação entre indivíduos dentro de uma comunidade de fala, bem como 
para demonstrar que parece haver um consenso entre os autores de que variação e mudança 
relacionam-se diretamente à aquisição. Em seguida, retomo alguns pontos da proposta de Yang 
(2002) – apresentada na seção anterior – e acrescento algumas considerações do autor acerca 
da mudança linguística, com o objetivo de justificar a presença de variação nas produções de 
um mesmo indivíduo. 
2.2.1 Variação e mudança na perspectiva gerativista 
De acordo com Kroch (2003), a mudança linguística seria “uma falha na transmissão 
linguística através do tempo” (p. 2), e poderia, a princípio, ocorrer entre grupos de falantes 
nativos adultos. Contudo, esse autor afirma ser mais provável que isso ocorra para casos de 
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mudanças de itens lexicais, mas que, no que tange a traços sintáticos e gramaticais, essa 
inovação quase não é atestada para adultos monolíngues. Avelar (2006) afirma que “certos 
processos de mudança podem ser interpretados como frutos de uma alteração em um ou mais 
parâmetros da linguagem.” (p. 104). Assumindo que mudanças sintáticas estejam atreladas a 
alterações nas marcações paramétricas pelas crianças, essas mudanças se relacionariam 
diretamente à aquisição. Assim, Kroch (2003) atribui, então, as falhas na transmissão ao 
período de aquisição da linguagem pela criança, relacionando-as a algum tipo de falha no 
aprendizado.18  
Para Lightfoot (1999), a mudança sintática seria resultante de uma reanálise gramatical 
atrelada a alterações nos dados linguísticos primários (apud MARTINS, 2009). O autor afirma 
que o processo de aquisição da gramática de uma língua se daria com base em pistas (cues), 
que estariam associadas aos parâmetros fixados nas gramáticas de línguas particulares e, por 
essa razão, elas não são universais. Desse modo, em sua proposta, uma mudança significativa 
nos dados primários a que a criança é exposta estaria na base da mudança sintática (MARTINS, 
2009, p. 75). Sobre essa questão, Lightfoot (2010) argumenta que: 
Devido à variação no uso, todas as crianças têm experiências diferentes, mesmo em 
comunidades linguísticas relativamente homogêneas, e escutam coisas diferentes ao 
seu redor com frequências um pouco distintas. São as experiências da língua externa, 
língua ambiente, que desencadeiam o desenvolvimento da língua interna da criança. 
Porque duas crianças não têm exatamente as mesmas experiências, sempre há a 
possibilidade de novas gramáticas emergirem. Uma vez que isso aconteça e algumas 
crianças tenham novas línguas-I, a língua-E muda ainda mais, porque a nova língua-I 
faz com que as pessoas falem de maneira diferente. Como resultado, a nova língua-I 
pode se propagar rapidamente pela população.
19
 (p. 981) 
Um ponto interessante sobre a visão desse autor diz respeito à ideia de que mudanças 
na língua interna do falante podem acarretar mais mudanças na língua-E. Sob essa ótica, uma 
mudança linguística não só se propagaria de maneira relativamente rápida na população, como 
apontado pelo autor, mas isso também justificaria a coexistência de formas variantes dentro da 
mesma comunidade linguística. Essa abordagem daria conta, portanto, da existência de variação 
nas produções linguísticas de diferentes falantes dentro de uma mesma comunidade de fala, 
 
18 Na próxima subseção, essa ideia de falha no aprendizado é retomada sob a visão de Yang (2000), na qual o 
autor questiona a proposta de que o aprendizado poderia ocorrer de maneira errônea pela criança. 
19 “Because of varying use, all children have different experiences even in relatively homogeneous language 
communities and hear different things around them with somewhat different frequencies. It is those experiences 
of external language, language out there, that trigger the development of a child’s internal language. Because no 
two children have exactly the same experiences, there is always the possibility of new grammars emerging. Once 
that happens and some children have new I-languages, E-language changes further, because the new I-language 




mas não dá conta, sozinha, da possibilidade de variação na fala de um mesmo indivíduo. Em 
outras palavras, a compreensão de que as crianças possam ter formatado suas gramáticas 
internalizadas de maneira distinta de seus pais explica porque encontramos variação na fala de 
indivíduos de faixas etárias distintas, por exemplo, dentro da mesma comunidade de fala, mas 
não porque um mesmo indivíduo alterna entre o uso de duas formas variantes na língua.  
Relacionando o que é defendido por Lightfoot (2010) no excerto acima à noção de 
“falhas na transmissão” de Kroch (2003), pode-se pensar que o objetivo da aquisição da 
linguagem pela criança seja fixar os valores paramétricos com base na experiência, sendo 
necessário que todos os parâmetros sejam fixados, mas não necessariamente de maneira 
convergente com a gramática adulta (ROBERTS & ROUSSOU, 2003 apud ROBERTS, 2007, 
p. 231), já que, se o processo de aquisição fosse exatamente igual para todas as crianças, não 
seria esperado que as línguas tivessem suas marcações paramétricas alteradas ao longo do 
tempo.20 
 Avelar (2006) põe em jogo a validade do termo “mudança em progresso” dentro de 
uma abordagem desenvolvida à luz da Teoria de Princípios e Parâmetros. O linguista afirma 
que: 
[...] a rigor, não existe coisa alguma que possa ser chamada de mudança no interior de 
uma gramática nuclear. A mudança lingüística que interessa ao gerativista é aquela 
que resulta do fato de um indivíduo, no processo de aquisição, formar a sua gramática 
nuclear com propriedades diversas às da gramática pertencente à geração que lhe 
fornece os dados primários. Não faz sentido, sob essa ótica, falar de uma mudança em 
progresso ocorrendo na gramática internalizada. (AVELAR, 2006, p. 138) 
Assim, nessa perspectiva, uma vez que a gramática nuclear do falante tenha sido 
construída, em condições normais, não há mais mudança que possa se dar no interior dessa 
gramática. Portanto, para um gerativista, a mudança linguística deve, necessariamente, recair 
sobre a aquisição: uma propriedade diferente na gramática nuclear da criança, se comparada à 
do adulto que forneceu os dados primários a ela, caracterizará uma mudança na língua. O 
aspecto que gostaria de destacar diz respeito ao fato de a questão de interesse sobre a mudança 
linguística ser, sob a perspectiva da Teoria de Princípios e Parâmetros, justamente essa mudança 
na língua-I do falante, que ocorreria durante o processo de aquisição da linguagem pela criança. 
Analisar como os parâmetros estão dispostos na gramática nuclear da criança é algo que se 
 
20 Se as línguas estão naturalmente propensas à mudança ou naturalmente propensas à estabilidade, 
desconsiderando-se contextos de contato, é uma questão complexa. Kroch (2003) diz que não há resposta para 
essa questão, mas que a resposta poderia diferir para níveis distintos da estrutura linguística. Essa é, contudo, uma 
discussão que está muito além dos objetivos desta pesquisa e, por isso, não será tratada aqui.  
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mostra muito relevante para a Teoria, já que compreender se fenômenos em variação na língua 
derivam de mecanismos internos a uma mesma gramática ou se dizem respeito a gramáticas 
distintas (nuclear vs. periférica) é muito significativo para abordagens que tomem a Teoria de 
Princípios e Parâmetros como base.21  
Para Kroch (1994), a mudança sintática procederia através de competição de 
gramáticas, isto é, opções gramaticais incompatíveis substituiriam umas às outras no uso da 
língua (p. 1). A noção de competição de gramáticas em Kroch (1994) e em Yang (2002) são 
distintas. A proposta de Yang (2002), discutida na seção anterior (cf. item 2.1.4 acima), 
compreende que um mesmo indivíduo pode apresentar mais de uma gramática (aqui, não 
pensando em núcleo e periferia), enquanto que para Kroch (1994) indivíduos de uma mesma 
comunidade de fala podem possuir gramáticas distintas. Essencialmente, Yang refere-se a 
gramáticas competindo dentro de um mesmo indivíduo, já Kroch, a gramáticas competindo 
dentro de uma comunidade linguística. Kroch menciona, em sua discussão, o blocking effect 
(BEff), que é um mecanismo que excluiria doublets morfológicos e formativos coexistentes que 
não exibam propriedades funcionais diferenciadas em uma dada língua (KROCH, 1994, pp. 1-
2). O autor estende a ação do BEff para os núcleos sintáticos, assumindo uma concepção 
morfológica das propriedades sintáticas. Nessa perspectiva, os núcleos sintáticos teriam o status 
de doublets, e o BEff atuaria “de modo a impossibilitar que dois itens funcionais com as mesmas 
condições de realização coexistam numa mesma gramática.” (ARONOFF, 1976; EMBICK, 
2005 apud AVELAR, 2006)22. Kroch (1994) justifica, contudo, que essa exclusão não significa 
que as línguas nunca exibam doublets, para o âmbito da morfologia ou da sintaxe, mas que os 
doublets serão sempre um reflexo de uma competição instável entre opções gramaticais 
mutuamente exclusivas (p. 2). Para a elucidação dessa questão, reproduzo o excerto abaixo, em 
que o autor fala sobre a possibilidade de doublets nas línguas: 
[…] a melhor explicação para a ocorrência de doublets é sociolinguística: doublets 
surgem através de contato linguístico e dialetal e competem no uso até que uma forma 
ou outra vence. Devido a suas origens sociolinguísticas, as duas formas, 
frequentemente, aparecem em registros, estilos ou dialetos sociais distintos, mas só 
podem coexistir de maneira estável na comunidade de fala se diferirem no sentido, 
deixando, portanto, de ser doublets. Os falantes aprendem uma forma ou outra no 
curso da aquisição da linguagem, mas não as duas. Mais tarde, com a exposição a uma 
variedade mais ampla da língua, eles podem ouvir e vir a reconhecer a forma em 
 
21 Aqui, o uso da expressão “gramáticas distintas” refere-se a gramática nuclear e a gramática periférica, e não a 
possíveis gramáticas da GU, como tratado na discussão acerca de gramáticas competindo, nos termos de Yang 
(2002), mencionada anteriormente, embora o autor admita a coexistência de duas (ou mais) gramáticas (apenas 
não como nuclear e periférica). 




competição, que terá o status de um elemento estrangeiro. Os falantes podem integrar 
essa forma estrangeira a sua própria fala ou escrita por seu valor sociolinguístico ou 
porque ela é frequente no seu ambiente linguístico. Com o passar do tempo, no 
entanto, os doublets tendem a desaparecer.
23
 (KROCH, 1994, p.6) 
Assim, na visão de Kroch, a evolução histórica de variantes concorrentes na mudança 
sintática seria semelhante à evolução de doublets morfológicos, e a existência de doublets em 
uma mesma gramática nuclear não seria possível. Para o autor, em ambos os casos, isto é, no 
âmbito da morfologia ou da sintaxe, a coexistência de duas formas variantes seria 
diacronicamente instável: uma forma tenderia a afastar a outra do uso e, por fim, a sair da língua 
(KROCH, 1994, p. 17). Com isso em mente, para que seja possível que duas formas apareçam 
na língua em variação, uma opção é que (i) ou essas formas pertencem a diferentes gramáticas, 
em uma situação de competição de gramáticas24, ou há a possibilidade de uma disputa entre a 
gramática nuclear e a gramática periférica do falante; e outra opção é a de que (ii) essas duas 
formas pertencem, na verdade, a uma mesma gramática, mas as condições linguísticas que 
licenciam seus usos não podem ser idênticas – nesse segundo caso, contudo, não estaríamos 
diante de doublets (AVELAR, 2006, p. 132)25. Essa análise daria conta, em alguma medida, da 
possibilidade de que se observem duas formas variantes na fala de um mesmo indivíduo, com 
o argumento de que o falante poderia alternar entre uma forma periférica aprendida após o 
período crítico, por exemplo, e exibir tanto a variante presente em sua gramática nuclear quanto 
a variante presente em sua gramática periférica nas suas produções linguísticas. Esse tipo de 
abordagem se mostra adequado para explicar alguns fenômenos em PB, como, por exemplo, a 
possibilidade de alternância entre pronomes retos e oblíquos em posição de objeto (KATO, 
2005) e entre ter e haver em construções existenciais (AVELAR, 2006). Não considero, 
contudo, que ela se aplique para o fenômeno enfocado neste estudo. A proposta de Yang (2002), 
de que um falante pode adquirir duas gramáticas com parâmetros distintos, mostra-se mais 
interessante para explicar a variação na realização da concordância de número em PB, uma vez 
que captura melhor tanto a variação individual dos falantes em uma comunidade de fala para 
 
23 “[…] the best explanation for the occurrence of doublets is sociolinguistic: Doublets arise through dialect and 
language contact and compete in usage until one or the other form wins out. Due to their sociolinguistic origins, 
the two forms often appear in different registers, styles, or social dialects; but they can only coexist stably in the 
speech community if they differentiate in meaning, thereby ceasing to be doublets. Speakers learn either one or 
the other form in the course of basic language acquisition, but not both. Later in life, on exposure to a wider range 
of language, they may hear and come to recognize the competing form, which for them has the status of a foreign 
element. They may borrow this foreign form into their own speech and writing for its sociolinguistic value or even 
just because it is frequent in their language environment. Over time, however, as dialects and registers level out 
through prolonged contact, the doublets tend to disappear.” 
24 Aqui, o uso de “competição de gramáticas” se relaciona à proposta de Kroch (1994).  
25 Cf. a análise de Avelar (2006) para o uso de de e em em sintagmas preposicionais locativos. 
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elementos que não parecem ter status de “vestígios de mudança”, como é o caso da 
Concordância Variável na língua. 
2.2.2 Como a presença de variação no input pode originar gramáticas infantis diferentes das 
gramáticas adultas? 
Como demonstrado da subseção anterior, Kroch (2003), Avelar (2006) e Lightfoot 
(2010), embora possam exibir propostas e análises distintas para o mecanismo e para o 
funcionamento da mudança linguística, parecem concordar que ela recai sobre a aquisição.  
Yang (2000), partindo do mesmo pressuposto que esses autores, afirma que a mudança 
linguística se dá quando as expressões linguísticas produzidas por uma geração de falantes 
diferem das de gerações anteriores, seja na forma ou na distribuição (p. 231). Visto que a criança 
se baseia no input a que está exposta para estabelecer os parâmetros em sua GU e alcançar, 
assim, a gramática-alvo da língua ambiente, a evidência disponível no input não só exerce um 
papel fundamental para a aquisição, como também impacta diretamente a mudança linguística. 
Nessa visão, um fenômeno em variação na língua pode tornar o input inconsistente ou variável 
para a criança de uma dada geração e ser um gatilho para que ela marque um parâmetro de 
maneira distinta da geração anterior, possibilitando a emergência de uma nova gramática. 
Abaixo, reproduzo o esquema, apresentado em Yang (2002), que representa a dinâmica da 
aquisição da linguagem e da mudança linguística: 




Língua-I da criança       Língua-E da criança 
Figura 1: A dinâmica da aquisição da linguagem e da mudança linguística (YANG, 2002, p. 108) 
Uma vez que a criança tem contato apenas com os dados dispostos no input, mas não 
com a gramática internalizada dos pais, sua gramática internalizada poderia apresentar aspectos 
distintos da de seus pais. Assim, Yang (2000; 2002) fala sobre a atuação de forças internas e 
externas sobre a aquisição da linguagem e sobre a mudança linguística. O fator interno que 
determina a aquisição da linguagem, nessa perspectiva, é o conhecimento interno da GU, que 
limitaria o espaço de línguas passíveis de serem alcançadas pelas crianças; já o fator externo 
atuando nessa dinâmica diz respeito à experiência linguística externa, que definiria a língua que 
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os aprendizes de fato alcançam. De acordo com o autor, as interações entre os fatores internos 
e externos determinam o espaço da mudança linguística (YANG, 2002, p. 108). Yang (2000) 
assume que, uma vez que não parece haver evidência para questionar a constância da dotação 
inata da GU, a evidência linguística seja a fonte das discrepâncias entre duas gerações de 
falantes. O autor afirma que “[…] a geração n e a geração n +1 são expostas à evidência 
linguística suficientemente diferente e, portanto, formam um conhecimento diferente da 
linguagem como resultado.”26 (YANG, 2000, p. 237). 
Yang (2000) argumenta que a visão de que a mudança linguística se dê como resultado 
de um aprendizado errôneo por parte de uma geração n + 1 diante dos dados do input, 
produzidos por falantes de uma dada geração n, não se sustenta por três razões empíricas: (i) 
porque as crianças mostram-se aprendizes muito competentes, de acordo com resultados 
encontrados em pesquisas sobre aquisição da linguagem; (ii) porque a mudança linguística é 
observada na população toda, e não em uma escala individual; e, finalmente, (iii) porque usar 
a ideia de aprendizado errôneo para explicar a mudança linguística em algumas línguas torna a 
questão da estabilidade relativa em outras línguas uma questão sem resposta (YANG, 2000, p. 
237). Assim, a ideia de que a mudança linguística precederia através de uma marcação 
paramétrica errônea pelas crianças diante dos dados do input é rejeitada por Yang. Isso significa 
dizer que toda e qualquer marcação paramétrica estabelecida na(s) gramática(s) infantil(is) 
está(ão) fundamentada(s) pelos dados do input, e que, na verdade, não há erro na aquisição, 
mas uma disposição nos dados de entrada para a geração n+1 distinta da que se observou para 
a geração n. Assim, é devido à evidência disponível no input que ocorrem mudanças nas 
línguas, e não a um aprendizado errôneo por parte da criança.  
Retornando à proposta do autor sobre competição de gramáticas, é interessante 
ressaltar que, na visão de Yang (2002), se houver dados suficientes para tal, é possível que um 
mesmo indivíduo possua mais de uma gramática internalizada estabilizada. Nessa visão, seria 
possível que um sujeito exiba duas gramáticas estabilizadas com propriedades distintas. Como 
o mecanismo de aprendizagem na visão desse autor funciona por meio de pesos relativos 
atribuídos a diferentes gramáticas com base nos dados presentes no input, é possível que, em 
um contexto em que se observa variação para um dado fenômeno na língua, haja evidência ora 
para recompensar uma gramática Gi, em que um dado parâmetro é marcado positivamente, ora 
para recompensar uma gramática Gj, em que esse mesmo parâmetro é marcado como negativo. 
 
26 “[…] generation n and n + 1 are exposed to sufficiently different linguistic evidence and thus form different 
knowledge of language as a result.” 
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Em comparação com as visões de Kroch (1994; 2003) e de Lightfoot (2010), essa abordagem 
parece mais coerente com a maneira gradual como a mudança linguística ocorre, além de 
capturar muito bem o estágio de variação (estável ou instável) entre duas formas em uma dada 
língua, o qual pode ou não preceder uma mudança. Mais uma vez, reforço que essa é a proposta 
adotada para a aquisição de concordância de número em PB. Defenderei no presente estudo 
que, ao menos para a concordância nominal, as crianças brasileiras parecem estar adquirindo 
duas gramáticas (uma com a presença da marca morfofonológica de plural em todos os 
elementos flexionáveis em número que integram o SN e outra sem a obrigatoriedade da 
presença da marca de plural explícita em todos os itens flexionáveis que integram o SN). O 
capítulo 6 relaciona os resultados obtidos experimentalmente e na análise de corpus realizados 
nesta pesquisa à proposta de Yang (2002) de maneira mais atenta. 
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3 O FENÔMENO DA CONCORDÂNCIA VARIÁVEL NO PB E OS IMPACTOS DA 
VARIAÇÃO SOBRE A AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM 
Retomando as questões brevemente destacadas na introdução deste trabalho, reafirmo 
que há dois padrões para a realização da concordância de número no PB. No primeiro padrão, 
conhecido na literatura como concordância redundante, todos os elementos da sentença 
passíveis de receberem as marcas de plural as recebem, como em (3) abaixo. Já no segundo, 
apenas alguns dos elementos flexionáveis em número recebem a marca morfofonológica de 
plural, e, por isso, esse padrão ficou conhecido como concordância não redundante, conforme 
demonstra o exemplo em (4).  
(3) As canetas vermelhas ficam em cima da mesa. 
(4) As canetaØ vermelhaØ fica em cima da mesa. 
Visto que a criança precisa se apoiar na informação presente no input para identificar 
as propriedades da língua a que é exposta, a presença de variação no input pode tornar os dados 
de entrada ambíguos para ela. Miller e Schmitt (2009), seguindo a Variability Delay Hypothesis 
(Hipótese do Atraso pela Variabilidade), baseada no Modelo Variacional de Yang (2002) e 
proposta por Miller (2007 apud MILLER; SCHMITT, 2009), atestaram que a presença de 
variação no input pode atrasar a aquisição de uma determinada propriedade pela criança27. 
Como a criança lida com a variação presente no input e como a aquisição pode ser influenciada 
por ela são questões de interesse para este estudo, e são enfocadas a seguir. 
Assim, este capítulo está organizado como se segue: inicialmente, apresenta-se a 
concordância sob a ótica do Programa Minimalista; em seguida, discutem-se as mudanças que 
ocorreram no paradigma flexional do PB e o aumento das taxas de uso de sujeito foneticamente 
realizado nas produções linguísticas dos falantes dessa língua; fazemos, então, uma breve 
apresentação do que há na literatura, especialmente na área da Sociolinguística Variacionista, 
acerca do fenômeno da Concordância Variável no PB; finalmente, são apresentados resultados 
encontrados em estudos em que se analisou a aquisição de língua materna diante de um input 
variável em outras línguas, para, então, fechar o capítulo com uma discussão sobre resultados 
encontrados em trabalhos que olharam para a aquisição de concordância no PB. 
 
27 Uma descrição mais detalhada dos experimentos e dos resultados encontrados pelas autoras encontra-se na seção 
3.4.1 desta dissertação. 
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3.1 Afinal, o que é concordância em uma perspectiva formal? 
As línguas naturais variam no que diz respeito à maneira como o número é marcado: 
o número pode ou não ser marcado gramaticalmente (MITHUN, 1999, CORBETT, 2000 apud 
MILLER; SCHMITT, 2012a). Desse modo, para a aquisição de morfologia plural, o primeiro 
passo é determinar se a língua-alvo possui número gramaticalizado (como o inglês, o espanhol 
e o português) ou não (como o mandarim, a língua halkomelem, o japonês e o coreano) 
(CORBETT, 2000; WILTSCHKO, 2008 apud MILLER; SCHMITT, 2012a). Em línguas em 
que o número não é gramaticalizado, não é necessário um processo gramatical, como 
concordância, e a interpretação de SNs, no que diz respeito à número, depende de outras fontes 
de informação. Nessas línguas, plurais podem ser diferenciados por uma variedade de 
expressões não flexionais que, crucialmente, não são obrigatórias para uma interpretação plural 
de um SN (MILLER; SCHMITT, 2012a, p. 227). No PB, a marcação de número é marcada 
gramaticalmente, e ao menos um dos elementos do SN (geralmente o D) precisa receber a marca 
morofofonológica de plural para a expressão de pluralidade nessa língua. O PB é, portanto, uma 
língua que exibe concordância de número. 
A concepção de número gramatical é entendida como um traço sintático formal que 
integra o complexo de traços-ϕ, juntamente com os traços de gênero e de pessoa (CHOMSKY, 
1995 apud SIMIONI, 2006; MOLINA, 2018). Sob o arcabouço teórico minimalista, Chomsky 
(1995 apud MOLINA, 2018) propõe que a concordância funcione por meio de um modelo de 
checagem de traços. Nessa abordagem, um item lexical seria essencialmente um feixe de traços, 
que podem ser intrínsecos ou opcionais e interpretáveis ou não-interpretáveis. Traços 
intrínsecos seriam especificados na entrada lexical, enquanto os traços opcionais seriam 
especificados no momento de seleção para o Lexical Array. Clarificando essa afirmação, 
entende-se que os traços opcionais de um item lexical sejam adicionados à derivação quando a 
operação Select (Selecionar) busca o item no léxico para a Numeração ou quando esse item é 
introduzido na derivação. Tanto os traços opcionais quanto os traços intrínsecos precisam entrar 
na Numeração com valor definido. Em PB, a presença do traço de número é intrínseca nos 
nomes, mas a especificação desse traço como singular ou plural é opcional e é definida a cada 
derivação. No que tange à interpretabilidade dos traços, traços interpretáveis são traços 
semânticos e são lidos pela LF – Logical Form (ou Forma Lógica) –, e traços não-interpretáveis 
não são lidos por essa interface. A maioria dos traços- ϕ é não-interpretável em LF, e a proposta 
de Chomsky é de que eles sejam interpretáveis nas categorias lexicais relevantes – que, para 
número, seriam os nomes no SN (SIMIONI, 2006). 
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Chomsky (1999 apud MOLINA, 2018) passa a entender os mecanismos de 
concordância como uma operação de valoração de traços. Nessa versão do Programa 
Minimalista, a interpretabilidade dos traços é estabelecida pelo Léxico. Os traços não-
interpretáveis entrariam na derivação sem valor especificado, os traços interpretáveis entrariam 
com valor especificado e Agree valoraria os traços não-interpretáveis da sonda. A sonda 
(probe), que seria um traço [-interpretável], buscaria o alvo (goal), que é um traço 
[+interpretável] de natureza idêntica, e assim ocorreria a valoração pela operação Agree. Desse 
modo, Agree seria responsável por estabelecer a relação de concordância entre os traços do 
núcleo e do constituinte em um mesmo domínio, de tal modo que, tendo o traço do alvo um 
valor definido, o traço da sonda recebe esse mesmo valor. De acordo com Chomsky (1999 apud 
MOLINA, 2018), é necessário que algumas condições sejam satisfeitas para que Agree ocorra: 
“[...] a sonda deve possuir traços não interpretáveis e c-comandar o alvo; os traços da sonda e 
do alvo devem ser de dimensão idêntica; e o alvo deve estar ativo na computação, uma vez que 
seu traço de Caso ainda não foi valorado [...]” (MOLINA, 2018, p. 123). 
Para explicar de que maneira se dá a valoração de Caso com essa reformulação do 
Programa Minimalista, Lopes (2018) utiliza o quadro abaixo. A autora ressalta que, sob a noção 
de valoração de traços, não se trata mais de atribuição ou checagem, mas de valoração de Caso 
sob concordância. Nessa perspectiva, a operação Agree também seria responsável pela 
valoração de Caso, embora nem toda relação de Agree possa valorar Caso, visto que a sonda 
precisa ser -completa. Assim, tomando a sentença “O João chutou a bola” como exemplo, a 
tabela 1 demonstra o seguinte procedimento: uma sonda p com traços não-interpretáveis [u] 
(tipicamente, traços-) busca um alvo g que possui traços interpretáveis semelhantes; em 
seguida, p concorda com (agrees) g e, como um efeito colateral de Agree, g recebe um valor de 
Caso, a depender da sonda: se T, g recebe caso nominativo, se v, g recebe caso acusativo (a 
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Tabela 1: Procedimentos para a valoração de Caso sob Agree (retirada de Lopes (2018, handout)). 
A operação Agree atuaria no nível da sentença, considerando apenas os mecanismos 
de concordância entre sujeito e verbo. Para a relação entre núcleo e complemento, como é o 
caso do determinante e do nome, em que o nome não precisa ser alçado para a posição de 
especificador, Concord seria responsável pelo estabelecimento da concordância, funcionando 
in situ (i.,e., via Merge) somente no nível sintagmático. Magalhães (2004 apud SIMIONI, 2006) 
postula que a concordância no nível do sintagma e no nível da sentença se deem a partir de um 
mesmo mecanismo. Essa autora retoma o trabalho de Carstens (2000 apud SIMIONI, 2006), 
no qual o mecanismo de concordância é baseado em Agree e exibe movimento e checagem 
múltipla de traços (N checa iterativamente Num e D) (SIMIONI, 2006), e tomando como base 
a proposta de Chomsky (1999 apud SIMIONI, 2006) de traços valorados em construções de 
particípio, Magalhães (2004) propõe que “a valoração dos traços formais no DP se dá da 
seguinte maneira: primeiro, os traços-ϕ dos concordantes são valorados entre eles e, em seguida, 
o DP tem seu caso valorado por uma sonda.” (MAGALHÃES, 2004, p. 156 apud SIMIONI, 
2006, p. 545). De maneira distinta do que é proposto por Chomsky (de que o traço de número 
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seria interpretável no nome), a autora também afirma que há evidências de que o traço de 
número seria interpretável nos determinantes28. Como operação, Agree já está posto e é parte 
do sistema computacional do falante, mas os traços que precisarão ser mobilizados durante a 
operação precisarão ser aprendidos pela criança. Portanto, embora a operação Agree já integre 
o sistema, como e quais traços se mobilizarão quando essa operação se aplicar é um aspecto 
que varia de língua para língua e, por isso, um conhecimento que precisa ser adquirido. 
Além da proposta de Magalhães (2004), há outras discussões e reformulações 
elaboradas por diversos autores para o funcionamento do mecanismo de concordância na 
perspectiva minimalista – como, por exemplo, a de Frampton e Gutmann (2002 apud MOLINA, 
2018), em que os autores propõem que a concordância deva ser compreendida a partir de 
compartilhamento de traços ao invés de valoração; e a de Bejar (2003 apud MOLINA, 2018), 
que utiliza a noção de Context-sensitive agreement (CSA) para explicar a concordância verbal 
para línguas em que a concordância é estabelecida ora com o sujeito e ora com o verbo. Visto 
que se buscou apenas explicitar, brevemente, de que maneira o mecanismo de concordância de 
número é concebido sob a ótima minimalista, as ideias veiculadas por essas propostas não serão 
expandidas aqui.29 
3.2 O parâmetro do Sujeito Nulo e o “novo” paradigma flexional no PB 
Antes de mencionar o que há na literatura acerca do fenômeno enfocado aqui, 
considero necessário destacar algumas mudanças que o PB tem sofrido ao longo dos anos, no 
que tange ao paradigma flexional da língua e à frequência na realização do sujeito nas produções 
linguísticas dos falantes. Assim, direciono o olhar, agora, para um parâmetro específico da 
Teoria de Princípios e Parâmetros (CHOMSKY, 1981), para tratar da questão do Parâmetro do 
Sujeito Nulo no PB. Essa teoria entende que uma língua que tenha esse parâmetro marcado 
positivamente, [+ sujeito nulo], admitirá que o sujeito de uma sentença seja foneticamente nulo, 
enquanto que uma língua com marcação negativa para esse parâmetro, [- sujeito nulo], não 
admitirá esse tipo de construção, isto é, o sujeito sempre terá que ser foneticamente expresso, 
ainda que não exerça nenhuma função semântica na sentença (CHOMSKY, 1986b). Línguas 
em que o sujeito pode ser foneticamente nulo são chamadas de línguas pro-drop, como é o caso 
do italiano, por exemplo – (5) abaixo; já línguas em que o sujeito tem que ser obrigatoriamente 
 
28 Cf. Simioni (2006) e Molina (2018) para a apresentação detalhada da proposta de Magalhães (2004). 
29 Para a descrição de outras propostas que buscam explicar o funcionamento da concordância em abordagens 
minimalistas, sugiro a leitura de Simioni (2006) e de Molina (2018). 
44 
 
realizado foneticamente são chamadas de línguas não pro-drop, como é o caso do inglês – 
exemplificado em (6). 
(5) Ø30 Ha piovuto. 
Choveu. 
(6) It rained. 
Choveu. 
Como se sabe, o PB sofreu uma alteração em seu paradigma pronominal, e, 
consequentemente, um empobrecimento nos morfemas flexionais verbais. Assim, o paradigma 
verbal do Português Brasileiro, que contava com seis morfemas flexionais de pessoa, chega a 
três em condições informais de fala. Para ilustrar essa afirmação, reproduzo, abaixo, a tabela 
apresentada por Duarte (1996, p. 109), na qual essa evolução nos paradigmas flexionais do PB 
pode ser observada: 
Pessoa Núm. Paradigma 1 Paradigma 2 Paradigma 3 
1ª sing. cant-o cant-o cant-o 
2ª direta sing. canta-s ______ ______ 
2ª indireta sing. canta-0 canta-0 canta-0 
3ª  sing. canta-0 canta-0 canta-0 
1ª  plu. canta-mos canta-mos canta-0 
2ª direta plu. canta-is ______ ______ 
2ª indireta plu. canta-m canta-m canta-m 
3ª  plu. canta-m canta-m canta-m 
 
Tabela 2: Evolução nos paradigmas flexionais do português. 
Apesar de Duarte (1996) adicionar a realização de “canta-m” para a 2ª pessoa indireta 
plural e para a 3ª pessoa plural, é comum no PB a ocorrência de “canta-0” também para essas 
pessoas do discurso, tornando o paradigma flexional ainda mais reduzido, com distinção apenas 
 
30 O Ø indica apenas ausência de sujeito foneticamente realizado na construção em questão, visto que, mesmo em 
línguas pro-drop, todas as sentenças possuem sujeitos sintáticos. Na representação sintática da sentença presente 
no exemplo (5), a posição do sujeito seria ocupada por um pro, uma categoria vazia atemática e sem 
referencialidade: expletiva (CHOMSKY, 1981).  
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entre a 1ª pessoa do singular (“cant-o”) e a realização singular de 3ª pessoa (“canta-0”) para as 
ocorrências com os outros pronomes pessoais da língua. Com isso, perde-se a possibilidade de 
recuperação do sujeito somente pela flexão verbal na língua, e o índice de sentenças com sujeito 
foneticamente realizado aumenta (KATO, 2005; 2006). Assim, muitos autores propõem que o 
PB tenha passado de uma língua prototipicamente pro-drop, como o italiano, a uma língua pro-
drop parcial (cf. Holmberg et al., 2009), em que ainda se observa a ocorrência de sentenças sem 
sujeitos foneticamente realizados – como em sentenças com verbos meteorológicos (e.g., 
“Choveu ontem.”) –, mas que exibe altas taxas de sujeito foneticamente expresso. Kato e Duarte 
(2014) relacionam a presença/ausência de sujeito foneticamente realizado na sentença à 
referencialidade do sujeito. De acordo com as autoras, quanto mais referencial for o sujeito, 
maior é a expectativa de que se observe a presença de um pronome expresso.  
Menciono o empobrecimento do paradigma flexional na língua e a crescente 
necessidade da expressão de sujeito nas frases, porque esses fatores parecem se relacionar à 
concordância variável nos verbos em PB (DUARTE, 1996; MOLINA, 2018). Por essa razão, 
considerei pertinente observar, na análise dos dados de fala espontânea considerados aqui31, a 
frequência das realizações de sujeito nas sentenças produzidas pelas crianças e pelos adultos, 
pois isso pode ser relevante para uma melhor compreensão do fenômeno da concordância 
variável no PB. Contudo, ressalto que esse não foi o foco principal deste trabalho e, por isso, 
nenhum dos experimentos propostos aqui inclui o preenchimento do sujeito como uma variável, 
apenas compreendo que olhar para esse fenômeno para a análise da concordância verbal 
também possa ser interessante.  
3.3 Um breve exame sobre a Concordância Variável no PB 
O fenômeno da Concordância Variável no PB tem sido foco de investigação de 
diversos trabalhos presentes na literatura Sociolinguística (LEMLE; NARO, 1977; 
FIGUEIREDO SILVA; COSTA, 2002; SCHERRE; NARO, 2006; BRANDÃO; VIEIRA, 
2012; entre outros). Uma vez que muito se pesquisou sobre esse tema, há informações 
relativamente consistentes acerca dos condicionadores que parecem estar relacionados à 
variação nos padrões de concordância de número em PB. Essa variação é influenciada por 
condicionadores linguísticos (como posição linear e relativa da palavra, classe da palavra, 
contexto fonológico, saliência fônica, paralelismo, animacidade do núcleo do SN, posição do 
 
31 Análise apresentada no capítulo 4 desta dissertação. 
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sujeito em relação ao verbo e tipo de concordância no sujeito) e extralinguísticos (como grau 
de escolaridade, nível socioeconômico e sexo/gênero do falante). O objetivo principal desta 
seção é apresentar esses condicionadores e explicitar de que maneira eles parecem se relacionar 
com a alternância entre a presença/ausência das marcas de plural entre os itens do SN e em 
verbos. 
Mendes e Oushiro (2015) apresentam um panorama dos trabalhos sobre Concordância 
Variável no PB, enfocando especificamente os fatores que influenciam esse fenômeno na 
língua. De acordo com os autores, no que tange à concordância entre os itens que integram o 
SN, a posição linear e a posição relativa da palavra são fatores que se mostram relevantes para 
a variação nos padrões de marcação de plural na língua. Eles afirmam que, uma vez que a 
posição linear e a posição relativa da palavra não são fatores independentes entre si, essas 
variáveis, analisadas separadamente em trabalhos anteriores ao de Scherre (1988 apud 
MENDES; OUSHIRO, 2015), têm sido analisadas como uma única variável independente em 
trabalhos mais recentes. A concordância não redundante dentro do SN é desfavorecida em 
posições pré-nucleares ou na primeira posição nuclear, tendendo a ocorrer a partir da segunda 
posição. Nesse sentido, alguns estudos observaram uma oposição binária entre a primeira 
posição e todas as outras dentro do SN (BRAGA; SCHERRE, 1976; SCHERRE, 1978; 1988; 
OUSHIRO, 2015 apud MENDES; OUSHIRO, 2015), enquanto, em outros trabalhos, 
encontrou-se uma tendência à redução nas marcas de plural à medida que a distância em relação 
à primeira posição aumenta (PONTE, 1979; NINA, 1980; GUY, 1981 apud MENDES; 
OUSHIRO, 2015). O primeiro padrão se daria entre falantes com grau de escolaridade mais 
alto, já o segundo ocorreria para falantes com pouca ou nenhuma educação formal.  
Entre os efeitos menos significativos, Mendes e Oushiro (2015) mencionam o contexto 
fonológico de ocorrência do morfema de plural. A presença da marca explícita de plural parece 
ser mais desfavorecida quando a palavra é seguida por uma consoante (e.g., “Os menino(s) 
tocam”32) do que quando a palavra é sucedida por uma vogal (e.g., “Os menino(s) então”). 
Embora o contexto fonológico esteja entre os fatores menos importantes para o fenômeno, a 
saliência fônica da palavra tem se mostrado um fator significativo para a variação na 
concordância de número no Português Brasileiro (SCHERRE; NARO, 2006; MENDES; 
OUSHIRO, 2015). Como se sabe, em PB, palavras com plural regular são palavras que exibem 
 
32 Todos os exemplos utilizados para exemplificar a influência dos condicionadores mencionados aqui sobre a 
Concordância Variável em PB foram retirados de Mendes e Oushiro (2015). 
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apenas o acréscimo do morfema -s em sua versão plural (e.g., casa-casas). Contudo, há outras 
maneiras de realização do morfema de plural na língua. O plural também pode ser marcado por: 
(i) /-Is/, como em mês-meses; (ii) /-õǰs/, como em barão-barões;  (iii) /-ãǰs/, como em pão-pães; 
e (iv) mudanças em uma das vogais da raiz, como em ovo-ovos. As palavras em que o plural é 
realizado de forma regular são definidas como palavras menos salientes, enquanto palavras em 
que o plural é realizado seguindo os padrões em (i), (ii), (iii) e (iv) são consideradas como 
palavras mais salientes. No que tange à saliência fônica da palavra, os estudos têm demonstrado 
uma preferência pela ausência do morfema de plural em itens menos salientes que em itens 
mais salientes (ANTONIO, 2007; BRANDÃO; VIEIRA, 2012; DIAS; FERNANDES, 2000; 
FIAMENGUI, 2011; GUY, 1981; LOPES, 2001; SCHERRE, 1988; OUSHIRO, 2015 apud 
MENDES; OUSHIRO, 2015). A tonicidade das sílabas também é apontada como um efeito de 
saliência fônica, no entanto, nem sempre essa variável é selecionada como significativa para a 
variação na concordância de número na língua (MENDES; OUSHIRO, 2015, p. 4). 
Outro condicionador linguístico apontado como relevante para a Concordância 
Variável no SN é o paralelismo formal. A ideia básica por trás do paralelismo pode ser expressa 
pelo seguinte princípio: marcas levam a marcas e zeros levam a zeros. Segundo Mendes e 
Oushiro (2015), esse fator vem sendo analisado de acordo com a presença variável de marcas 
“[...] (i) nas palavras precedentes do SN [...]; (ii) em SNs precedentes em uma sequência 
discursiva [...]; (iii) no verbo precedente em estruturas predicativas; e (iv) no sujeito precedente 
em estruturas predicativas [...]”.33  (p. 4). Levando-se em conta os contextos de (i) a (iv), quanto 
mais marcas houver nos elementos precedentes às palavras presentes no SN – nos níveis 
sintático e discursivo –, maior é a probabilidade de que outra marca seja usada (SCHERRE; 
NARO, 1992; POPLACK, 1980 apud MENDES; OUSHIRO, 2015). Finalmente, os dois 
últimos fatores apontados como relevantes para a variação na concordância no SN são a 
animacidade e o contínuo formalidade-informalidade. A ausência da marca de plural explícita 
normalmente é favorecida por SNs que possuem o traço [- humano] ou [- animado] (e.g., meus 
caderno-Ø) e por itens lexicais menos formais (e.g., os cara-Ø) (MENDES; OUSHIRO, 2015). 
No que tange à concordância verbal, foram encontrados, em estudos que investigaram 
a concordância em verbos de 1ª e de 3ª pessoa, índices mais altos de concordância redundante 
para verbos de 1ª pessoa que para verbos de 3ª pessoa (RODRIGUES, 1987; PEREIRA, 2004; 
 
33 “[…] (i) in preceding words within the NP […]; (ii) in preceding NPs within a discourse sequence […]; (iii) in 
the preceding verb in predicate structures […]; and (iv) in the preceding subject in predicate structures [...]” 
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RUBIO; GONÇALVES, 2012; OUSHIRO, 2015 apud MENDES; OUSHIRO, 2015). Alguns 
dos condicionadores linguísticos que se aplicam à concordância entre os itens do sintagma 
nominal também se aplicam à concordância verbal (ou seja, a concordância entre sujeito e 
verbo). São eles: a saliência fônica da palavra, o paralelismo formal e a animacidade do sujeito. 
Assim como para concordância nominal, verbos que exibem formas plurais menos salientes 
favorecem a ausência da marca de plural, enquanto verbos com formas plurais mais salientes 
favorecem a presença do morfema de plural explícito. Quanto à animacidade do sujeito – que 
se aplica apenas para a concordância para verbos de 3ª pessoa –, sujeitos com os traços                  
[+ humano] e [+ animado] favorecem o uso de concordância redundante no verbo. 
As propriedades estruturais de sujeito-verbo também parecem exibir influência sobre 
o tipo de concordância no sintagma verbal. A posição do sujeito é um efeito que se mostra 
relevante para a presença/ausência das marcas de plural no verbo. De um modo geral, sujeitos 
antepostos favorecem a marcação de plural explícita no verbo, mas um fator que pode 
influenciar também é a distância entre o sujeito e o verbo em uma dada construção. Assim, 
sujeitos imediatamente antepostos (ex: nós fazemos/faz; eles fazem/faz) favorecem fortemente 
a presença do morfema de plural no verbo; sujeitos antepostos distantes (ex: nós ainda não 
casamos/casou; as pessoas lá de Goiás vieram/veio) exibem um efeito neutro – próximo a 50% 
– sobre a presença da marca de plural no verbo; e sujeitos pospostos (ex: chegaram/chegou dois 
caras) desfavorecem fortemente a presença do morfema de plural explícito no verbo 
(MENDES; OUSHIRO, 2015, p. 6). 
Outra propriedade estrutural que exerce influência sobre a concordância variável no 
verbo é o tipo de sujeito – ou, mais explicitamente, o tipo de concordância presente no sujeito. 
Sujeitos com concordância redundante (Os meninos foram/foi) favorecem a presença da marca 
morfofonológica de plural no verbo, enquanto sujeitos que exibem o padrão de concordância 
não redundante (Os menino-Ø foram/foi) desfavorecem a marcação explícita de plural no verbo. 
Sujeitos com singulares conjugados (Maria e eu fomos/foi; ele e a Maria foram/foi) 
desfavorecem ainda mais a presença da marca de plural no verbo. Esse fator se relaciona, na 
verdade, a um efeito de marcas precedentes, tanto no nível sentencial (relacionado à 
presença/ausência de marcas no SN sujeito mais especificamente) quanto no nível discursivo. 
Assim, a influência do tipo de sujeito é na verdade um efeito de paralelismo, visto que a 
presença de marcas explícitas no sujeito ou em sentenças anteriores favorece o uso de 
concordância redundante entre sujeito e verbo; a ausência de marcas de plural explícitas 
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desfavorece esse padrão; e ocorrências isoladas são neutras para a presença/ausência de marcas 
de plural no verbo (MENDES; OUSHIRO, 2015, p. 6). 
Até aqui, foram apresentados os condicionadores linguísticos que exercem influência 
sobre o fenômeno enfocado neste estudo. Contudo, como mencionado, esse fenômeno também 
é influenciado por condicionadores extralinguísticos. De acordo com Mendes e Oushiro (2015), 
a variável mais relevante para descrever a forte estratificação social observada nas comunidades 
linguísticas é o grau de escolaridade do falante. A maioria dos estudos que analisou esse fator 
exibiu um padrão sistemático de grande tendência a uso de marcas de plural explícitas por 
falantes com graus de escolaridade mais altos (SCHERRE, 1988; 1991; SALOMÃO, 2010; 
DIAS; FERNANDES, 2000; OUSHIRO, 2015; NARO; SCHERRE, 2013; RODRIGUES, 
1987; PEREIRA, 2004; RUBIO; GONÇALVES, 2012; ZILES; MAIA; SILVA, 2000 apud 
MENDES; OUSHIRO, 2015; BRANDÃO; VIEIRA, 2012). O nível socioeconômico do falante 
também é um fator que se mostra relevante para o fenômeno em questão. Oushiro (2015 apud 
MENDES; OUSHIRO, 2015), em uma comparação entre grau de escolaridade e nível 
socioeconômico dos falantes, observou que, laboem São Paulo, a classe social do falante parece 
ser mais importante no uso variável da concordância, tanto entre os itens do SN quanto entre 
sujeito e verbo. Além disso, os autores apontam que o sexo/gênero também parece exibir 
correlação com o fenômeno. Nesse sentido, estudos apontam que homens exibem mais 
ocorrências com concordância não redundante em sua fala que mulheres, embora o sexo/gênero 
do falante não se mostre um fator com tanta polarização – e, algumas vezes, nem se mostre um 
fator significativo – entre a fala de homens e mulheres em comunidades urbanas. Finalmente, 
o estilo do falante (referindo-se ao grau de atenção dado à fala) é um fator que também se 
relaciona com o uso variável de concordância na língua: estilos (contextos) mais casuais 
favorecem a ausência da marca de plural se comparados a estilos mais formais, ou seja, mais 
monitorados. Assim, o contexto interacional também é relevante, visto que há evidências de 
que os índices de uso de concordância não redundante mudam drasticamente a depender do 
contexto interacional e dos interlocutores (MENDES; OUSHIRO, 2015, p. 7)34. 
Para a variação nos padrões de concordância, duas tendências têm sido observadas: ela 
parece ser estável em comunidades urbanas, mas parece estar indo em direção a uma mudança 
em cenários rurais e em cidades que estão em processo de urbanização, com um aumento no 
 
34 A possibilidade de se alternar entre uma gramática com concordância redundante e uma gramática com 
concordância não redundante só se sustenta para o falante que tiver as duas gramáticas à disposição. Para falantes 
que só têm a gramática com concordância não redundante, não é possível alternar entre uma gramática e outra. 
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uso da marca explícita de plural pelos falantes (LUCCHESI, 2012; MATTOS, 2013 apud 
MENDES; OUSHIRO, 2015). De acordo com Mendes e Oushiro (2015): 
Casos de variação estável são geralmente caracterizados por uma curva em U típica, 
com falantes mais jovens e mais velhos favorecendo N-Ø  e V-Ø , e falantes de meia 
idade favorecendo os morfemas explícitos. Há também evidência de um aumento 
geral nas taxas de uso da variante padrão mesmo em comunidades onde os fenômenos 
exibem classificação etária (Scherre e Naro, 2006; Naro e Scherre, 2013), devido ao 
aumento no número médio de anos de escolarização, renda e ao processo de 
urbanização no Brasil nas últimas décadas.35 (p. 7) 
É nesse sentido que Naro e Scherre (2006) afirmam que o que ocorre para a 
concordância de número em português é uma “mudança sem mudança”, visto que as mudanças 
observadas são consideradas pelos autores como de tokens e não de types (i.e., são quantitativas 
e não qualitativas). Isso significa que essa variação “[...] não reflete uma mudança clara para 
todos os falantes nem reflete apenas uma linha de mudança [...]” (NARO; SCHERRE, 2006, p. 
120). Desse modo, o que se observa, ao menos nas regiões urbanas do país, é uma variação 
estável para a realização de concordância na língua. 
Ainda sobre o estudo de Scherre e Naro (2006), gostaria de destacar alguns resultados 
encontrados pelos autores. Visto que os condicionadores grau de escolaridade do participante 
(ou, mais especificamente para o grupo experimental testado neste estudo, dos pais/cuidadores 
do participante) e a saliência fônica do nome foram fatores que se buscou controlar nos 
experimentos realizados neste estudo, os resultados reportados no trabalho de Scherre e Naro 
(2006) são interessantes para esta discussão. Esses autores analisaram o fenômeno da 
Concordância Variável no PB com foco nos condicionadores anos de escolarização e saliência 
fônica36. Para tal análise, realizaram uma comparação entre três amostras: a primeira é uma 
amostra aleatória de 64 falantes do Rio de Janeiro, gravados no início da década de 80 (amostra 
Censo. cf. Oliveira e Silva & Scherre, 1996); a segunda é também uma amostra aleatória, 
composta por gravações de 32 falantes do Rio de Janeiro, recolhidas durante o final da década 
de 2000 (PAIVA & DUARTE, 2003); e a terceira amostra é de um grupo não aleatório, de 16 
falantes que integravam a amostra de 1980, contatados novamente no final de 1999 e início de 
2000 (PAIVA & DUARTE, 2003). Nessa pesquisa, Scherre e Naro (2006) encontraram, na fala 
 
35 “Cases of stable variation are generally characterized by a typical U-shaped curve, with younger and older 
speakers favoring N-∅ and V-∅, and middle-aged speakers favoring the overt morphemes. There is also evidence 
of a general rise in the usage rates of the standard variant even in communities where the phenomena exhibit age 
grading (Scherre and Naro 2006, Naro and Scherre 2013), in consequence of the increase in average number of 
years of education, income, and the urbanization process in Brazil in the past decades.” 
36 A proposta de que a saliência fônica teria algum efeito sobre a variação na concordância de número no PB é de 
trabalhos anteriores (cf. Naro; Lemle, 1976; Lemle; Naro, 1977; Naro, 1981; entre outros). 
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de adultos, um aumento na produção de concordância padrão no PB no intervalo de tempo 
dessas duas amostras, tanto na concordância verbal quanto na nominal. Por essa razão, assumem 
o seguinte posicionamento: 
Tendo em vista que o acesso à escola se expande a cada dia mais no Brasil, os 
resultados dos outros dois níveis de escolarização permitem levantar a hipótese de que 
Naro (1981, p. 87-89) tenha razão ao dizer que, embora seus resultados para uma 
amostra de falantes semi-escolarizados na década de 1970 indicassem perda de marcas 
de concordância, análises futuras poderiam apontar reversão da tendência, com 
aquisição de marcas de concordância plural explícita, em função da orientação 
cultural das pessoas em direção aos valores da classe média, entre os quais se inclui a 
presença explícita de concordância de número plural. (SCHERRE; NARO, 2006, p. 
111) 
Essa análise, ao mesmo tempo que vai de encontro à proposta de uma crescente 
frequência de realizações de concordância não redundante na fala dos indivíduos, evidencia a 
forte interferência da escola nas produções dos falantes de PB no que tange à concordância. 
Abaixo, apresento os resultados encontrados para a variável anos de escolarização na análise 
dos autores: 
 
Figura 2: Efeito dos anos de escolarização no uso da concordância verbal e nominal em duas amostras 
aleatórias da comunidade do Rio de Janeiro em épocas diferentes (retirada de: Scherre; Naro (2006)). 
Como podemos observar na figura acima, os resultados para a variável em questão 
exibiram aumento no uso da concordância redundante para falantes com 5-8 e 9-11 anos de 
escolarização na comparação entre as amostras de 1980 e as de 2000, enquanto que, para os 
falantes com 1-4 anos de escolarização, o uso da concordância padrão diminuiu durante esse 
intervalo, tanto na concordância verbal quanto na nominal. Isso indica que a variável anos de 
escolarização exerce, de fato, forte influência sobre essa variação na língua e também pode 
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servir como evidência para a proposta de Kato (2005), em que a autora defende que a escola 
seja “alimentadora” da gramática periférica dos falantes (para o caso de alguns fenômenos, que 
mais se aproximam de mudança do que de variação linguística no português falado no Brasil).37 
Sendo assim, os resultados de Naro e Scherre (2006) reforçam que o fator grau de escolaridade 
parece, de fato, ser muito importante para o fenômeno da concordância variável no PB, o que é 
justificado, e até mesmo esperado, pelo forte estigma social atuando sobre o uso da variante 
não redundante na língua (MENDES; OUSHIRO, 2015). 
No que tange à saliência fônica, Naro e Scherre (2006) observaram, em uma 
comparação entre as amostras analisadas, que esse fator parece agir sempre na mesma direção. 
Os resultados encontrados pelos autores demonstram que o efeito da saliência fônica se mantém 
forte e uniforme nos dados das três amostras analisadas por eles. Assim, o grau de saliência 
fônica da palavra permanece sendo um fator relevante e que aponta para a mesma direção em 
todas as amostras (palavras mais salientes favorecem a presença de marca explícita de plural e 
palavras menos salientes desfavorecem a presença da marca morfofonológica de plural), 
mesmo com a mudança nos padrões de concordância através do tempo. Após verificarem que 
a variação nas produções de falantes da amostra da década de 2000 com grau de escolaridade 
elevado foi pouca, com altos índices de concordância redundante no âmbito do SN e no verbo, 
os autores concluem que, em seus resultados, “[...] entrariam em jogo duas gramáticas: uma 
com variação natural, com o efeito pleno e constante da saliência; e outra categórica, um padrão 
sobreposto, sem efeito da saliência porque não apresenta variação.”38 (NARO; SCHERRE, 
2006, p. 120). Desse modo, os autores compreendem que, na gramática com variação natural, 
a saliência fônica da palavra segue sendo um fator relevante para a realização da marca de 
plural, mesmo que isso possa ser ofuscado por uma gramática (imposta por fatores externos) 
em que seja categórica a presença da marca morfofonológica de plural em todos os elementos 
da sentença. 
O objetivo desta seção foi apresentar os condicionadores que parecem atuar sobre a 
Concordância Variável no PB e demonstrar que esse fenômeno tem sido foco de diversos 
trabalhos – especialmente de estudos sociolinguísticos. Além dos trabalhos mencionados aqui, 
há muitos outros que enfocaram aspectos concernentes à Concordância Variável no PB na 
 
37 A autora se refere, na sua discussão, ao uso de pronomes retos em posição de objeto; de objetos nulos 
referenciais; de sujeitos referenciais preenchidos; etc. Cf. Kato (2005) tanto para a proposta  – bastante interessante, 
inclusive – da autora quanto para os argumentos utilizados para defende-la. 
38 Os autores se referem a “duas gramáticas” neste excerto com base na proposta de Kroch (1989). 
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literatura, com objetivos variados e sob a ótica de diversos quadros teóricos (NARO; 1981; 
SIMIONI, 2006; RODRIGUES; CORRÊA; AUGUSTO, 2008; FILHO, 2011; RIBEIRO; 
LACERDA, 2013; entre outros). Desse modo, embora possa haver diferentes análises e 
propostas, tem-se informações consideráveis sobre os fatores que parecem condicionar o uso 
de concordância não redundante pelos falantes de PB. Como já mencionado, trabalhos que 
investigaram a aquisição em contexto de variação – como é o caso da aquisição de concordância 
pelas crianças brasileiras – ainda são escassos. Assim, na seção seguinte, direcionamos nossa 
atenção para esse ponto, discutindo trabalhos que analisaram os efeitos da variação presente no 
input sobre a aquisição de língua materna. 
3.4 Aquisição no input variável 
3.4.1 Uma breve apresentação de trabalhos que investigaram a aquisição da linguagem em 
contexto de variação linguística 
Miller e Schmitt (2009; 2010; 2012a) investigaram experimentalmente a influência 
que a presença da variação presente no input pode exercer sobre a aquisição de língua materna. 
Essas autoras analisaram o efeito da variação sobre a aquisição para crianças adquirindo duas 
variedades de espanhol: o espanhol chileno e o espanhol mexicano. Miller e Schmitt (2009) 
testaram a compreensão de morfologia plural no âmbito do SN e no verbo por crianças 
adquirindo o espanhol mexicano (em que o morfema de plural é produzido de maneira 
consistente em todos os elementos do SN, i.e., no determinante, no nome e no adjetivo) e por 
crianças adquirindo o espanhol chileno (em que toda sílaba final /-s/ é pronunciada como [s], 
[h] ou é omitida (Ø). A concordância verbal nas duas variedades é produzida de maneira 
consistente. Assim, o objetivo das autoras nesse trabalho foi verificar se seriam observados 
padrões similares para crianças expostas a um input variável e para crianças expostas a um input 
consistente no que diz respeito à realização/omissão do morfema de plural no SN. Com base 
em resultados reportados em trabalhos que investigaram a aquisição da concordância de número 
por crianças expostas ao inglês e ao espanhol dominicano (JOHNSON et al., 2005; PÉREZ-
LEROUX, 2005 apud MILLER; SCHMITT, 2009) – que exibem um input consistente no que 
tange à concordância de número –, nos quais se identificou que a compreensão de morfologia 
plural no SN precede a compreensão da concordância de plural em verbos, Miller e Schmitt 
(2009) questionam se crianças expostas a um input com variação para a realização de 
concordância no SN seguirão o padrão observado para as crianças expostas a um input 
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consistente, ou seja, se a compreensão de concordância nominal ainda precederá a de 
concordância verbal. 
Miller e Schmitt (2009) integram à sua discussão a Hipótese de Atraso pela 
Variabilidade (Variability Delay Hypothesis), proposta por Miller (2007 apud MILLER; 
SCHMITT, 2009) e baseada em Yang (2002 apud MILLER; SCHMITT, 2009). De acordo com 
essa hipótese:  
A variabilidade no input atrasará a compreensão infantil de morfemas gramaticais 
quando a variabilidade causar uma ambiguidade no input (envolver uma forma zero) 
e for condicionada não só por fatores linguísticos (fonológicos, gramaticais), mas 
também por fatores extralinguísticos (nível socioeconômico, idade, sexo).39 
(MILLER; SCHMITT, 2009, p. 9) 
A proposta da autora é baseada no Modelo Variacional de aquisição da linguagem de 
Yang (2002) – mencionado no capítulo anterior desta dissertação. Seguindo o mecanismo de 
punições e recompensas atribuídos às gramáticas em competição durante a aquisição de uma 
língua, a ideia é a seguinte: se o input não exibir ambiguidade e for frequente, a aquisição 
ocorreria precocemente; se, por outro lado, o input for ambíguo, a criança poderia demorar mais 
tempo para estabelecer um parâmetro de acordo com a gramática da língua-alvo.  
No experimento 1, as autoras procuraram testar crianças adquirindo espanhol chileno 
e crianças adquirindo espanhol mexicano para verificar a compreensão de morfologia plural no 
SN para diferenciar um de mais de um. Assim, o objetivo do experimento 1 era testar, a partir 
de um experimento de seleção de imagens, a Hipótese de Atraso pela Variabilidade, 
determinando se tanto as crianças chilenas quanto as mexicanas associam o morfema plural /s/ 
em SNs plurais indefinidos (unos = alguns; unas = algumas) a uma interpretação de mais de 
um (MILLER; SCHMITT, 2009, p. 11). De acordo com Miller e Schmitt (2009), trabalhos 
anteriores encontraram que adultos da classe trabalhadora omitem a sílaba final /s/ com mais 
frequência que adultos de classe média (CEPEDA, 2005; MILLER; SCHMITT, 2006; 
MILLER, 2007 apud MILLER, SCHMITT, 2009). Sendo assim, participaram do experimento 
crianças mexicanas de classe trabalhadora e crianças chilenas de classe trabalhadora e de classe 
média (com idades entre 4 anos e 9 meses e 6 anos e 4 meses), bem como adultos mexicanos e 
chilenos.  Os resultados obtidos pelas autoras nesse experimento indicaram que crianças 
mexicanas de 5 anos associam a informação de plural indefinido a uma interpretação de mais 
 
39 “Variability in the input will delay child comprehension of grammatical morphemes when the variability causes 
an ambiguity in the input (involves a zero form) and is constrained not only by linguistic (phonological, 
grammatical) but also extra-linguistic (SES, age, sex) factors.” 
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de um mais vezes que crianças chilenas de 5 anos, independente se o plural é pronunciado como 
[s] ou como [h] para as crianças adquirindo espanhol chileno. Miller e Schmitt (2009) 
concluem, então, que as crianças chilenas de 5 anos não parecem relacionar nem [s] e nem [h] 
a uma representação subjacente de [PLURAL], o que sustenta a proposta veiculada pela 
Hipótese de Atraso pela Variabilidade, de que haveria um atraso na aquisição de morfologia 
gramatical diante de um input ambíguo (MILLER; SCHMITT, 2009, p. 15). 
Já no experimento 2, Miller e Schmitt (2009) testaram, também a partir de uma tarefa 
de seleção de imagens, se as crianças adquirindo o espanhol chileno seriam capazes de 
compreender a concordância verbal – que é invariável no input – para diferenciar um e mais de 
um. Apenas crianças chilenas (com idades entre 4 anos e 5 meses e 6 anos) de classe 
trabalhadora participaram do experimento 2, porque, no experimento 1, trataram o plural 
indefinido (unos/unas) como singular, bem como pelo fato de que trabalhos anteriores 
demonstram que adultos chilenos de classe trabalhadora omitem a sílaba final /s/ mais 
frequentemente que adultos chilenos de classe média. Além disso, estudantes de graduação 
chilenos também realizaram uma versão escrita do teste aplicado com as crianças. No 
experimento 2, havia a presença da marca de plural tanto no SN – sempre pronunciada como 
[s] – quanto no verbo. Os resultados encontrados pelas autoras indicam que, embora tenha 
havido diferenças entre o desempenho adulto e infantil, quando comparados aos resultados do 
experimento 1, os resultados do experimento 2 indicam que crianças chilenas de classe 
trabalhadora compreendem a concordância verbal antes de compreenderem a concordância 
nominal. Desse modo, os resultados encontrados para a aquisição de concordância verbal estão 
de acordo com os encontrados para o inglês e para o espanhol dominicano, o que indica que 
crianças aos 5 anos de idade utilizam a concordância verbal para interpretar número no sujeito. 
Com base nos resultados encontrados para os dois experimentos conduzidos por Miller e 
Schmitt (2009) em seu estudo, as autoras associam o atraso na compreensão dos morfemas de 
plural no SN pelas crianças à possibilidade de que elas cogitem a hipótese de que estariam 
adquirindo uma gramática em que marcação de plural não seria explícita no SN por um período 
mais longo de tempo, e isso atrasaria a aquisição de concordância nominal pelas crianças 
expostas ao espanhol chileno. 
Miller e Schmitt (2010) continuaram investigando a aquisição por crianças expostas 
ao espanhol mexicano e ao espanhol chileno, para verificar o efeito da variabilidade no input 
sobre a aquisição. Nesse trabalho, as autoras também investigaram a compreensão infantil, mas, 
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dessa vez, a partir de uma tarefa de manipulação figurativa40. O experimento consistia na 
apresentação de conjuntos de brinquedos (6 brinquedos por conjunto) seguidos por 4 alvos 
singulares e 4 alvos plurais com singular indefinido – 2 femininos (unas) e 2 masculinos (unos) 
– e, diante disso, a criança ouvia a solicitação do experimentador e deveria manusear os objetos 
com base no que ouviu. Para clarificar o procedimento experimental, tomo as palavras de Miller 
e Schmitt (2010): 
O experimentador começava a sessão de teste colocando 7 miniaturas de cachorrinhos 
em uma fila na frente da criança e pedindo a ela para contar os cachorrinhos. Era, 
então, pedido que as crianças colocassem dois cachorrinhos (dos perritos) em uma 
caixinha e, em seguida, que colocassem três cachorrinhos (três perritos) na caixinha. 
[...] Em seguida, o experimentador apresentava, a cada criança, dois conjuntos de 
objetos (autos = carros e bolitas = bolinhas de gude) e dizia para a criança: “Te voy a 
decir cuantas bolitas y cuantos autos tienes que poner en la caja y tu pones la cantidad 
que yo te digo, te parece?” (“Eu vou te dizer quantas bolinhas de gude e quantos carros 
você tem que colocar na caixa e você coloca a quantidade que eu te disse, tudo bem?”). 
O experimentador começa, então, a parte principal do experimento, que envolvia 
condições alvo e condições controle.41 (p. 1188) 
A partir do número de bolinhas colocadas pelas crianças na caixa, verificava-se a 
compreensão infantil diante de estímulos linguísticos com a presença de enunciados no plural 
com pronomes indefinidos. Participaram desse experimento crianças e adultos mexicanos de 
classe trabalhadora, crianças e adultos chilenos de classe média e crianças e adultos chilenos de 
classe trabalhadora. As crianças que participaram dos experimentos tinham idades entre 4 e 5 
anos. Para o grupo de crianças chilenas, o morfema de plural foi pronunciado tanto como [s] 
(experimento 1) quanto como [h] (experimento 2), enquanto as crianças mexicanas foram 
testadas apenas com [s]. Utilizaram-se como condições controle de plural sentenças com todos, 
muchos e pocos (todos, muitos e poucos). O experimento 2 era exatamente igual ao experimento 
1, sendo a pronúncia do morfema de plural /s/ como [h] o único ponto que diferencia os dois 
experimentos. Os resultados encontrados por Miller e Schmitt (2010) demonstraram que as 
crianças chilenas ignoram a morfologia de plural consideravelmente, em oposição às crianças 
mexicanas, que exibiram um desempenho similar ao dos adultos. Novamente, os resultados das 
autoras corroboraram com a Hipótese do Atraso pela Variabilidade, indicando que quanto mais 
 
40 Em inglês, act-out task.  
41 “The experimenter started the testing session by placing 7 miniature puppies in a row in front of the child and 
asking the child to count the puppies. Children were then asked to place two puppies (dos perritos) and then three 
puppies (tres perritos) in a small box. [...] Next, the experimenter presented each child with two sets of objects 
(autos ‘cars’ and bolitas ‘marbles’) and told each child: ‘‘Te voy a decir cuantas bolitas y cuantos autos tienes que 
poner en la caja y tu pones la cantidad que yo te digo, te parece?’’ (‘‘I’m going to tell you how many marbles and 
how many cars you have to put in the box and you put in the quantity that I tell you, sound good?’’). The 
experimenter then began running the main section of the experiment, which involved target and control conditions. 
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variação há no input, mais tempo o aprendiz parece demorar para convergir com a gramática 
do adulto.  
Ainda enfocando a aquisição de concordância de número no SN para crianças em 
contato com o espanhol mexicano e com o espanhol chileno, Miller e Schmitt (2012a) 
continuam sua investigação acerca dos efeitos da variação sobre a aquisição da linguagem. 
Nesse trabalho, as autoras colocam as seguintes questões: (i) o input variável para morfologia 
plural afeta a habilidade da criança de associar a marca de plural a uma interpretação de mais 
de um?; (ii) no contexto de input variável, qual é o papel da frequência? (MILLER; SCHMITT, 
2012a, p. 227). Para tentar responder essas perguntas, as autoras realizaram 3 experimentos, 
sendo um de produção e 2 de compreensão. No experimento 1, as autoras utilizaram uma tarefa 
de eliciação, na qual se apresentavam figuras com conjuntos de animais plurais e singulares 
para as crianças. De acordo com a apresentação da imagem, perguntava-se à criança: “¿Qué 
hay acá?” (“O que tem aqui?”), e era esperado que a criança respondesse com singular ou plural 
a depender da imagem mostrada. Participaram do experimento 1 crianças mexicanas de classe 
trabalhadora (de 3 a 4 anos), crianças chilenas de classe média (de 4 a 7 anos) e crianças chilenas 
de classe trabalhadora (de 4 a 6 anos). Os resultados encontrados pelas autoras nesse 
experimento indicaram que crianças chilenas de classe média e de classe trabalhadora produzem 
menos marca de plural no SN que crianças mexicanas, o que fica aparente aos 4 anos. Os tipos 
de SNs produzidos por crianças mexicanas e por crianças chilenas também foram diferentes: as 
crianças chilenas produzem plurais nus e singulares na condição plural, e as crianças mexicanas 
produzem plurais indefinidos. Entre as crianças chilenas testadas, crianças de classe 
trabalhadora produziram menos marca de plural que crianças de classe média, mas essa 
diferença não foi estatisticamente significativa. Além disso, crianças chilenas de classe média 
e crianças mexicanas foram sistemáticas na sua produção de marca de plural, ou sempre 
produzindo ou sempre omitindo a marca; já as crianças chilenas de classe trabalhadora exibiram 
tanto produção sistemática quanto variável da marca de plural. As autoras não consideraram os 
resultados muito transparentes para identificar muitos aspectos acerca da aquisição das crianças 
chilenas no que tange à concordância nominal, e, por entenderem que experimentos de 
compreensão poderiam “iluminar” pontos não muito claros nos resultados de produção, 
aplicaram os experimentos de compreensão descritos abaixo com as crianças. 
Assim como em seus trabalhos anteriores, no experimento 2, Miller e Schmitt (2012a) 
testaram a compreensão infantil de SNs indefinidos. Com base nos resultados obtidos no 
experimento 1, o objetivo do experimento 2 foi determinar se a falta de indefinidos plurais na 
58 
 
produção das crianças chilenas representa uma preferência ou se as crianças chilenas não 
relacionam o indefinido plural a mais de um. Utilizou-se uma tarefa de manipulação figurativa 
similar à que foi utilizada no trabalho de Miller e Schmitt (2010) mencionado acima. Os 
resultados encontrados para o experimento 2 demonstram que, enquanto no experimento 1 
várias crianças chilenas de classe trabalhadora exibiram variação em sua fala, elas não exibiram 
um comportamento variável para a compreensão. Nesse experimento, a maioria das crianças 
exibiu respostas sistemáticas, seja escolhendo categoricamente o conjunto plural ou 
categoricamente escolhendo o conjunto singular na condição plural. Os resultados encontrados 
no experimento 2 pelas autoras são semelhantes aos encontrados em Miller e Schmitt (2010): 
as crianças adquirindo espanhol chileno têm um comportamento diferente das crianças 
adquirindo espanhol mexicano para a associação da marca de plural /-s/ em indefinidos plurais 
a mais de um; e as crianças expostas às duas variedades de espanhol são sistemáticas na sua 
interpretação de indefinidos plurais – ou compreendem a marca da maneira adulta ou não 
(MILLER; SCHMITT, 2012, p. 247).  
Para investigar a compreensão infantil no experimento 3, Miller e Schmitt (2012a) 
utilizaram um experimento de seleção de imagens. Nesse experimento, o experimentador lia 
uma historinha infantil sobre um grupo de crianças viajando para o participante. A criança era 
avisada de que seriam feitas perguntas a ela sobre o que aconteceu durante a leitura da história. 
A cada página, o experimentador fazia duas perguntas para a criança, ambas com um SN 
indefinido plural – e.g., “¿Cuál niño tiene unos burros?” (“Qual menino tem alguns burros?”) 
– ou com um SN indefinido singular “¿Cuál niño tiene un burro?” (“Qual menino tem um 
burro?”). Nos experimentos 1 e 2, testaram-se as mesmas crianças. Já no experimento 3, um 
grupo diferente de crianças foi testado. O objetivo do experimento 3 foi criar uma tarefa mais 
formal que a tarefa proposta no experimento 2, visto que, nesse tipo de atividade mais próxima 
às de leitura de livros realizadas na escola, pesquisas anteriores observaram usos mais altos das 
variantes padrão e com menos estigma social (MILLER; SCHMITT, 2012; SMITH; 
SURHAM; FORTUNE, 2009 apud MILLER; SCHMITT, 2012a). Os resultados encontrados 
para o experimento 3 demonstram que crianças adquirindo espanhol mexicano se diferenciam 
de crianças adquirindo espanhol chileno em sua habilidade de associar a marca de plural /-s/ 
em indefinidos plurais a mais de um (assim como os experimentos de compreensão anteriores 
realizados pelas autoras). Além disso, também reforçam que as crianças chilenas e as crianças 
mexicanas são sistemáticas na interpretação de plurais indefinidos no SN. Portanto, a mudança 
no tipo de tarefa realizada, buscando torna-la mais formal, não parece ter tido efeito sobre o 
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desempenho infantil, uma vez que os resultados obtidos no experimento 3 vão ao encontro dos 
encontrados no experimento 2. 
Retomando as questões que Miller e Schmitt (2012a) se propuseram a responder a 
partir de seu trabalho experimental – i.e., (i) um input variável para morfologia plural afetaria 
a habilidade infantil de associar a marca de plural a uma interpretação de mais de um?; e (ii) 
quando há variação no input, qual o papel desempenhado pela frequência? –, as autoras 
concluem que, para (i), os resultados indicam que, quando a morfologia plural é produzida de 
maneira variável no input, a associação entre a marca de plural e uma interpretação de 
pluralidade demora mais tempo para ser feita pela criança. No que tange à questão (ii), as 
autoras afirmam que seus dados sustentam que a frequência parece ser um fator importante para 
a aquisição, visto que os resultados encontrados para as crianças chilenas de classe média 
(expostas a um input com menos ocorrências com a omissão da marca de plural no SN) exibiram 
mais respostas tipo alvo que crianças chilenas de classe trabalhadora (expostas a um input com 
mais variação para a presença/ausência da marca de plural no SN) da mesma idade. Miller e 
Schmitt ressaltam, contudo, que a frequência sozinha não pode ser levada em conta para todos 
os resultados.  
3.4.2 A aquisição da concordância de número pelas crianças brasileiras  
Trabalhos que analisaram a aquisição de concordância de número pelas crianças 
brasileiras têm demonstrado uma tendência, por parte das crianças, a reproduzir a variação 
presente no input (SIMIONI, 2006; MOLINA, 2018; JAKUBÓW, 2018). Nesta subseção, são 
apresentados alguns resultados encontrados por trabalhos que investigaram a aquisição de 
concordância variável por crianças adquirindo PB. 
Castro e Ferrari-Neto (2007), reproduzindo o experimento de Corrêa, Augusto e 
Ferrari-Neto (2005), realizaram uma comparação entre os resultados obtidos com crianças 
falantes de PB (do experimento original) e de PE (réplica do experimento)42. As crianças 
adquirindo PE não têm contato com um input que exiba concordância variável, diferente do que 
ocorre com as crianças adquirindo PB. Os autores encontraram resultados interessantes acerca 
da compreensão dos elementos pelas crianças, no que diz respeito à realização da marca de 
plural no sintagma nominal: 
 
42 Tanto o experimento original quanto a réplica do experimento foram feitos com palavras inventadas para que 
não houvesse efeito de frequência de palavra sobre os resultados. 
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Condição PB PE Resposta esperada 
G PAD – os dabos 57,4 % 76,97% plural 
G NPAD – os dabo 64,8% 46,67% plural 
NG SUF – o dabos 33,3% 24,44% singular 
NG INF – o dasbo 29,6% 6,67% singular 
CONT – o dabo 12,5% 4,44% singular 
 
Tabela 3: Percentagem de respostas plurais para cada condição das crianças falantes de PE e das 
crianças falantes de PB. (Retirada de: Castro; Ferrari-Neto, 2007, p.74). 
Apesar de as crianças portuguesas e brasileiras apresentarem uma performance 
semelhante na realização da tarefa, as crianças brasileiras perceberam a condição não 
redundante (“os dabo” em oposição a “os dabos”) como plural com mais frequência – 64,8% 
para “os dabo” X 57,4% para “os dabos” – enquanto que as crianças portuguesas perceberam 
essa condição de forma oposta – 46,67% para “os dabo” e 76,97% para “os dabos”. Esses 
resultados demonstram que a concordância não redundante é associada a referentes plurais pelas 
crianças brasileiras, e os autores o interpretam como um indicativo de que a informação de 
número seja extraída do determinante nessa língua.   
Molina (2018) investigou a produção e a compreensão verbal 3ª pessoa por crianças 
em Juiz de Fora/MG. Os resultados encontrados pela autora para a produção infantil são os que 
gostaria de destacar aqui. Molina analisou as produções de quatro crianças (entre 3 e 6 anos) e 
de seus cuidadores (as mães das crianças possuíam alto grau de escolarização), residentes na 
zona urbana de Juiz de Fora/MG, em contextos de interação. Nesse estudo, a autora procurou 
investigar a marcação de plural em verbos de 3ª pessoa no input com o qual essas crianças têm 
contato, além de observar as ocorrências de concordância variável em sua fala. Ao comparar os 
índices de uso de concordância redundante e não redundante em verbos de 3ª pessoa na fala dos 
cuidadores com os índices observados nas produções das crianças, Molina encontrou o seguinte 
resultado: na fala dos adultos, 89% dos enunciados exibia marcação redundante, enquanto 11% 
exibia marcação não-redundante; na fala das crianças, 66% das ocorrências apresentava 
concordância redundante e 34% exibia a forma não-redundante. Tanto na fala do adulto quanto 
na fala da criança, observaram-se índices mais altos para a concordância redundante, contudo 
o percentual de uso de concordância não redundante é mais recorrente na fala das crianças que 
na dos adultos. O gráfico abaixo, retirado da tese de Molina (2018, p. 162), exibe os padrões de 




Figura 3: Gráfico com a proporção do número de ocorrências de marcação morfofonológica 
redundante e não redundante por gravação (crianças) (retirado de: Molina (2018)). 
A criança A tinha 3 anos (gravações entre 3 anos e 4 meses e 3 anos e 8 meses); a 
criança B tinha 4 anos (gravações entre 4 anos e 7 meses e 5 anos); a criança C tinha 5 anos 
(gravações entre 5 anos e 4 meses e 5 anos e 9 meses); e a criança D tinha 6 anos (gravações 
entre 5 anos e 9 meses e 6 anos e 2 meses) – classificação utilizada pela autora para reportar os 
resultados. Como se pode observar pelos números expressos acima das barras no gráfico, a 
autora encontrou poucas ocorrências de plural em verbos em sua análise (para a criança B, 
apenas 6 ocorrências foram observadas)43. Com exceção da criança A, todas as crianças 
exibiram índices de concordância redundante mais altos que de concordância não redundante 
em sua fala, mas as colunas referentes à criança D demonstram o padrão mais próximo ao 
observado para os adultos analisados pela autora. Assim, embora haja poucas ocorrências sendo 
analisadas por Molina (2018), os índices mais altos de concordância redundante foram 
encontrados nas produções da criança mais velha.  
Além das quatro crianças gravadas em ambiente familiar, Molina (2018) gravou a 
produção de crianças (com idades entre 4 e 6 anos) – 11 crianças com 4, 15 crianças com 5 e 
16 crianças com 6 anos – matriculadas em uma escola da rede pública da zona rural de Juiz de 
Fora/MG, com o objetivo de comparar a realização da concordância verbal de 3ª pessoa na fala 
de crianças com backgrounds socioeconômicos distintos. Na fala dessas crianças, foi 
encontrado um padrão diferente do observado para as crianças da zona urbana: houve índices 
 
43 No caso da criança B especificamente, há pouquíssimos dados. Não há como levar tão poucos dados em 
consideração, é necessária uma amostra maior. 
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mais altos de concordância não redundante (70% de uso de concordância não redundante) que 
de concordância redundante (30% de concordância redundante) na fala dessas crianças. Esse 
resultado encontrado pela autora está de acordo com o que se encontra na literatura sobre o 
efeito das características socioeconômicas dos falantes (grau de escolaridade e classe 
socioeconômica) sobre o uso de concordância no PB. 
Outro resultado interessante observado pela autora nessa análise diz respeito ao efeito 
da saliência fônica da palavra sobre a concordância verbal. Para os adultos e para as crianças 
da zona rural, a saliência fônica da forma verbal no plural não se mostrou um fator relevante, 
enquanto para as crianças da zona urbana, observou-se um efeito para a saliência fônica da 
forma verbal no plural. O uso de concordância redundante para os verbos mais salientes foi 
mais frequente (72% de uso de concordância redundante) que para os verbos menos salientes 
(53% de uso de concordância redundante) nas produções dessas crianças.44  
Para finalizar esta seção – e também o capítulo – apresento, brevemente, os resultados 
encontrados para a produção infantil por Jakubów (2018). A autora analisou a produção de 53 
crianças (com idades entre 3 anos e 8 meses e 6 anos e 11 meses), matriculadas em uma pré-
escola pública e em uma pré-escola privada localizadas no Rio de Janeiro, a partir de uma tarefa 
de produção eliciada. As crianças testadas eram apresentadas a um robô, que dizia uma frase 
com diferentes padrões de concordância (DP red, TP red: “O-s cachorro-s encontr-aram o 
leão”; DP red, TP n-red: “O-s cachorro-s encontr-ou o leão”; DP n-red; TP red: “O-s cachorro-
Ø encontr-aram o leão”; DP n-red, TP n-red: “O-s cachorro-Ø encontr-ou o leão”), e, diante 
da sentença ouvida, era solicitado que as crianças guardassem o que tinha sido dito pelo robô. 
A tarefa de recontar (não de repetir) objetivou induzir a produção com a variante mais 
facilmente acessível às crianças na produção de enunciados. Os resultados encontrados para as 
crianças testadas demonstraram que as crianças matriculadas na escola privada exibiram mais 
respostas com concordância redundante que as crianças da escola pública. Assim, as crianças 
da escola privada exibiram uma tendência a fazer “correções” nas sentenças com concordância 
não redundante, substituindo a ausência da marca de plural por sua presença, com mais 
frequência que as crianças da escola pública. 
 Para investigar o efeito da escolaridade sobre a concordância variável na língua, a 
autora também testou falantes de 10 a 14 anos – já alfabetizados e expostos à variedade escrita 
 
44 Molina (2018) também investigou experimentalmente a compreensão da morfologia de número em verbos de 
3ª pessoa em seu estudo. Esses resultados não serão mencionados aqui. Cf. Molina (2018) para os resultados e a 
discussão para a compreensão infantil apresentados pela autora (pp. 200-245). 
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da língua – de uma escola pública e de uma escola privada, ambas localizadas em uma região 
suburbana do Rio de Janeiro. Os resultados obtidos para os falantes já alfabetizados exibiram o 
mesmo padrão atestado para as crianças pré-escolares, mas com diferenças mais nítidas. Tanto 
as crianças matriculadas na escola pública quanto as crianças matriculadas na escola privada 
exibiram preferência pela variante redundante. Assim como foi observado para as crianças pré-
escolares, as crianças já alfabetizadas matriculadas na escola da rede pública exibiram médias 
mais altas de respostas consideradas como alvo (que seguiram exatamente o padrão produzido 
pelo “robô” que falava as sentenças para as crianças, sem correções) para condições não 
redundantes que as crianças matriculadas na escola da rede privada. O aspecto mais interessante 
que se observou em uma comparação entre as crianças pré-escolares e as crianças alfabetizadas 
diz respeito à percepção da criança quando não havia a presença da marca de plural no DP45 ou 
no TP. As crianças da pré-escola não pareceram se atentar ao padrão produzido pelo robô. As 
crianças já alfabetizadas, por outro lado, identificaram o padrão não redundante na fala do robô 
e destacaram esse padrão durante a realização do experimento. Assim, os participantes que se 
atentaram à presença de concordância não redundante na fala do robô demonstraram 
consciência morfológica metalinguística fornecendo respostas como “ele não usa o -s” ou “ele 
não fala o plural”, e ainda, “ele deveria falar assim (redundante), mas ele fala assim (não 
redundante)”. 
Com base no que foi apresentado nesta seção, conclui-se que as crianças parecem 
reproduzir a variação presente no input a que são expostas, não só em PB, mas também em 
outras línguas. Nos capítulos subsequentes desta dissertação são apresentados a análise de 
corpus realizada aqui e o trabalho experimental conduzido nesta pesquisa. Conforme indicado 
por trabalhos anteriores que investigaram a aquisição em um contexto em que se observa 
variação no input, espera-se encontrar os dois padrões de concordância existentes em PB na 
fala das crianças analisadas aqui, bem como esperamos que as crianças compreendam de 
maneira similar tanto sentenças com a presença de todas as marcas de plural nos elementos 
flexionáveis que a integram quanto sentenças com padrão não redundante de concordância no 
SN e no verbo. Vejamos se nossas expectativas se confirmam.  
 
45 Neste trabalho, para se referir à concordância nominal, optou-se por utilizar apenas o termo “SN”, por uma 
questão uniformização. Uma outra maneira de se referir ao sintagma nominal, é com o termo “DP” (determiner 
phrase). Este segundo termo é o adotado por Jakubów (2018) – e por muitos outros autores. Assim, reproduzimos, 
neste excerto, a terminologia adotada pela autora, e destacamos que “DP” é utilizado por ela para se referir a SN, 
e as duas siglas podem ser lidas como sinônimos aqui. 
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4. PRODUÇÃO NA FALA ESPONTÂNEA DE CRIANÇAS E ADULTOS 
Com o intuito de alcançar os objetivos propostos por esta pesquisa, foi feita uma 
análise de corpus para verificar de que maneira a marcação de número, tanto nos itens do SN 
quanto nos verbos, é realizada na fala infantil e nas produções linguísticas dos adultos em 
interação com as crianças gravadas. A partir dessa análise, buscou-se comparar os índices dos 
padrões de concordância (i.e., redundante vs. não redundante) na fala de crianças e de adultos, 
bem como verificar se há relação entre o grau de variabilidade do input, no que diz respeito à 
presença/ausência da marca morfofonológica de plural na fala dos cuidadores das crianças, e a 
variação na fala infantil. Diferente do que ocorre com os experimentos, não é necessário que se 
peça autorização para a análise do corpus em questão, por se tratar de corpus público de dados, 
embora a não identificação da criança seja garantida. Desse modo, neste capítulo, estão 
descritos as informações sobre o corpus e os sujeitos, a metodologia adotada neste estudo, o 
tratamento dos dados e os resultados encontrados na presente análise. 
4.1 O corpus e os sujeitos 
Para esta análise, foi utilizado o corpus Letramento e Desenvolvimento de Linguagem 
Escrita: construção social, ensino e aprendizagem de língua escrita, do Projeto Integrado de 
Pesquisa coordenado pela Profª Roxane Rojo (DLA/Unicamp) e patrocinado pelo CNPq. Nesse 
corpus, constam transcrições de fala de 3 crianças em interação com seus pais, cuidadores e 
outros indivíduos de seu convívio social (crianças e adultos)46. As crianças gravadas no corpus 
em questão são crianças monolíngues adquirindo o PB. As 3 participantes são meninas expostas 
ao dialeto paulistano.  
O Banco de Dados Brutos tomado como objeto de análise nesta pesquisa consiste na 
transcrição ortográfica de dados de interação em universo familiar. Os dados foram colhidos 
longitudinalmente com 3 sujeitos (crianças) com pais com graus de letramento distintos: 1 dos 
sujeitos possui pais de baixo grau de letramento, 1 de médio e 1 de alto. As gravações foram 
realizadas durante um período de aproximadamente 2 – 3 anos, entre o fim dos anos 1980 e o 
início dos anos 1990. A tabela abaixo sumariza essas informações:  
Criança Idades da criança durante 
as gravações 
Anos em que as 
gravações foram feitas 
Grau de letramento 
dos pais da criança 
 
46 Todas as transcrições das gravações foram realizadas por integrantes do grupo do projeto de pesquisa da profa. 
Roxane Rojo, pesquisadora responsável pelo corpus em questão. 
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Criança A (CA) 01;10,25 – 03:04:04 28/09/1991 – 13/03/1993 Baixo 
Criança B (CB) 02;04,01 – 04;03,16 07/10/1991 – 22/09/1993 Médio 
Criança C (CC)47 02;01,18 – 05;11,1248 30/07/1988 – 24/05/1992 Alto 
 
Tabela 4: Dados gerais das gravações do corpus analisado. 
Devido ao tempo em que esta pesquisa deveria ser desenvolvida, gravar e transcrever 
os áudios, para só então tabular e analisar os dados encontrados seria inviável. Por essa razão, 
foi necessária a escolha de um corpus já existente para a análise realizada aqui. A escolha do 
corpus em questão se deu pelo fato de as transcrições das gravações que o integram serem 
confiáveis, por exibir gravações de 3 crianças com pais com graus de letramento (ou grau de 
escolaridade) variados – fator essencial para este estudo.  
4.2 Metodologia 
4.2.1 Análise dos dados do corpus 
Para esta análise, buscou-se por ocorrências de plural nas transcrições de fala das 
crianças e de seus cuidadores tanto nos itens que integram o sintagma nominal quanto nos 
verbos. As produções de todos os indivíduos foram consideradas, inclusive as dos 
investigadores. As crianças não-foco com grau de letramento identificado como o da criança-
foco foram identificadas como irmãos(ãs) da criança-foco e, por essa razão, possuem pais com 
o mesmo grau de letramento. Já as crianças-não-foco com graus de letramento representados 
como NI (Não Informado) não têm dados sobre o grau de letramento de seus pais informados 
no corpus. Os entrevistadores, embora provavelmente possuam alto grau de letramento, 
também tiveram esse dado considerado como NI, visto que essa informação também não está 
presente nas informações dispostas no corpus. A tabela abaixo exibe todos os indivíduos que 
tiveram seus dados de fala analisados neste estudo, separados pelas gravações das crianças-foco 
analisadas: 
                 Criança A       Criança B             Criança C  
Indivíduo Grau de 
Letramento 
Indivíduo Grau de 
Letramento 
Indivíduo Grau de 
Letramento 
 
47 A identidade das crianças foi preservada, e as letras (A, B e C) utilizadas para identificá-las não se relacionam 
às iniciais de seus nomes. 
48 O ponto e vírgula separa os anos dos meses e a vírgula separa os meses dos dias. Assim, as gravações da CC 

















NI Pai Alto 
Vizinho NI Empregada NI Criança não-
foco 2 
NI 
Investigador NI Investigador NI Investigador NI 
 
Tabela 5: Proporção de tipo de verbo por concordância nos dados completos limpos. 
4.2.1.1 Ocorrências descartadas e escolhas metodológicas 
Algumas escolhas precisaram ser feitas para a análise dos dados. Nesta subseção, 
reporto e justifico minhas escolhas metodológicas de análise, bem como explicito as 
ocorrências descartadas. 
Foram deixadas de fora da análise ocorrências em que a criança produzia uma sentença 
na qual parecia estar mencionando um referente plural, mas, pelo contexto e pela retomada do 
adulto, percebia-se que a criança estava se referindo a um elemento singular: 
(7) C.: Aqui tinha umas moça. 
               A.: Uma moça? E depois que aconteceu? 
No corpus analisado, foram encontradas muitas ocorrências com o verbo “vamos” 
funcionando como modal. Embora tenham sido excluídas para a análise estatística, como será 
explicitado na seção 3.2 de resultados, essas ocorrências foram registradas e incluídas na 
tabulação dos dados. Para além do alto índice de uso desse modal, há muitas repetições nesse 
contexto. Todas as ocorrências em que se observou uma repetição do modal “vamos”, como em 
(8) abaixo, foram reportadas apenas uma vez. 
(8) C.: Vamos prendê, ó, cabelinho da B, vamos.49 
 
49 O nome da criança foi substituído pela letra B (já que o excerto apresentado foi retirado da gravação da criança 
identificada aqui como CB), para que informações que possam ser relacionadas a sua identidade sejam preservadas. 
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Foram registradas três ocorrências em que se observaram casos que classifiquei como 
lapsos de fala nas produções dos adultos. Na literatura sociolinguística, não há trabalhos que 
exibam ocorrências de concordância de número entre sujeito e verbo com sujeito singular e 
verbo no plural nas produções linguísticas dos brasileiros, como observado em (9) abaixo. 
Apenas o contrário, i.e., sujeito plural e verbo no singular, é considerado como um padrão 
permitido para a realização de concordância de número no PB. O caso em (10) também foi 
considerado como um lapso de fala porque o artigo aparece no singular e só o nome exibe 
marca de plural. Também de acordo com os dados encontrados na sociolinguística para a 
Concordância Variável, essa é uma ocorrência agramatical na fala de adultos. Na ausência do 
possessivo, o determinante (ou o possessivo) é o elemento do SN que sempre aparece com a 
marca morfofonológica de plural na língua. Interpretei as ocorrências (9), (10) e (11), 
classificadas como discordâncias, como erros de desempenho. Por essa razão, elas foram 
excluídas da análise. 
 (9) A.: Ah! E aí ele foram passeá. 
 (10) A.: Essi é pru dias das crianças qui ela mandô pra você.  
O caso em (11) também não foi considerado para a análise, porque foi observada 
apenas uma ocorrência desse tipo (i.e., como marcação de plural no determinante em uma 
sentença com a presença de um possessivo integrando o SN). Embora também tenham sido 
encontrados casos com esse padrão de concordância no SN, a maioria dos trabalhos 
sociolinguísticos demonstram que o possessivo parece ser o elemento do sintagma nominal que 
estaria menos propenso a aparece sem a marca de plural (FIGUEIREDO SILVA; COSTA, 
2002), da maneira como ocorre no exemplo em questão.  
(11) A.: [...] Ela ficô muito triste e falô assim: "- E agora eu nunca mais vô vê os meu 
pobres pézinhos e vô escreve uma carta pros meus pés." 
Também foram excluídas da análise sentenças em que não se podia identificar se o 
verbo possuía sujeito singular ou plural. Em (12) não é possível, apenas com base na 
transcrição, identificar se o sujeito de “tá” é “as estrelas e a menina” ou apenas “a menina”. 
(12) C.: [...] Olha as estelas e a menina tá aqui. (Apontando). 
Foram consideradas como construções prontas todas as sentenças com nomes de 
personagens de histórias infantis, bordões, partes de músicas, etc., qualquer construção que 
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possa ser decorada por repetição – exemplos (13), (14) e (15) abaixo. Essas construções foram 
separadas das produções consideradas totalmente espontâneas, mas também foram registradas 
e integram a análise apresentada, pois foi encontrada variação nos padrões de concordância 
também para esse tipo de ocorrência. 
(13) C.: É! Agora eu quero qui você me conti dos treis porquinhos. 
(14) C.: E foram felizes para sempre. 
(15) C.: Fala assim, ó: "Não contavam com a minha astúcia"? 
Casos em que a marca morfofonológica de plural aparecia apenas no nome, mas não 
no determinante na fala infantil – como em (16) – foram considerados casos de concordância 
NRI (Não Redundante Inicial). Embora agramaticais na fala adulta, Lopes (2004; 2006) 
identificou que esse é um estágio comum na aquisição de concordância de número para as 
crianças brasileiras. Por isso, diferente de ocorrências como as exemplificadas em (13), (14) e 
(15) acima, casos de NRI não foram interpretados como erros de performance.  
(16) C.: Olhus, cadê u olhus? 
 Além de fala espontânea, o corpus conta com partes em que os cuidadores das crianças 
leem livros infantis para elas. Obviamente, essas partes também foram separadas das 
ocorrências de fala espontânea. Como só tive acesso às transcrições dos dados gravados, em 
algumas partes, não foi possível ter certeza se as produções dos adultos eram espontâneas ou 
leitura. Nos casos de dúvida, optei por incluir os dados na categoria de leitura, para evitar 
possíveis interferências nos resultados. 
4.2.1.2 Variáveis consideradas 
Por se tratar de uma análise de dados de fala espontânea, de maneira distinta do 
experimento de produção, nada foi controlado, e observou-se ocorrências de tipos muito 
variados nas produções das crianças e dos adultos gravados. Abaixo, apresento as variáveis 
consideradas para a tabulação dos dados. Nem todas as variáveis foram consideradas na análise 
estatística, por haver poucos dados e por não se mostrarem variáveis relevantes para o modelo 
de regressão logística gerado (cf. a seção 4.3 abaixo). 
Variável dependente:  
Tipo de concordância: 
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▪ R (Redundante); 
A.: Daí cê vai mostrando pra gente aqui os bichinhos. (SN) 
A.: O Edmundo nem sabe que cês tão aqui. (SV) 
▪ NR (Não Redundante); 
A.:Viu? Quatro buracu. (SN) 
C.: Os robôs tá levando o pai do Cebolinha... (SV) 
▪ NRI (Não Redundante Inicial) – apenas para o SN no grupo de crianças. 














C.: Os anõezinhos acordô ela... 
▪  Verbal. 
C.: Os anõezinhos acordô ela... 




C.: Canta aquela musiquinha dus indiuzinhus, qui você aprendeu. Canta. 
▪ Complemento nominal; 
C.: Eu não tenho medo dos pingüins. 
▪ Objeto direto; 
C.: Queim ganhô essas flores? 
▪  Objeto direto elidido; 
C.: Conta dus Treis Porquinhus.  
▪ Objeto indireto; 
C.: Cê gosta dus bichu? 
▪ Predicativo; 
A.: Quem são estas fadas? 
▪ Sujeito; 
A.: E aí esses moços vão pegar ele. 
▪ Sujeito topicalizado. 
A.: E esses outros, o que que tem? 
Tipo de sujeito (apenas para o sintagma verbal):  
▪ Preenchido; 
A.: Daqui a poco vocêis vão... 
▪ Nulo. 
C.: Ø Quebaram a minha cabeça.50 
Posição do sujeito em relação ao verbo (apenas para o sintagma verbal):  
▪ Anteposto; 
C.: Elis falaram qui qué sê seu namoradu. 
▪ Posposto. 
 
50 Ocorrências com sujeito nulo foram registradas, inicialmente, para que se pudesse comparar o número de 
ocorrências com sujeito nulo e com sujeito preenchido nas produções dos falantes. Surpreendentemente, foram 
identificados dois casos com concordância NR com sujeito nulo (cf. a seção de Resultados abaixo). 
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A.: Aí veio as três fadinhas. 
Distância entre sujeito e verbo (apenas para o sintagma verbal):51  
▪ Direto; 
A.: Mas eu também não sabia qui elis Ø vinham. 
▪ Indireto curto; 
A.: Nóis já vai. 
▪ Indireto longo. 
A.: E as coisa dele que, que, que tava no porta mala não servia para ele 
Tipo de verbo (apenas para o sintagma verbal):  
▪ Alçamento; 
C.: Então começou cai as portas e as janelas. 
▪ Auxiliar; 
C.: Por que foram postos pra fora? 
▪ Cópula; 
C.: É mil cruzeirus. 
▪ Inacusativo; 
C.: Quebrô seus discus? 
▪ Inergativo; 
C.: Daí elas brincaram... 
▪ Modal; 
A.: Vamu lavá a mão? 
▪ Transitivo. 
A.: Elas comeram a melancia.52 
 
51 Embora os dados tenham sido separados levando-se em consideração a distância entre sujeito e verbo, houve 
pouquíssimos dados com sujeito indireto (21 ocorrências para sujeito indireto curto e apenas 4 para sujeito indireto 
longo). Por essa razão, optou-se por deixar esse ponto fora da análise. 





Nesta seção, são reportados os resultados obtidos na análise do corpus em questão. 
Todos os gráficos, tabelas e testes estatísticos apresentados nesta dissertação – i.e., para a 
análise de corpus e para a análise dos resultados dos experimentos conduzidos neste estudo 
(cap. 5) – foram implementados com o software R, versão 3.6.1 (R Core Team, 2019).  
4.3.1 Dados completos 
Foram contabilizadas, no total, 1318 ocorrências de plural nas transcrições que 
integram o corpus analisado aqui, incluindo-se os dados das crianças e dos adultos. Dessas 
ocorrências, 184 não foram consideradas fala espontânea, por se tratarem de leitura. Assim, 
foram contabilizadas 1134 ocorrências de plural na fala espontânea dos sujeitos analisados. Em 
431 das ocorrências registradas, o verbo “vamos” apareceu funcionando como modal, e em 112 
das ocorrências, observaram-se construções prontas. Portanto, para que não houvesse distorções 
nos resultados, os casos de leitura, de “vamos” modal e de construções prontas foram separados 
do restante das ocorrências, o que nos levou a considerar apenas 601 ocorrências de plural na 
fala espontânea dos indivíduos em questão.  
No que tange ao número de ocorrências em relação ao grupo, foram registradas 297 
ocorrências na fala das crianças e 304 na fala dos adultos. Na tabela abaixo, está disposto o 
número de ocorrências encontradas para crianças e adultos, separado por gravação: 
    Gravação Criança A       Gravação Criança B       Gravação Criança C  
Grupo Número de 
ocorrências 
Grupo Número de 
ocorrências 
Grupo Número de 
ocorrências 
Crianças53 172 Crianças 112 Crianças 13 
Adultos54 221 Adultos 39 Adultos 44 
 
Tabela 6: Número de ocorrências de plural na fala de crianças e adultos por gravação. 
Excluindo-se os dados de concordância NRI (Não Redundante Inicial), que foram 
encontrados apenas na fala das crianças, observaram-se os seguintes padrões para as proporções 
de concordância NR (Não Redundante) e R (Redundante) nos dados completos limpos, nos 
 
53 Estão incluídos aqui os dados das crianças-foco e das crianças não-foco. 
54 Os dados dos investigadores estão incluídos entre os dados dos adultos. 
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dados dos adultos limpos (incluindo-se os dados dos investigadores) e nos dados das crianças 
(foco e não-foco) limpos: 
 
Gráfico 1: Proporção de tipo de concordância nos dados completos, nos dados dos adultos e nos 
dados das crianças. 
Os gráficos expressos no gráfico 1 acima demonstram que houve índices mais altos de 
concordância R tanto numa análise em que se incluiu o grupo de crianças e o de adultos, quanto 
numa análise separada por grupo. Enquanto as taxas de ocorrências com concordância R e NR 
nos dados dos adultos foram bastante distintas (9% de concordância NR e 91% de concordância 
R), essas taxas foram menos discrepantes nos dados das crianças analisadas (35% de 
concordância NR e 65% de concordância R)55. 
Para os dados completos limpos, criou-se um modelo de regressão logística de efeitos 
mistos, sendo considerados, em função da variável resposta tipo de concordância, como efeitos 
fixos: grau de letramento, sintagma e grupo (sem interação); e participante como efeito 
aleatório. Alguns fatores não foram inseridos no modelo de regressão final dos dados 
completos, uma vez que não se relacionam à variável resposta para o SN e para o SV – como é 
o caso do tipo de sujeito da sentença e da posição do sujeito em relação ao verbo, que teriam 
interferência apenas sobre o tipo de concordância no verbo. Um modelo preliminar em que se 
incluiu esses fatores mostrou-se pouco explicativo e gerou estimativas que, embora exibissem 
valores-p significativos, induziam a uma análise inadequada dos dados, por comparar relações 
 
55 Todos os percentuais apresentados neste trabalho são aproximações dos percentuais encontrados nos resultados. 
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que não são verdadeiramente comparáveis, como posição do sujeito para o tipo de concordância 
observado no SN. 
 Estimativa (logOdds)  Erro Padrão valor-z valor-p  
Intercepto -1.6322 0.4353 -3.750 0.000177  
GL Médio -0.6980 0.5459 -1.278 0.201075  
GL Alto -1.2895 0.5247 -2.458 0.013989  
S Verbal 0.5165 0.2428 2.127 0.033386  
Grupo Criança 1.8465 0.3244 5.692 1.25e-08  
 
Tabela 7: Análise dos dados completos do corpus – Valores estimados por regressão logística de 
efeitos mistos. 
Como o modelo demonstra, houve diferenças significativas para o grau de letramento 
alto em relação ao intercepto (concordância NR e grau de letramento baixo), mas não para o 
intercepto e o grau de letramento médio. Elucidando essa afirmação, o que o modelo indica é 
que tanto para falantes com grau de letramento médio, quanto para falantes com grau de 
letramento alto, a chance de uso de concordância NR é menor que para falantes com grau de 
letramento baixo (o sinal negativo nas estimativas indica justamente isso). A diferença 
observada entre GL baixo e médio não foi estatisticamente significativa (p = 0,201075), mas 
entre GL baixo e alto, sim (p < 0,05). Para o tipo de sintagma, observou-se também diferença 
significativa entre o sintagma verbal e o intercepto (concordância NR e sintagma nominal). No 
modelo, percebe-se que a chance de se ter concordância NR no sintagma verbal é maior que no 
sintagma nominal, e que essa diferença foi significativa (p < 0,05). Finalmente, houve diferença 
significativa para o grupo de crianças em relação ao intercepto (concordância NR e grupo dos 
adultos). O modelo indica que há mais chances de que crianças produzam concordância NR em 
comparação com adultos, e, como mencionado, essa diferença mostrou-se significativa (p < 
0,001). 
 Com o objetivo de clarificar os resultados gerados pelo modelo, cada um dos fatores 
analisados será discutido detalhadamente a seguir. Assim, no que diz respeito ao número de 
ocorrências para o tipo de sintagma (nominal vs. verbal), observaram-se 363 ocorrências de 
plural no SN, e 238 no SV. Para os dados completos limpos, foram encontradas 282 ocorrências 
com concordância R e 66 com concordância NR no SN56; já no SV, observaram-se 183 casos 
 
56 Os casos com concordância R e NR totalizam 348 ocorrências. No entanto, como mencionado, foram 
encontradas 363 ocorrências de plural no SN. As 15 ocorrências que faltam são (i) 13 casos de concordância NRI, 
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com concordância R e 54 com concordância NR57. O gráfico 2 abaixo ilustra as afirmações 
feitas aqui, exibindo a proporção de tipo de concordância por sintagma nos dados completos 
limpos:  
 
Gráfico 2: Proporção de tipo de concordância por sintagma nos dados completos limpos. 
Como se pode perceber, a diferença entre o uso de concordância R e de concordância 
NR na fala dos participantes analisados parece seguir um padrão similar para o SN e para o SV. 
Isso vai de encontro à nossa proposta inicial de que se observariam índices mais altos de 
ocorrências com concordância NR no SN que no SV.58 
Na fala das crianças, foram encontradas 189 ocorrências de plural no SN e 108 
ocorrências no SV, sendo 186 casos de concordância R – 122 ocorrências no SN e 64 no SV -, 
98 casos de concordância NR – 54 ocorrências no SN e 44 no SV – e 13 casos de concordância 
NRI – todas no SN. Na fala dos adultos, observaram-se 174 ocorrências de plural no SN e 130 
no SV, sendo 279 realizações de concordância R (160 casos no SN e 119 no SV), 22 realizações 
de concordância NR (12 casos no SN e 10 no SV) e 3 realizações de discordância (2 no SN e 1 
 
que serão abordados na subseção de análise dos dados das crianças e (ii) 2 dos 3 casos de discordância encontrados 
na fala dos adultos, que foram interpretados como erros de performance. 
57 Os casos de concordância R e NR no SV totalizam 237 das 238 ocorrências reportadas. A ocorrência que foi 
deixada de lado foi um caso (o único) de discordância presente no sintagma verbal, que, como mencionado, foi 
interpretado como erro de performance. 
58 Destaco que, embora o modelo tenha apontado uma diferença significativa para tipo de sintagma, o teste de qui-
quadrado (não-paramétrico) indicou que que o tipo de sintagma não se mostrou um fator relevante nos dados 
completos limpos (X2 = 1.0379(1), p = 0.3083). 
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no SV), as quais foram excluídas desta análise. Os gráficos 3 e 4 abaixo exibem, 
respectivamente, a proporção de tipo de concordância por grupo observada nos dados 
completos limpos e a proporção de tipo de concordância por grupo nas gravações 
separadamente. Para melhor compreensão acerca da frequência e da proporção de ocorrências 
de plural entre crianças e adultos, a tabela 8 exibe os dados expressos pelo gráfico 3 de maneira 
mais detalhada: 
 
Gráfico 3: Proporção de tipo de concordância por grupo nos dados completos limpos. 
 
  Gravação 
CA 
   Gravação 
CB 
   Gravação 
CC 
  
      NR       R         
NR 
          
R 
        
NR 
         R  
 n° % nº % n° % n° % n° % n° % 
Adulto 7 3% 213 97% 9 24% 28 66% 6 14% 38 86% 
Criança 54 33% 112 67% 40 38% 65 62% 4 31% 9 69% 
 




Gráfico 4: Proporção de tipo de concordância por grupo nas gravações. 
Como se pode observar, nos dados gerais e nos dados separados por gravação –
equivalente à separação por grau de letramento (CA: baixo; CB: médio; CC: alto) – tanto o 
grupo de adultos quanto o de crianças exibiu índices de concordância R mais altos, como já se 
podia esperar com base nas informações dispostas no gráfico 1 acima. Todas as crianças, 
independente do grau de letramento de seus pais, exibiram índices de concordância NR 
consideravelmente mais altos que os dos adultos. Assim, os dados encontrados aqui exibem o 
mesmo padrão observado na análise de dados de fala espontânea de crianças e adultos em 
interação reportada por Molina (2018). 
Para a análise do grau de letramento, excluiu-se da amostra todos os indivíduos com 
graus de letramento especificados como NI (Não Informado). Assim, foram analisadas 490 
ocorrências de plural, sendo 36 ocorrências de participantes com grau de letramento baixo, 137 
de participantes com grau de letramento médio e 317 de participantes com grau de letramento 
alto. O gráfico abaixo demonstra a proporção de concordância NR por grau de letramento nos 




Gráfico 5: Proporção de concordância não redundante por grau de letramento nos dados completos 
limpos. 
Como se pode observar no gráfico 5, há índices baixos de concordância NR para todos 
os grupos, o que já era esperado com base nos gráficos anteriores. Por haver um número muito 
pequeno de ocorrências de plural nas produções de falantes com baixo grau de letramento 
(apenas 29 casos com concordância R e 7 casos com concordância NR), considerei 
problemático incluir a amostra dos falantes com baixo grau de letramento nos testes estatísticos 
inferenciais não-paramétricos em que se considerou grau de letramento como uma variável 
isoladamente, embora tenha incluído esses dados no modelo. Assim, foi aplicado um teste de 
qui-quadrado para avaliar se houve diferença significativa para o tipo de concordância apenas 
entre sujeitos com graus de letramento médio e alto, já que as relações grau de letramento baixo-
médio e baixo-alto já estão previstas no modelo. O resultado demonstrou que a diferença foi 
estatisticamente significativa para esses dois grupos (X2 = 12.691(1), p < 0,001). Igualmente, o 
modelo identificou que a probabilidade de uso de concordância NR por falantes com baixo grau 
de letramento em relação a falantes com grau de letramento alto também foi significativa. A 
relação entre uso de concordância NR e grau de letramento baixo e médio, contudo, não se 
mostrou significativa no modelo. Esse resultado está de acordo com o que se encontra na 
literatura sociolinguística para o fenômeno da Concordância Variável no PB: esperava-se 
encontrar índices mais altos de concordância não redundante nas produções linguísticas de 
falantes com grau de letramento (= grau de escolaridade) mais baixos. No entanto, se houvesse 
uma amostra maior de dados de falantes com baixo grau de letramento seguindo o padrão 
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encontrado aqui, os dados não confirmariam o que está disposto na literatura sobre esse ponto, 
mas, como já mencionado, preferi não considerar tão poucos dados para testes não-
paramétricos. 
Olhando para a função sintática do SN, observaram-se 251 ocorrências nos dados 
completos59. A tabela 9 abaixo exibe a frequência de itens exercendo as funções sintáticas 
identificadas pelo tipo de concordância: 
 
Função 
sintática do SN 
 
   Concordância NR 
  
   Concordância R 
  
      Total 
 
 n° %60 n° % n° % 
Adjunto 3 7% 38 93% 41 16% 
Complemento 
nominal 
1 33% 2 67% 3 1,5% 
Objeto direto 22 18% 103 82% 125 50% 
Objeto direto 
elidido 
0 0% 4 100% 4 1,5% 
Objeto indireto 1 25% 3 75% 4 1,5% 
Predicativo 8 38% 13 62% 21 8% 
Sujeito 5 10% 47 90% 52 21% 
Tópico-sujeito 0 0% 1 100% 1 0,3% 
 
 
Tabela 9: Número e proporção de tipo de função sintática por concordância nos dados completos 
limpos. 
Como se pode ver na tabela disposta acima, foram observadas mais ocorrências em 
que os itens do SN funcionaram como OD e como sujeito das sentenças. Para outros tipos de 
função sintática, encontraram-se pouquíssimas ocorrências, como se pode verificar na última 
coluna (total). Para todos os tipos de função sintática, houve mais casos com concordância R 
que com concordância NR. Nesta análise, a função sintática do elemento nominal não parece 
ter se mostrado um fator relevante para a determinação do tipo de concordância utilizado pelo 
falante. 
No que tange à presença/ausência de sujeito foneticamente realizado nas sentenças, 
observou-se o seguinte: 
 
59 SNs soltos foram excluídos desta análise, e apenas itens com função sintática foram considerados. 







  Concordância NR 
  
  Concordância R 
     
     Total 
 
 nº % nº % nº % 
Nulo 2 5% 38 95% 40 17% 
Preenchido 51 26% 145 74% 196 83% 
 
Tabela 10: Número e proporção de tipo de sujeito por concordância nos dados completos limpos. 
A tabela acima indica que houve muito mais ocorrências com sujeito preenchido que 
com sujeito nulo nas produções linguísticas dos falantes analisados (ao menos no que tange às 
ocorrências de plural). Isso vai ao encontro do que está disposto na literatura acerca do aumento 
nos índices de sujeitos foneticamente realizados na fala dos brasileiros (DUARTE, 1996; 
HOLMBERG; NAYUDU; SHEEHAN, 2009). Das 196 ocorrências com sujeito preenchido, 
112 (57,14 %) foram ocorrências com a presença de sujeito pronominal, e 84 (42,85%) foram 
ocorrências em que se observou a presença de sujeito lexical (70 casos) e de SN composto (14 
casos). Outro fator que se mostrou relevante na análise dos dados completos foi a posição do 
sujeito em relação ao verbo. Observaram-se índices de concordância redundante 
consideravelmente mais altos quando o sujeito aparecia anteposto ao verbo (84,72% de 
concordância R e 15,27% de concordância NR), enquanto para sujeitos pospostos ao verbo, os 
índices de concordância não redundante foram mais altos que os de concordância redundante 
(55,76% de concordância NR e 44,23% de concordância R). O gráfico abaixo exibe a proporção 





Gráfico 6: Proporção de tipo de concordância por posição do sujeito em relação ao verbo nos dados 
completos limpos. 
O resultado observado para a posição do sujeito e a presença de marca 
morfofonológica de plural no verbo também vai ao encontro do que se encontra na literatura 
sociolinguística, visto que trabalhos indicam que sujeitos pospostos favorecem o uso de 
concordância não redundante no verbo (BRANDÃO; VIEIRA, 2012; MENDES; OUSHIRO, 
2015). Já no que diz respeito ao tipo de verbo e o padrão de concordância utilizado, foram 




           
                              Tipo de verbo 
     
 Alçamento Auxiliar Cópula Inacusativo Inergativo Modal Transitivo 
NR 50% 26% 23% 58% 23% 14% 14% 
R 50% 74% 76% 42% 76% 86% 86% 
 
Tabela 11: Proporção de tipo de verbo por concordância nos dados completos limpos. 
Exceto pelos verbos inacusativos e de alçamento, todos os outros tipos de verbo 
exibiram taxas de concordância redundante consideravelmente mais altas que de concordância 
não redundante. Como se sabe, os verbos inacusativos licenciam a posposição do sujeito (e.g., 
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“Chegou o menino.”). Por essa razão, compreendo que o alto índice de concordância NR nessa 
condição não se relacione à categoria do verbo, mas à posição do sujeito em relação ao verbo – 
67% das ocorrências com verbo inacusativo apresentavam sujeito posposto, e apenas em 33% 
dos casos o sujeito era anteposto. 
Finalmente, para verificar a relação entre a marcação de plural no sujeito e o tipo de 
concordância exibida no verbo, foram observados 58 casos de sujeito lexical dispostos nos 
dados completos limpos. O verbo apareceu em 31 dos casos com concordância NR e em 27 dos 
casos com concordância R. Para os casos de concordância NR no verbo, houve 3 casos com 
concordância NR no sujeito e 28 com concordância R. Já para os casos de concordância R no 
verbo, observaram-se 27 casos com concordância R no sujeito e nenhum caso com 
concordância NR no sujeito. Com base nos dados encontrados no corpus, não foi possível 
identificar a influência do paralelismo formal entre o tipo de concordância no sujeito e no verbo. 
4.3.2 Adultos  
Direcionando a atenção, agora, apenas aos dados dos adultos, destaco que, assim como 
para a análise dos dados completos apresentada acima, foram excluídas todas as ocorrências 
com “vamos” funcionando como modal e todas as construções prontas. Desse modo, 
observaram-se 301 ocorrências de plural na fala dos adultos. Dessas ocorrências, 172 foram 
ocorrências no SN – 160 casos com concordância R e 12 casos com concordância NR – e 129 
foram ocorrências no SV – 119 casos com concordância R e 10 casos com concordância NR. 
A proporção de ocorrências com concordância redundante e com concordância não redundante 
na fala dos adultos foi muito próxima para os dois sintagmas (7% de concordância NR no SN 
e 8% de concordância NR no SV; 93% de concordância R no SN e 92% de concordância R no 





Gráfico 7: Proporção de tipo de concordância por sintagma nos dados limpos dos adultos. 
Para analisar os padrões de concordância por grau de letramento nas produções dos 
adultos, foram excluídas todas as ocorrências de indivíduos incluídos no grupo com grau de 
letramento NI. Assim, observaram-se 34 ocorrências de plural na fala de adultos com baixo 
grau de letramento (6 casos com concordância NR e 28 com concordância R), 23 ocorrências 
de plural na fala de adultos com médio grau de letramento (6 casos com concordância NR e 17 
com concordância R) e 144 ocorrências de plural na fala de adultos com alto grau de letramento 
(6 casos com concordância NR e 138 com concordância R). Foram encontrados poucos dados 
de plural para falantes adultos com graus de letramento baixo e médio. Com base na proporção 
de ocorrências observadas, o gráfico abaixo exibe os níveis de concordância não redundante 




Gráfico 8: Proporção de concordância não redundante por grau de letramento nos dados limpos dos 
adultos. 
O gráfico dos adultos segue o padrão encontrado nos dados completos (cf. gráfico 5 
acima), exibindo baixos índices de uso de concordância não redundante para indivíduos de 
todos os graus de letramento. Com exceção do grupo com grau de letramento alto, foram 
observadas poucas ocorrências de plural na fala dos adultos, o que torna a confiabilidade dos 
dados um pouco menor, visto que o risco de padrões aleatórios serem observados é maior diante 
de amostras pouco robustas.  
Finalmente, no que tange à realização do sujeito nas sentenças, observaram-se 20 
ocorrências de plural com sujeito nulo na fala dos adultos (todas com concordância R no verbo) 
e 109 ocorrências de plural com sujeito preenchido (10 casos com concordância NR e 99 com 
concordância R no verbo). Para os sujeitos preenchidos, houve 81 casos com sujeito anteposto 
ao verbo (2 com concordância NR e 79 com concordância R) e 28 casos com sujeito posposto 
ao verbo (8 com concordância NR e 20 com concordância R). O gráfico 9, abaixo, exibe a 







Gráfico 9: Proporção de tipo de concordância por posição do sujeito em relação ao verbo nos dados 
limpos dos adultos. 
Numa análise isolada dos dados dos adultos, fica claro que a posição do sujeito parece, 
de fato, ser um fator relevante para o tipo de concordância no verbo para esse grupo, de acordo 
com que os dados completos pareciam indicar. Os índices de concordância NR foram quase 
nulos para verbos com sujeitos antepostos, enquanto que para verbos com sujeitos pospostos, 
esses índices chegam a quase 30%. Para confirmar que a diferença observada para a posição do 
sujeito e o tipo de concordância não se deu por acaso, aplicou-se um teste de qui-quadrado. O 
resultado desse teste indicou que a diferença encontrada para a posição do sujeito em relação 
ao verbo mostrou-se estatisticamente significativa (X2 = 14.025(1), p < 0,001).   
4.3.3 Crianças 
Antes de partir para uma análise dos dados das três crianças-foco especificamente, 
realizou-se uma análise em que se avaliaram as ocorrências observadas na fala de todas as 
crianças que tiveram suas produções transcritas no corpus investigado. Novamente, foram 
excluídos da análise os casos em que “vamos” funciona como modal e os casos com construções 
prontas. Com a exclusão desses dados, foram observadas 297 ocorrências de plural na fala das 
crianças, sendo 86 (2 casos com concordância NRI, 29 casos com concordância NR e 55 casos 
com concordância R) na fala das crianças-não-foco e 211 (11 casos com concordância NRI, 69 
com concordância NR e 131 com concordância R) na fala das crianças-foco. Destaco que, 
embora poucas (apenas 13 casos), foram encontradas ocorrências com concordância NRI na 
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fala das crianças (foco e não-foco). Como mencionado, esse resultado está de acordo com o que 
está reportado em Lopes (2004; 2006), indicando que, de fato, parece haver um estágio, durante 
a aquisição de concordância de número, em que elas marcam o nome ao invés do determinante 
(ou do possessivo, nos casos em que este aparece). 
Excluindo-se os casos de concordância NRI, que sempre ocorrem no SN, observaram-
se 176 ocorrências no SN (54 com concordância NR e 122 com concordância R) e 108 
ocorrências no SV (44 com concordância NR e 64 com concordância R). No gráfico 10, estão 
dispostas as proporções de tipo de concordância por sintagma nos dados das crianças: 
 
Gráfico 10: Proporção de tipo de concordância por sintagma nos dados limpos das crianças. 
Há mais ocorrências de concordância NR no SV do que no SN, o que vai de encontro 
a nossa hipótese inicial de que haveria mais ocorrências de concordância não redundante no SN 
do que no SV. Aplicou-se um teste de qui-quadrado para verificar se houve diferença 
significativa para o tipo de concordância por sintagma nos dados das crianças, mas esse teste 
indicou que o tipo de sintagma não se mostrou um fator relevante para o padrão de concordância 
(X2 = 2.568(1), p = 0,109), mesmo na fala das crianças, em que se observam diferenças maiores 
entre os sintagmas do que nos dados completos ou nos dados dos adultos. 
No que tange à realização do sujeito na fala das crianças, observou-se 20 ocorrências 
de plural com sujeito nulo (2 ocorrências com concordância NR e 18 com concordância R) e 
87 com sujeito preenchido (41 ocorrências com concordância NR e 46 com concordância R). 
87 
 
Para os casos com sujeito preenchido, houve 37 ocorrências com sujeito pronominal (6 com 
concordância NR e 31 com concordância R) e 42 ocorrências com sujeito lexical (29 casos com 
concordância NR e 13 casos com concordância R) e 8 casos com sujeito SN composto (6 com 
concordância NR e 2 com concordância R). Já para a posição do sujeito em relação ao verbo, 
observaram-se 63 casos com sujeito anteposto ao verbo (20 com concordância NR e 43 com 
concordância R) e 24 casos com sujeito posposto ao verbo (21 ocorrências com concordância 
NR e 3 com concordância R). O gráfico abaixo ilustra a proporção de tipo de concordância no 
verbo pela posição do sujeito: 
 
Gráfico 11: Proporção de tipo de concordância por posição do sujeito em relação ao verbo nos dados 
limpos das crianças. 
Assim como observado nas proporções encontradas para os dados completos e para os 
adultos, a posição do sujeito também se mostrou um fator relevante para o padrão de 
concordância realizado na fala das crianças. Os dados indicam que sujeitos pospostos, de fato, 
parecem favorecer o uso de concordância não redundante. Assim como para os dados completos 
e para os dados dos adultos, aplicou-se um teste de qui-quadrado para checar se a diferença 
observada para o tipo de concordância por posição do sujeito em relação ao verbo foi 
significativa. O resultado demonstrou que, também para o grupo de crianças isoladamente, essa 
diferença foi estatisticamente significativa (X2 = 19.501(1), p < 0,001). 
Finalmente, olhando para os dados das três crianças-foco, foram encontradas 
pouquíssimas ocorrências de plural, especialmente na fala da Criança A e da Criança B. Na fala 
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da criança A, foram encontradas apenas 2 ocorrências de plural (ambas no SN, 1 com 
concordância NR e 1 com concordância R). No caso da criança B, observaram-se 41 ocorrências 
de plural, sendo 34 no SN (5 casos com concordância NRI, 11 com concordância NR e 18 com 
concordância R) e 7 no SN (4 casos com concordância NR e 3 com concordância R). 
Finalmente, na fala da criança C, foram encontradas 167 ocorrências de plural: 93 casos no SN 
(5 com concordância NRI, 26 com concordância NR e 62 com concordância R) e 74 casos no 
SV (27 com concordância NR e 47 com concordância R). Como apenas uma ocorrência de 
plural foi reportada na fala da CA, ela foi excluída análise de dados das crianças-foco. Assim, 
apenas os dados das crianças B (com pais com médio grau de letramento) e C (com pais com 
alto grau de letramento) serão consideradas nesta análise. Abaixo, estão dispostas as proporções 
de tipo de concordância por sintagma encontradas nos dados de CB e de CC: 
  
Gráfico 12: Proporção de tipo de concordância por sintagma nos dados das crianças-foco. 
Na fala das crianças-foco, o índice de concordância NR é mais alto que o encontrado 
para os adultos – assim como se observou também na análise em que se incluiu crianças-foco 
e não-foco acima. Indo de encontro à hipótese estabelecida neste trabalho, observou-se mais 
ocorrências de concordância não redundante nos verbos do que no SN também na fala das 
crianças-foco, embora a diferença não tenha sido significativa nem para CB (X2 = 0.24828(1), 
p = 0.6183) e nem para CC (X2 = 0.59272(1), p = 0.4414). 
Por haver poucos dados para CA (apenas 2 ocorrências de plural), não foi possível 
realizar uma análise apropriada da influência dos graus de letramento dos pais sobre o tipo de 
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concordância para as crianças-foco. Excluindo-se os dados de CA (pais com baixo grau de 
letramento) da análise, observaram-se 36 ocorrências de plural na fala da CB (15 casos com 
concordância NR e 21 com concordância R) e 161 ocorrências de plural na fala de CC (53 casos 
com concordância NR e 109 casos com concordância R)61. Assim, para CB (pais com grau de 
letramento médio), foi encontrado um percentual de 42% de concordância NR e de 58% de 
concordância R. Já na fala de CC (pais com grau de letramento alto), encontrou-se 33% de 
concordância NR e 67% de concordância R. Aplicou-se um teste de qui-quadrado, para verificar 
se a diferença observada para o tipo de concordância por grau de letramento observada na fala 
de CB e de CC foi significativa, mas o resultado obtido aponta que essa diferença não foi 
estatisticamente significativa (X2 = 0.68719(1), p = 0.4071). 
Não foi possível, nos dados das crianças-foco, avaliar o desenvolvimento das crianças 
que participaram das gravações, porque há dados insuficientes para traçar qualquer relação 
entre uso de plural e idade. O uso de plural relaciona-se diretamente ao contexto e a que a 
criança quer se referir, i.e., se o contexto em que a criança está durante as gravações não exibe 
“mais de um” para que ela se refira, não faz sentido que haja sentenças com marcação de plural 
em sua fala. Assim, as ocorrências de plural estão concentradas nas gravações de dias 
específicos, nos quais o contexto favoreceu o uso de plural pela criança. Isso impossibilitou que 
uma investigação dos estágios pelos quais as crianças brasileiras passariam para a aquisição da 
concordância de número pudesse ser realizada de maneira adequada na análise do corpus em 
questão.  
4.3.4 Construções prontas 
Como mencionado, foram consideradas construções prontas nomes de personagens 
(e.g., “os três porquinhos”), trechos de músicas (e.g. “parabéns pra você/ nesta data querida/ 
muitas felicidades/ muitas anos de vida”), bordões (e.g. “não contavam com minha astúcia”!), 
frases prontas (e.g., “...e viveram felizes para sempre”), etc. Qualquer tipo de construção que é 
repetida de uma maneira fixa e específica foi classificada como construção pronta nesta análise. 
Essas construções foram separadas dos dados considerados de fala espontânea por serem mais 
suscetíveis a serem reproduzidas pelos falantes de uma maneira específica, e isso poderia 
interferir nos resultados encontrados. 
 
61 Foram excluídas desta análise as ocorrências de concordância NRI. Na fala da CB, houve 5 ocorrências de 
concordância NRI, e, na fala da CC, 6 ocorrências com esse tipo de concordância. 
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Retomando as informações disponíveis no início desta seção, foram reportadas 112 
ocorrências de plural com construções prontas na análise do corpus em questão. Excluindo-se 
os casos de construções prontas com “vamos” funcionando como modal, foram observados 102 
casos de plural com construções prontas. Também nas construções prontas, observou-se 
variação para a realização da concordância de número. No que tange ao tipo de concordância 
por sintagma, observou-se 85 ocorrências no SN (1 caso com concordância NRI, 20 com 
concordância NR e 64 com concordância R) e 17 no SV (3 casos com concordância NR e 14 
com concordância R).  
Foram encontradas 48 ocorrências com construções prontas na fala dos adultos (3 
casos com concordância NR e 45 com concordância R) e 54 casos na fala das crianças (1 caso 
com concordância NRI, 20 com concordância NR e 33 com concordância R). O gráfico 13 
abaixo exibe a proporção de tipo de concordância por grupo as construções prontas: 
 
Gráfico 14: Proporção de tipo de concordância por grupo nas construções prontas. 
Como se pode verificar no gráfico 14, os adultos quase não exibiram concordância NR 
nesse tipo de construção. Já nos dados das crianças, os índices de concordância NR chegam a 
quase 40%. Realizou-se um teste de qui-quadrado para checar se a diferença entre os grupos, 
demonstrada no gráfico, era estatisticamente significativa. O teste realizado confirmou que essa 
diferença se mostrou significativa (X2 = 12.465(1), p < 0,001). Chamo atenção ao resultado 
observado para casos de construções pronta com concordância NR especialmente na fala das 
crianças. Mesmo para construções repetidas de uma maneira pré-estabelecida, como é o caso 
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das construções prontas, houve variação no padrão de uso de concordância pelos falantes, 
principalmente pelas crianças.  
4.3.5 Discussão dos resultados 
Como demonstrado pelos resultados explicitados acima, observou-se variação nos 
padrões de concordância de número na fala das crianças e dos adultos que participaram das 
gravações que integram o corpus analisado. Na fala das crianças-foco e não-foco, os índices de 
concordância NR foram consideravelmente mais altos que os índices de concordância NR 
presentes na fala dos adultos. O resultado encontrado aqui segue o padrão observado no estudo 
de Molina (2018), em que a autora analisou as produções de quatro crianças e de seus 
cuidadores (as mães das crianças possuíam alto grau de escolarização) em contextos de 
interação. A autora avaliou apenas a marcação de plural em verbos de 3ª pessoa, mas encontrou 
resultados que se assemelham aos encontrados na análise realizada aqui. Ao comparar os 
índices de uso de concordância redundante e não redundante em verbos de 3ª pessoa na fala dos 
cuidadores com os índices observados nas produções das crianças, Molina encontrou o seguinte 
resultado: na fala dos adultos, 89% dos enunciados exibiam marcação redundante, enquanto 
11% exibiam marcação não-redundante; na fala das crianças, 66% das ocorrências apresentava 
concordância redundante e 34% exibia a forma não-redundante. Portanto, tanto os resultados 
de Molina (2018) – para a concordância verbal – quanto os reportados no presente trabalho – 
para a concordância verbal e para a nominal – indicam que as crianças, de fato, adquirem e 
reproduzem a variação presente no input, assim como já demonstrado em trabalhos que 
investigaram aquisição de língua materna em contexto de variação em outras línguas (MILLER; 
SCHMITT, 2009; 2010; 2012a; 2012b). Embora as taxas de concordância NR na fala dos 
adultos tenham sido muito baixas, as taxas de concordância NR na fala das crianças se 
aproximam de 40%.  
No que tange ao tipo de sintagma, houve pouca diferença entre os índices de 
concordância nos sintagmas nominal e verbal, tanto na fala das crianças quanto na fala dos 
adultos. Indo de encontro à nossa hipótese inicial de que haveria mais concordância NR entre 
os itens do SN do que no verbo (SCHERRE; NARO, 2006), visto que a ausência da marca de 
plural no verbo é mais estigmatizada que entre os itens do SN, foram encontradas mais 
ocorrências com concordância NR em verbos que entre nos itens do SN. Houve também índices 
mais altos de sujeito preenchido que de sujeito nulo nas sentenças, o que está de acordo com o 
que há na literatura sobre o aumento do uso de sujeitos preenchidos pronominais na fala dos 
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brasileiros (DUARTE, 1996; HOLMBERG; NAYUDU; SHEEHAN, 2009). A posição do 
sujeito em relação ao verbo se mostrou um fator relevante para o tipo de concordância na fala 
das crianças e dos adultos. Nos dois grupos, foram encontradas mais ocorrências com 
concordância NR em sentenças em que o sujeito aparecia posposto ao verbo. Construções com 
verbos classificados como inacusativos também favoreceram o uso de concordância não 
redundante. Como mencionado na análise acima, associei esse resultado ao fato de verbos 
inacusativos licenciarem a posposição do sujeito ao verbo, e não à categoria do verbo em si. 
Para o grau de letramento, o fato de haver poucos dados para a amostra com indivíduos 
com baixo grau de letramento dificultou uma investigação mais apropriada desse fator. O que 
se pode afirmar a partir das amostras analisadas é que parece haver uma tendência geral dos 
adultos a utilizarem concordância redundante em suas produções linguísticas. Em uma análise 
dos dados completos, esse fator mostrou-se um fator relevante, uma vez que, nos testes 
realizados, foi recomendado mantê-lo no modelo criado. No entanto, especialmente na fala da 
criança-foco com pais com baixo grau de letramento, as pouquíssimas ocorrências de plural 
dificultaram uma análise apropriada desse fator.  
Assim, interpreto os resultados obtidos aqui seguindo a análise de Naro e Scherre 
(2006) sobre o fenômeno da Concordância Variável no PB. Esses autores defendem que parece 
haver “(...) uma imposição, vinda de fora, de uma gramática categórica em cima da gramática 
natural variável do falante.” (p. 120). Nossos resultados corroboram com a análise dos autores, 
no sentido de que fatores externos, como a escolarização, parecem suprimir o uso de 
concordância não redundante – um fenômeno estigmatizado – nas produções linguísticas dos 
falantes. Assumindo a possibilidade de que mais de uma gramática possa existir em um falante 
maduro, como proposto em Yang (2002), o estigma social relacionado a um dos padrões em 
variação (aqui, à concordância não redundante) pode fazer com que o falante prefira e tenda a 
utilizar o padrão de prestígio com mais frequência, embora tenha adquirido também a forma 





Para alcançar os objetivos estabelecidos por esta pesquisa, além da análise de corpus, 
discutida no capítulo anterior, foram realizados dois experimentos: um para verificar a produção 
das crianças e outro para verificar a compreensão infantil. O Experimento 1 é um experimento 
de produção eliciada, no qual se objetivou verificar de que maneira crianças adquirindo o PB 
realizam a concordância de número entre os itens que integram o SN e entre o sujeito e o verbo. 
Já o no Experimento 2, utilizou-se o método de seleção de imagens com o objetivo de analisar 
a compreensão infantil no que tange à presença/ausência da marca morfofonológica de plural 
no sujeito e no verbo, buscando identificar se há diferenças entre os padrões de concordância 
possíveis no PB para a compreensão de crianças adquirindo essa língua. Assim, nas subseções 
que integram este capítulo, estão descritos os métodos detalhados dos experimentos que 
compõem o presente estudo, bem como os resultados encontrados nesses experimentos. Além 
disso, são apresentadas discussões específicas para os experimentos separadamente, e uma 
discussão geral dos resultados obtidos é responsável pelo desfecho deste capítulo. 
Os experimentos aplicados para a realização deste estudo foram submetidos à análise 
do CEP (Comitê de Ética em Pesquisa) da UNICAMP e só foram iniciados após a aprovação 
do projeto pelo Comitê de Ética62. Todas as medidas que garantam a liberdade de participação, 
a integridade do participante da pesquisa e a preservação dos dados que possam identificá-lo 
foram observadas, garantindo, especialmente, privacidade, sigilo e confidencialidade neste 
trabalho. Os responsáveis pelas escolas em que os experimentos foram realizados autorizaram 
a coleta de dados nas instituições. Além disso, todos os participantes dos experimentos 
realizados – ou, no caso das crianças, seus responsáveis – assinaram o TCLE e autorizaram a 
gravação de suas falas e a utilização dos dados coletados na presente pesquisa. 
5.1 Experimento 1: Produção 
O objetivo de um experimento de produção eliciada é revelar a gramática da criança, 
fazendo com que ela produza sentenças particulares (GROLLA, 2009, p. 12). Há diversas 
maneiras de que um experimento desse tipo seja conduzido, mas, geralmente, “a criança é 
entrevistada individualmente, numa sala em que estão somente ela e dois pesquisadores. Um 
deles manipula um fantoche e o outro conversa com a criança, sendo o mediador das 
brincadeiras.” (GROLLA, 2009, p. 13). Grolla (2009) afirma que a presença do fantoche pode 
 
62
 Número do CAAE: 07550919.1.0000.8142. 
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ser interessante para que a criança se sinta mais confortável, uma vez que algumas crianças não 
se sentem tão à vontade falando com um adulto, e para que a tarefa se torne mais lúdica para 
ela.  
Assim, para investigar de que maneira as crianças brasileiras realizam plural no 
sintagma nominal e em verbos de 3ª pessoa, este trabalho contou com a realização de um 
experimento de produção eliciada. Embora sentenças com concordância de número, tanto entre 
os elementos presentes no SN quanto entre sujeito e verbo, sejam recorrentes na fala dos 
indivíduos, algumas questões contextuais podem ser necessárias para que sentenças no plural 
sejam produzidas. Por exemplo, se em determinado contexto não há necessidade de se referir a 
“mais de um”, a criança provavelmente não exibirá plural em sua fala naquele momento. Por 
essa razão, uma análise da fala espontânea pode nem sempre exibir um número razoável de 
dados – como foi o caso do corpus analisado nesta pesquisa –, visto que o contexto em que a 
gravação da fala da criança foi realizada pode não favorecer o uso dessa estrutura. Com a 
produção eliciada, por outro lado, é possível coletar um número considerável de dados em 
apenas uma sessão, visto que o pesquisador torna o contexto muito favorável para o uso da 
estrutura esperada, induzindo a criança a produzi-la.  
 5.1.1 Método 
5.1.1.1 Participantes 
O estudo experimental proposto nesta pesquisa teve como público-alvo crianças com 
idades entre 3 e 5 anos adquirindo o Português Brasileiro. A escolha da faixa etária das crianças 
se justifica com base em dados encontrados em trabalhos anteriores. De acordo com o que se 
encontra na literatura, a partir dos 3 anos as crianças já apresentam a informação 
morfofonológica de número em suas produções linguísticas (JOHNSON; DE VILLIERS; 
SEYMOR, 2005; PÉREZ-LEROUX, 2005; LEGENDRE et al., 2010; BLÁHOVA; SMOLIK, 
2014 apud MOLINA; MARCILESE; NAME, 2017; GOMES et al., 2011). Sendo assim, apesar 
de estudos experimentais avaliando a percepção e a compreensão indicarem que as crianças 
menores já são sensíveis à informação morfofonológica relativa a número presente no input 
(CORRÊA, AUGUSTO & FERRARI-NETO, 2005 apud CASTRO; FERRARI-NETO, 2007), 
a partir do que foi encontrado no trabalho de Gomes et al. (2011), observa-se que, antes dos 3 
anos de idade, elas não exibem flexão de número com muita frequência em suas produções 
linguísticas. Para minimizar a influência do ensino formal, restringir a idade das crianças à 
95 
 
idade máxima de 5 anos também é importante, visto que, nessa faixa etária, as crianças ainda 
não terão influência significativa do ambiente escolar, por ainda não serem alfabetizadas.  
Antes de ser aplicado com o grupo de crianças, o experimento foi realizado com um 
grupo controle de adultos, reproduzindo as condições experimentais criadas para as crianças. O 
experimento foi realizado com 15 adultos, sendo 12 alunos de cursos diversos da área de 
Humanas – História, Serviço Social, Geografia, Psicologia e Ciências humanas – da 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) e 3 funcionárias da mesma instituição. Os 
participantes foram recrutados na UFJF e tinham idades entre 18 e 59 anos (média = 26 anos). 
Como mencionado, todos os indivíduos leram e assinaram o TCLE (Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido)63 antes de o experimento ser iniciado. 
Foram testadas, no total, 75 crianças das redes pública e privada de um bairro 
periférico da cidade de Juiz de Fora – MG. Das crianças testadas, 55 são alunos de duas escolas 
da rede privada. Em uma das escolas privadas (Escola Infantil Novos Tempos – P1), foram 
testadas 8 crianças de 5 anos, 11 crianças de 4 anos e 8 crianças de 3 anos. Já na outra escola 
da rede privada em que se aplicou o experimento (Centro Educacional Dalamura – P2), foram 
testadas 10 crianças de 5 anos, 13 crianças de 4 anos e 5 crianças de 3 anos. Na escola pública 
(Escola Municipal Edith Merhey), testaram-se 10 crianças de 5 anos e 10 crianças de 4 anos. 
Não foi possível reunir um número idêntico de crianças para as idades testadas, visto que as 
duas escolas da rede privada apresentavam turmas pequenas (com, no máximo, 15 alunos por 
turma) e alguns pais não devolveram o TCLE assinado, principalmente na turma de 3 anos da 
escola P2. No caso da escola da rede pública, nenhuma das crianças da turma de 3 anos devolveu 
o TCLE assinado. Desse modo, como apenas as crianças que dispunham do documento 
assinado por seu responsável eram submetidas ao experimento, não foi possível balancear as 
faixas etárias dos participantes do experimento da maneira esperada.  
As produções de 10 crianças, que não compreenderam a tarefa proposta ou não se 
sentiram confortáveis em realiza-la, não puderam ser consideradas para a análise, visto que não 
houve nenhuma ocorrência de plural na fala desses participantes. Assim, não foi possível 
considerar, nesta análise, as produções de: 1 criança de 3 anos e uma 1 criança de 4 anos de P1; 
1 criança de 5 anos, 4 crianças de 4 anos e 2 crianças de 3 anos de P2; e 1 crianças de 5 anos da 
escola pública. Além disso, dos participantes testados, 7 não chegaram ao fim da tarefa: alguns 
por terem se cansado e outros por se mostrarem muito dispersos durante a realização da 
 
63 O TCLE apresentado aos adultos está disponível na parte de anexos deste trabalho. 
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atividade proposta. No entanto, seus dados não foram descartados, visto que todos produziram, 
em alguma medida, as estruturas esperadas (i.e., flexão de plural nos itens do SN e/ou no verbo) 
durante a tarefa, mesmo não tendo sido expostos a todos os estímulos experimentais. Portanto, 
foram considerados para a análise disposta abaixo os dados de 8 crianças de 5 anos, 10 crianças 
de 4 anos e 7 crianças de 3 anos, matriculadas em P1 e os dados de 9 crianças de 5 anos, 9 
crianças de 4 anos e somente de 3 crianças de 3 anos, matriculadas em P2. No total, os dados 
de 46 crianças de escolas privadas foram analisados: 17 crianças de 5 anos, 19 de 4 anos e 10 
crianças de 3 anos de idade. Para a escola da rede pública, foram considerados os dados de 10 



















3 anos 7 crianças 3 crianças xxx 
4 anos 10 crianças 9 crianças 10 crianças 
5 anos 8 crianças 9 crianças 9 crianças 
Total: 25 crianças 21 crianças 19 crianças 
 
Tabela 12: Número de crianças testadas no experimento de produção por idade para cada uma das 
escolas. 
Assim, compreendo que, para verificar a influência dos condicionadores 
extralinguísticos propostos aqui, é importante que as crianças testadas tenham pais/cuidadores 
com níveis socioeconômicos variados. A variável nível socioeconômico será controlada com 
base no tipo de instituição em que a criança se encontra matriculada, uma vez que Alves, Soares 
e Xavier (2014) afirmam que escolas privadas agregam indivíduos com nível socioeconômico 
mais alto, enquanto que escolas públicas (municipais e estaduais), indivíduos com nível 
socioeconômico mais baixo (apud MOLINA; MARCILESE; NAME, 2017). Para tentar medir 
de maneira um pouco mais precisa o nível socioeconômico e o grau de escolaridade dos 
pais/responsáveis, foi enviado, juntamente com o TCLE (Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido), um questionário socioeconômico que deveria ser respondido por um dos 
responsáveis pela criança64. Os dados dispostos nesse questionário foram coletados 
 
64 Tanto o modelo de TCLE quanto o do formulário socioeconômico enviados aos pais das crianças encontram-se 
entre os anexos deste trabalho. 
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especialmente para que, caso houvesse alguma discrepância no comportamento de algum dos 
indivíduos testados, fosse possível verificar se esta poderia relacionar-se aos condicionadores 
nível socioeconômico e grau de escolaridade de seus pais/responsáveis. 
5.1.1.2 Materiais 
O experimento foi composto por 18 estímulos: 8 estímulos experimentais (4 salientes 
e 4 não salientes), 8 estímulos distratores e 2 estímulos que funcionaram como pré-teste para a 
criança, seguindo o padrão dos estímulos distratores. Os estímulos experimentais consistiram 
em dois conjuntos de objetos, apenas com cores distintas, que eram manipulados pela 
experimentadora durante a aplicação do experimento. Os estímulos experimentais diferem 
quanto à saliência fônica do nome, e são divididos em (i) objetos que se referem a palavras 
consideradas menos salientes – isto é, que fazem plural regular, apenas com acréscimo de -s ao 
fim da palavra, como estrela/estrelas – e (ii) objetos que se referem a palavras mais salientes – 
que não têm plural regular na língua e acrescenta-se mais que -s ao fim da palavra, como 
flor/flores65. Assim, os 8 estímulos experimentais dividem-se em 4 menos salientes e 4 mais 
salientes. Para os estímulos distratores, a diferença é que, em vez de conjuntos de objetos, 
somente dois objetos (um de cada cor) eram manipulados. A experimentadora responsável pela 
condução do experimento colocava os objetos em duas caixas, com tamanhos distintos (uma 
caixa grande e uma caixa pequena), e a tarefa da criança era, basicamente, contar para um dos 
fantoches quais objetos tinham sido colocados em cada caixa pela experimentadora.  
Os materiais utilizados para a aplicação dos experimentos foram: (i) dois fantoches e 
duas vendas para eles; (ii) os objetos que eram manuseados e serviam como estímulos visuais 
para a produção infantil; (iii) uma caixa grande e uma caixa pequena; (iv) um gravador de voz. 
Os estímulos experimentais foram apresentados para os participantes de maneira aleatória, mas 
com a intercalação entre estímulo distrator e estímulo experimental. As sessões foram gravadas 
em áudio e transcritas para análise posterior. 
5.1.1.3 Variáveis e estímulos 
A variável dependente analisada no experimento foi o tipo de concordância no SN e 
no verbo – redundante (R) vs. não redundante (NR). As variáveis independentes controladas 
foram (i) saliência fônica do nome (saliente vs. não saliente); (ii) idade do participante (3, 4 ou 
 
65 Há outros tipos de plural irregular na língua (CRISTÓFARO SILVA, 2012), mas optamos por analisar apenas 
um tipo nesta pesquisa. 
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5 anos); (iii) tipo de escola frequentada pelo participante (Pública vs. Privada)66. Embora se 
tenha buscado analisar o tipo de concordância nos verbos, porque era esperado que fossem 
observadas, na fala dos participantes, também ocorrências de plural com verbos, o tipo de verbo 
não foi uma variável controlada neste estudo. Esperava-se observar, pela maneira como o 
experimento foi conduzido, que houvesse concordância entre sujeito e verbo nas produções 
linguísticas dos participantes. No entanto, compreendemos que este experimento, como foi 
elaborado, elicia melhor concordância de número entre os itens do SN e funciona melhor para 
verificar os padrões de concordância nesse sintagma. Entretanto, visto que produções com 
concordância entre sujeito e verbo no plural também integrariam os dados, optamos por também 
realizar uma análise da concordância verbal neste trabalho. Embora o tipo de verbo não tenha 
sido controlado, temos uma expectativa natural, considerando o que se sabe sobre aquisição do 
PB, que verbos de cópula sejam mais produzidos e, como consequência, esperava-se encontrar 
mais verbos desse tipo na fala dos participantes – especialmente diante da tarefa solicitada. 
A partir das variáveis independentes selecionadas para o SN, o experimento contava 
com dois tipos de estímulos experimentais esperados, os quais estão exemplificados abaixo67: 
• Esperada Não Saliente (ENS): 
Um conjunto de 5 bolinhas amarelas é colocado em uma caixa grande e um conjunto 
de 5 bolinhas verdes é colocado em uma caixa pequena. 
• Esperada Saliente (ES): 
Um conjunto de 5 flores vermelhas é colocado em uma caixa grande e um conjunto de 
5 flores verdes é colocado em uma caixa pequena. 
Era esperado que, diante dos estímulos experimentais, as crianças produzissem 
sentenças como: “As bolinha(s) amarela(s) está/estão na caixa grande e as bolinha(s) verde(s) 
está/estão na caixa pequena.” (resposta esperada para o estímulo ENS acima), com possíveis 
variações nos elementos que podem ocupar o SN – determinantes, quantificadores, numerais 
 
66 Trabalhos sociolinguísticos demonstram que outros condicionadores linguísticos parecem influenciar a 
concordância variável verbal no PB, tais como o preenchimento do sujeito, a distância entre sujeito e verbo, o tipo 
de verbo e a animacidade do sujeito (SCHERRE; NARO, 2006; BRANDÃO; VIEIRA, 2012), mas esses fatores 
não serão analisados neste experimento. 
67 Uma tabela com a descrição de todos os estímulos – pré-teste, experimentais e distratores – está disposta nos 
anexos desta dissertação (Anexo 4, Tabela 1). 
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(e.g., As/cinco/várias bolinhas amarelas). Com isso, teríamos, de maneira geral, as seguintes 
possíveis ocorrências na produção infantil: 
• No que diz respeito à saliência fônica do nome e ao tipo de concordância no SN: 
▪ ENS Redundante:  
Bolinhas amarelas 
▪ ENS Não redundante: 
Bolinha(s/Ø) amarela(s/Ø) 
▪ ES Redundante: 
Flores vermelhas 
▪ ES Não redundante: 
Flor(es/Ø) vermelha(s/Ø) 
• No que tange à concordância entre sujeito e verbo: 
▪ Redundante:  
As bolinhas amarelas/flores vermelhas estão na caixa grande. 
▪ Não Redundante: 
As bolinha(s/Ø) amarela(s/Ø)/flor(es/Ø) vermelha(s/Ø) está na caixa grande. 
5.1.2 Procedimento 
Para a aplicação do experimento, a presença de duas experimentadoras na sala 
mostrou-se necessária. Uma das experimentadoras ficava responsável por manusear os 
fantoches e a outra dava as instruções à criança durante o experimento. O primeiro passo para 
a aplicação do experimento era a realização de uma breve apresentação dos fantoches para a 
criança pela experimentadora responsável pela condução do experimento. Durante essa 
introdução, eram informados os nomes dos fantoches e a criança era convidada a participar de 
uma brincadeira. Se a criança demonstrasse interesse pela brincadeira proposta, era dada 
sequência ao experimento. Se, por outro lado, a criança demonstrasse desinteresse, por qualquer 
motivo, ela era levada de volta para a sala de aula, e o experimento era encerrado. O fantoche 
era, então, vendado, e os objetos que funcionaram como estímulos para a eliciação das 
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construções analisadas eram dispostos diante da criança, com a explicação da experimentadora 
acerca da tarefa a ser realizada pelo participante durante a “brincadeira”. Resumidamente, nesse 
ponto era feita uma apresentação dos fantoches e da “brincadeira” para a criança, com o objetivo 
de instruí-la acerca de sua tarefa (seguindo o modelo disposto no Script 1, Anexo 6). A 
experimentadora explicava, portanto, que era esperado que o participante contasse para um dos 
fantoches onde os objetos seriam colocados a cada trial. Para tentar induzir a criança a produzir 
as sentenças da maneira esperada – i.e., sentenças do tipo “A bolinha amarela está na caixa 
pequena.”, e não como “Na caixa pequena, tem uma bolinha amarela.” –, a própria 
investigadora realizava a tarefa para exemplificar o que estava sendo proposto para o 
participante. Ressalto que, durante a exemplificação da tarefa, era manuseado apenas um objeto 
de cada cor, e todas as sentenças produzidas pela experimentadora exibiam sujeito e verbo no 
singular, para que não houvesse efeito de primming sobre a produção infantil. 
Em seguida, o participante partia para a fase de pré-teste e, se demonstrasse boa 
compreensão da tarefa, seguia para a fase de teste. No pré-teste, eram apresentados estímulos 
distratores para as crianças, ou seja, somente dois objetos (que apresentavam cores distintas 
para diferenciá-los) eram manipulados – exatamente como havia sido exemplificado pela 
investigadora –, sendo cada um colocado em uma das caixas.  Antes de cada trial, o 
experimentador perguntava à criança sobre os objetos envolvidos em cada estímulo para 
garantir que ela produziria a palavra esperada. Caso a criança se referisse ao objeto mostrado 
pelo pesquisador com um nome fora do esperado, o experimentador poderia “corrigi-la”, 
levando-a a produzir a palavra esperada. Isso era importante especialmente para as palavras 
consideradas mais salientes, uma vez que gostaria de garantir que o participante não usasse o 
diminutivo para esse tipo de estímulo, pois, caso isso ocorresse, a saliência fônica seria perdida 
(flores – florzinhas).  
Finalmente, se a criança demonstrasse interesse na atividade proposta e tivesse um 
bom desempenho na fase de pré-teste, ela era conduzida para a fase de teste. Nessa fase, a 
experimentadora manuseava dois objetos – um de cada cor – ou dois conjuntos de cinco objetos 
– cada conjunto de uma cor. A cada rodada, os objetos eram colocados em caixas, e a criança 
contava ao fantoche de sua preferência em qual das caixas eles haviam sido colocados. As 
sessões duravam entre 15 e 20 minutos, a depender do desempenho do participante durante a 
realização da tarefa proposta. 
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Para a aplicação com o grupo controle de adultos, a presença dos fantoches não foi 
necessária. As instruções foram apenas uma solicitação de que o adulto descrevesse para uma 
outra experimentadora (experimentadora 2), que também estava na sala e era vendada, em qual 
das caixas os objetos manuseados pela experimentadora 1 estavam. 
5.1.3 Hipóteses e Previsões 
Como mencionado no início deste trabalho, espera-se encontrar variação nos padrões 
de concordância de número nas produções linguísticas dos participantes testados. Nossa 
hipótese é que haja mais concordância redundante nos verbos do que nos itens que integram o 
SN, especialmente se o sujeito contiver as marcas de concordância. Abaixo, são apresentadas 
as previsões específicas para o experimento em questão: 
• Prevemos que a ausência da marca de plural seja mais recorrente entre os itens do 
SN do que nos verbos (SCHERRE; NARO, 2006), uma vez que o uso de 
concordância não redundante nos verbos é mais estigmatizado que no sintagma 
nominal68; 
• A partir do que foi encontrado em análises de dados de fala espontânea (MOLINA, 
2018; JAKUBÓW, 2018), espera-se que as crianças exibam padrões de variação 
para a realização de plural em suas produções linguísticas tanto no âmbito do 
elemento nominal quanto nos verbos de 3ª pessoa, exibindo índices mais altos de 
uso de concordância redundante; 
• Para a concordância verbal, prevemos a influência do paralelismo formal entre 
sujeito e verbo para a presença/ausência da marca de plural no verbo (a ausência 
de marcas de plural no sujeito favoreceria a ausência de marcas de plural no verbo) 
– ex: As meninas bonitas saíram vs. As meninaØ bonitaØ saiu (BRANDÃO; 
VIEIRA, 2012; MOLINA, 2018); Para a concordância nominal, esperamos que 
nomes mais salientes (com plural irregular) – ex: flor/flores – apareçam mais 
vezes com a marca de plural se comparados a nomes menos salientes – ex: 
menino/meninos (BRANDÃO; VIEIRA, 2012; SCHERRE; NARO, 2006); 
• Como trabalhos sociolinguísticos demonstram que falantes com grau de 
escolaridade e nível socioeconômico mais altos tendem a exibir mais marcas de 
 
68 É importante ressaltar que Brandão e Vieira (2012) encontraram índices mais altos de concordância não padrão 
em verbos de 3ª pessoa que nos itens do SN nas produções linguísticas de falantes de PB (8,9% no SN e 21,9% 
em verbos de 3ª p.). Contudo, nossa hipótese é de que, na fala dos brasileiros, os verbos exibem mais concordância 
padrão que os elementos presentes no SN, como encontrado nas amostras analisadas por Scherre e Naro (2006). 
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plural em suas produções linguísticas (SCHERRE; NARO, 2006), é esperado que 
crianças com pais com graus de escolaridade e níveis socioeconômicos mais altos 
exibam mais SNs e verbos com concordância redundante em sua fala se 
comparadas a crianças com pais com graus de escolaridade e níveis 
socioeconômicos mais baixos; 
• Também é esperado que os adultos do grupo controle exibam mais concordância 
redundante que as crianças (MOLINA, 2018). 
5.1.4 Análise dos dados 
Para a análise dos dados, as gravações do grupo controle e do grupo experimental 
foram transcritas. Nas transcrições, buscaram-se pelas ocorrências em que os participantes 
produziram plural em sua fala. Os dados encontrados foram tabulados e receberam tratamento 
estatístico descritivo, bem como foram aplicados testes estatísticos inferenciais sobre eles. 
Foram considerados os dados dos grupos controle e experimental conjuntamente e 
separadamente nesta análise. Os resultados obtidos encontram-se dispostos na subseção 4.1.5 
Resultados abaixo.  
5.1.4.1 Ocorrências descartadas e escolhas metodológicas 
Durante a transcrição dos áudios, alguns problemas para a análise foram percebidos e, 
por essa razão, algumas ocorrências não puderam ser consideradas como marcadas como plural. 
Inicialmente, observou-se um problema com um dos estímulos experimentais escolhido: 
celular. Durante a elaboração e a aplicação do experimento, não percebi que, diante de um 
elemento terminado em -s, o -s final da palavra que antecedesse a palavra em questão se fundiria 
ao fonema inicial de celular, tornando impossível a identificação de pluralidade, especialmente 
se essa palavra fosse precedida por um determinante (os celular > o[S]elular). Assim, em casos 
em que isso ocorreu, não foi possível identificar nas gravações se essa palavra era precedida 
por um D com marca morfofonológica de plural ou não, e, por isso, essas ocorrências foram 
excluídas da análise. Contudo, as ocorrências em que essa palavra foi precedida por 
quantificadores ou numerais (que, felizmente, foram a maioria) – como em (17), (18) e (19) 
abaixo – foram consideradas na análise, visto que não houve interferência na interpretação de 
pluralidade durante as transcrições das gravações. 
(17) C: A caixa grande tá com... tá com alguns celulares verdes e a caixa pequena tá 
com alguns... tá com alguns celulares preto. 
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(18) C: Tem vários celular verdes e tem vários celulares na caixa grande.  
(19) C: E a caixa grande ,tem cinco celulares preto. 
Além disso, também não foram considerados para a análise casos em que o participante 
iniciou sua fala no singular e, na metade, inseriu um quantificador para indicar que estava se 
referindo a mais de um objeto, como demonstrado nos exemplos (20) e (21) abaixo. 
(20) C: Tesoura vermelha, várias... 
(21) C: O celular verde, vários, tá na caixa pequena. 
As produções dos participantes também foram dividias entre esperadas e não-
esperadas. Foram tabuladas como esperadas, para o SN, ocorrências com a presença da palavra 
que se esperava ser produzida pelo participante diante dos objetos apresentados a ele, mesmo 
quando apareciam no diminutivo. Quando o participante produzia, diante de um objeto para o 
qual se esperava a produção de uma palavra considerada saliente, o nome no diminutivo, 
também se considerou como esperada, mas esse elemento foi tabulado como um item não 
saliente – cf. (22) abaixo. 
 (22) C: Tem várias florzinha verdes. (Tabulado como ENSNR) 
Além disso, ocorrências em que o participante não produziu a palavra esperada, mas 
manteve a saliência do nome, também foram tabuladas como esperadas: 
(23) C: Cincos apontador banco na caixa pequena. (Tabulado como ESNR) 
Para o verbo, foram consideradas esperadas ocorrências com verbos de cópula: 
(24) C: As bola verde tá na caixa grande e as bola amarela tá na caixa pequena. 
(25) C: Vários computador que fica na caixa grande. 
Foram consideradas como não esperadas todas as ocorrências em que se observaram 
(i) palavras que não se referiam aos objetos manuseados pela experimentadora (26); (ii) apenas 
as cores dos objetos (27); e (iii) verbos que não são classificados como verbos de cópula (28). 




(27) C: Todos os amarelos tá na caixa grande... 
(28) C: Sabia que tesouras cortam papel? 
Destaco que, embora tenha sido feita essa distinção entre esperada e não esperada 
para a tabulação dos dados, todas as ocorrências de plural encontradas na fala das crianças e 
dos adultos foram levadas em consideração durante a análise dos resultados. 
5.1.5 Resultados 
5.1.5.1 Dados completos 
Foram encontradas, no total, 2101 observações de plural na fala dos participantes do 
experimento de produção realizado neste trabalho. Dessas ocorrências, 300 foram observadas 
na fala dos adultos do grupo controle e 1801 na fala das crianças, que integram o grupo 
experimental, matriculadas nas escolas das redes pública e privada onde o experimento foi 
aplicado. Dessas ocorrências, 1770 foram tabuladas como esperadas, sendo 264 casos 
encontrados nas produções dos adultos e 1506 casos encontrados na fala das crianças. Antes de 
partir para uma análise separada dos grupos e das ocorrências, exponho, nos gráficos abaixo, 
uma comparação geral dos padrões de concordância observados na fala dos indivíduos do grupo 
controle e do grupo experimental.  
Nas produções dos adultos, observaram-se 260 ocorrências com concordância R (87% 
dos casos)69 e 40 ocorrências com concordância NR (13% dos casos). Já nas produções infantis, 
foram encontradas 630 ocorrências com concordância R (35% dos casos) e 1149 ocorrências 
com concordância NR (65% dos casos). As proporções de ocorrências com concordância R e 
NR nos dados dos dois grupos encontram-se expressas no gráfico abaixo. 
 




Gráfico 15: Proporção de tipo de concordância por grupo nos dados completos. 
Pode-se perceber que há uma diferença considerável entre crianças e adultos no que 
tange à presença/ausência da marca morfofonológica de plural em suas produções linguísticas. 
Aplicou-se um teste de qui-quadrado para confirmar que a diferença para grupo foi, de fato, 
estatisticamente significativa e, como esperado, obteve-se um resultado que indicou 
significância para esse fator (X2 = 279.53(1), p < 0,001). Assim, os resultados gerais indicam 
que, enquanto os adultos testados neste estudo parecem preferir o padrão redundante (i.e., em 
que todos os itens passíveis de serem flexionados em número recebem as marcas de plural) para 
a realização de plural na língua, as crianças demonstram preferência pelo padrão não redundante 
(no qual apenas alguns – ou mesmo um – dos itens do SN exibem a marca de plural). Esse 
resultado vai ao encontro dos resultados obtidos na análise de corpus que integra este trabalho 
(em que também se observou índices de concordância NR mais altos na fala das crianças que 
na fala dos adultos) e com os resultados observados por Molina (2018). No entanto, nem nos 
dados do corpus analisado aqui e nem nos dados de Molina (2018) foram encontrados índices 
de concordância NR mais altos que de concordância R, nem mesmo na fala das crianças, 
diferente do que foi observado nos dados obtidos a partir do experimento de produção eliciada 
conduzido neste estudo. 
Nas próximas subseções, encontram-se dispostos, com mais detalhes, os resultados 
encontrados para o grupo controle e para o grupo experimental, respectivamente.  
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5.1.5.2 Grupo controle – Adultos 
O gráfico 16 exibe as proporções de tipo de concordância por sintagma nos dados dos 
adultos. Foram encontradas 253 ocorrências de plural no SN na fala dos adultos – sendo 213 
ocorrências com concordância R (84%) e 40 ocorrências com concordância NR (16%) – e 47 
ocorrências de plural no verbo – todas com concordância R. Percebe-se, portanto, que todas as 
ocorrências em que se observou concordância NR na produção adulta estão presentes no SN, e 
que todos os verbos encontrados nos dados dos adultos – sejam eles de cópula ou não – exibiram 
a marca morfofonológica de plural. 
  
Gráfico 16: Proporção de tipo de concordância por sintagma nos dados dos adultos. 
Esse resultado está de acordo com a nossa hipótese de que se observariam mais 
ocorrências com concordância R no verbo (e vai além: nas produções dos adultos testados, a 
marca de plural no verbo foi categórica, estando presente em 100% dos casos encontrados) que 
no SN. Embora se tenha identificado variação no SN na fala dos adultos, os índices de 
concordância R foram consideravelmente mais altos que os de concordância NR, como 
demonstrado pelo gráfico 16 acima.  
Para a variável saliência fônica do nome, foram observadas 111 ocorrências de plural 
com nomes considerados salientes e 118 ocorrências com nomes considerados não salientes. 
Nomes salientes não receberam marcação de plural, ou seja, apareceram no singular, 16% das 
107 
 
vezes, e nomes não salientes, 19% das vezes. O gráfico abaixo exibe a proporção de tipo de 
concordância por saliência do nome nas produções dos adultos testados.  
  
Gráfico 17: Proporção de tipo de concordância por saliência do nome nos dados dos adultos. 
Na fala dos adultos, os nomes salientes receberam marcação de plural mais vezes que 
os nomes não salientes. Essa diferença, contudo, foi muito pequena, e, como esperado, não foi 
estatisticamente significativa (X2 = 0.095772(1), p = 0.757). 
Os resultados apresentados até aqui levaram em consideração todas as ocorrências, 
consideradas como esperadas ou não. O gráfico 18 abaixo exibe apenas ocorrências com 
palavras tabuladas como esperadas (i.e., apenas ocorrências que contaram com a presença dos 
nomes que se referiam aos objetos manuseados durante a aplicação do experimento). Assim, 
excluindo-se as ocorrências não-esperadas, foram encontradas 108 ocorrências de plural com 
nomes salientes e 112 ocorrências de plural com nomes não salientes. Tendo-se em vista que 
havia a possibilidade de uso de dois padrões de concordância para os itens do SN, temos 4 
condições experimentais esperadas quando relacionamos tipo de concordância e saliência 
fônica do nome: ENSNR (Esperada Não Saliente Não Redundante), ESNR (Esperada Saliente 
Não Redundante), ENSR (Esperada Não Saliente Redundante) e ESR (Esperada Saliente 
Redundante). O gráfico 18 exibe a distribuição dessas condições nas gravações dos adultos 
testados. A condição que exibiu o maior percentual de uso foi ESR (sendo utilizado em 42% 
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dos casos), seguida por ENSR (que foi usada em 41% dos casos). Já para as condições não 
redundantes, identificou-se que ENSNR foi usada em 10% dos casos e ESNR, em 7%. Como 
mencionado – e como pode ser percebido no gráfico 18 abaixo (e também no gráfico 17) – a 
saliência não parece, de fato, ter sido um fator relevante para a resolução de uso ou não uso das 
marcas de plural nos nomes pelos falantes adultos que participaram do nosso experimento de 
produção. 
 
Gráfico 18: Proporção de uso das condições testadas na fala dos adultos. 
Direcionando a atenção aos itens que integram o SN separadamente, foram 
considerados para esta análise elementos de cinco categorias: determinantes, numerais, 
quantificadores, nomes e adjetivos. Assim, como elementos que aparecem em posição pré-
nominal, temos determinantes, numerais e quantificadores, e, como elementos que aparecem 
em posição pós-nominal, temos adjetivos. Conforme destacado no início desta seção, foram 
encontradas 253 ocorrências de plural no SN na fala dos adultos. Dessas ocorrências, 76 
exibiam a presença de um numeral, 127 apresentavam quantificadores e 65 continham 
determinantes – a presença de um item de uma categoria não exclui a presença de um item de 
outra (ex: “As cinco estrelas...”; “Todos os pregadores pretos...”70). No gráfico abaixo, pode-se 
 
70 Exemplos retirados das transcrições dos participantes do experimento. 
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observar a proporção de tipo de concordância em ocorrências em que se observou a presença 
de numerais, de quantificadores e de determinantes, respectivamente.  
 
Gráfico 19: Proporção de tipo de concordância em ocorrências com numeral, com quantificador e 
com determinante nos dados dos adultos. 
Observou-se, em ocorrências com numerais, concordância NR em 16% dos casos, e, 
em ocorrências com a presença de quantificador, foi encontrada concordância NR 20% das 
vezes. Já em ocorrências com a presença de determinante não foi encontrado nenhum caso de 
concordância NR. Assim, os gráficos indicam que todos os casos de concordância não 
redundante observados nos dados dos adultos estão distribuídos em enunciados com numerais 
e com quantificadores. 
Obviamente, todos os casos em que nomes e/ou adjetivos apareceram no singular na 
fala dos participantes foram tabulados como casos de concordância NR. No entanto, algumas 
vezes, ocorrências que exibiam nomes ou adjetivos71 no plural também foram ocorrências com 
concordância NR, visto que um dos elementos poderia aparecer sem as marcas de plural, e o 
outro com a marca morfofonológica de plural (“algumas bolas verdeØ” vs. “vários celularØ 
verdes”72). O gráfico abaixo exibe a proporção de tipo de concordância em ocorrências com 
 
71 No caso dos adjetivos, isso ocorreu apenas nas produções infantis (cf. o gráfico 27 abaixo). 
72 Os dois exemplos foram retirados das transcrições das gravações das crianças que participaram do experimento. 
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nomes e com adjetivos plurais nos dados de fala dos adultos. Para os nomes, observaram-se 
213 ocorrências com nomes no plural. Dessas ocorrências, 11% foram classificadas como casos 
com concordância NR e 89% como casos com concordância R. Para os adjetivos, foram 
encontradas 191 ocorrências em que o adjetivo recebeu a marca de plural, mas não foi 
observada nenhuma ocorrência classificada como um caso com concordância NR entre elas.  
 
Gráfico 20: Proporção de tipo de concordância em ocorrências em que nomes receberam a marca de 
plural e em que adjetivos receberam a marca de plural nos dados dos adultos. 
Esse resultado demonstra que em nenhum caso de concordância NR o adjetivo 
apareceu no plural na fala dos adultos, i.e., não houve casos como “vários celularØ verdes”. 
Isso indica que o item que parece estar mais propenso a aparecer sem a marca morfofonológica 
de plural, entre os itens do SN, é o adjetivo.  
Partamos, agora, para a análise dos resultados encontrados nas produções das crianças 
que participaram do nosso experimento de produção. 
5.1.5.3 Grupo experimental – Crianças 
Nas produções infantis, foram encontradas, no total, 1801 ocorrências de plural. 
Dessas ocorrências, 1392 foram observadas no SN e 409 no verbo. Entre as ocorrências 
encontradas no SN, 22 casos foram tabulados como casos de concordância NRI (Não 
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Redundante Inicial), ou seja, casos em que o determinante aparecia no singular e o nome no 
plural (ex: “AØ bolinhas verdes tão nas pequena.”). Esses casos foram excluídos desta análise, 
por serem poucos e por estarem distribuídos entre muitos dados, mas destaco que esse tipo de 
concordância também foi encontrado na fala das crianças testadas73. Assim, excluindo-se os 
casos de concordância NRI, houve 1370 ocorrências de plural no SN, sendo 903 com 
concordância NR (66% dos casos) e 467 com concordância R (34% dos casos). Para os verbos, 
foram encontradas 255 ocorrências com concordância NR (62% dos casos) e 154 ocorrências 
com concordância R (38% dos casos). Essas informações encontram-se dispostas no gráfico 
abaixo – que exibe a proporção de tipo de concordância por sintagma dos dados das crianças –
, no qual foram consideradas tanto condições tabuladas como esperadas quanto condições 
tabuladas como não esperadas. 
  
Gráfico 21: Proporção de tipo de concordância por sintagma nos dados das crianças. 
Os resultados das crianças diferem bastante dos resultados dos adultos. Diferente do 
que se observou para os adultos, os índices de concordância NR foram mais altos que os de 
concordância R na fala das crianças, tanto para o SN quanto para o verbo. Como indicado no 
gráfico, houve mais concordância NR nos itens no SN que no verbo, assim como nos dados dos 
 
73 Lopes (2004) e Simioni (2006) observaram esse tipo de concordância na fala de crianças adquirindo o PB. Esse 
parece ser um estágio inicial pelo qual as crianças brasileiras passam durante a aquisição da concordância de 
número na língua.  
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adultos. Nossa hipótese era que, de fato, seriam observadas mais ocorrências com concordância 
NR no SN que no verbo, mas a diferença entre as proporções encontradas para o SN e para o 
verbo é bem pequena – 64% de concordância NR para o SN e 62% para o verbo. Aplicou-se 
um teste de qui-quadrado de Pearson para confirmar que essa diferença não foi estatisticamente 
significativa, e, como esperado, o teste não resultou um valor de significância para esse fator 
(X2 = 1.6085(1), p = 0.2047). 
No que diz respeito ao tipo de escola frequentada pela criança, os índices para os dois 
padrões de concordância na fala dos participantes também foram bem próximos. Nas produções 
das crianças matriculadas nas escolas privadas, foram encontradas 943 ocorrências de plural, e 
nas produções das crianças matriculadas na escola pública, foram encontradas 836 ocorrências 
de plural. Dos casos encontrados na fala das crianças das escolas públicas, observou-se 
concordância NR em 623 ocorrências (i.e., em 66% dos casos) e concordância R em 320 
ocorrências (o que corresponde a 33% dos casos). Já para os casos encontrados na fala das 
crianças da escola pública, foi identificada concordância NR em 535 ocorrências (64% dos 
casos) e concordância R em 301 ocorrências (36% dos casos). O gráfico abaixo sumariza essas 
informações: 
  
Gráfico 22: Proporção de tipo de concordância tipo de escola frequentada pelas crianças. 
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Com base no que se encontra na literatura sociolinguística sobre a influência dos 
condicionadores grau de escolaridade e nível socioeconômico do falante para a realização da 
concordância de número em PB, nossas previsões eram de que as crianças da escola pública 
exibiriam mais ocorrências com concordância NR que as crianças de escolas privadas. Essa 
previsão partiu do pressuposto de que “(...) as escolas privadas agregam alunos com nível 
socioeconômico mais alto, ao passo que alunos de escolas municipais e estaduais seriam de 
níveis socioeconômicos mais baixos.” (ALVES; SOARES; XAVIER, 2014 apud MOLINA, 
2018). No entanto, os resultados encontrados em nosso experimento de produção não estão de 
acordo com o esperado. Houve um pouco mais de concordância não redundante na fala das 
crianças da escola pública, mas essa diferença não foi significativa (X2 = 0.747476(1), p = 
0.3873).74 
Direcionando o olhar para o fator idade, observaram-se 155 ocorrências de plural na 
fala das crianças de 3 anos, 861 na fala das crianças de 4 anos e 763 na fala das crianças de 5 
anos. Conforme demonstrado no gráfico abaixo, 78% das vezes houve concordância NR nas 
produções das crianças de 3 anos; esse tipo de concordância apareceu na fala das crianças de 4 
anos em 70% dos casos; e, na fala das crianças de 5 anos, encontrou-se concordância NR em 
57% dos casos (cf. a linha azul no gráfico 23). Separando-se essas ocorrências por sintagma, 
identificamos que crianças de 3 anos produziram 138 ocorrências de plural no SN, crianças de 
4 anos produziram 695 ocorrências de plural no SN e crianças de 5 anos produziram 537 
ocorrências de plural no SN. Assim, como pode ser verificado pela linha marrom no gráfico 
abaixo, foram observados os seguintes percentuais de concordância NR no SN: crianças de 3 
anos utilizaram concordância NR 76% das vezes; crianças de 4 anos usaram concordância NR 
66% das vezes; e crianças de 5 anos, 63% das vezes. Finalmente, para o verbo, foram 
encontradas 17 ocorrências de plural na fala das crianças de 3 anos, 166 ocorrências na fala das 
crianças de 4 anos e 226 ocorrências de plural na fala das crianças de 5 anos. Observando-se a 
linha cor-de-rosa no gráfico, percebe-se que houve 94% de concordância NR no verbo na fala 
das crianças de 3 anos; 83% de concordância NR no verbo nas produções das crianças de 4 
anos; e 45% de concordância NR em verbos na fala das crianças de 5 anos. As informações 
 
74 Este teste levou em consideração os dados completos das crianças, ou seja, ocorrências tabuladas como 
esperadas e ocorrências tabuladas como não esperadas, no SN e em verbos. Abaixo, são apresentados os resultados 
encontrados pelos modelos de regressão logística utilizados para o sintagma nominal e para o sintagma verbal, e 
os resultados encontrados para tipo de escola por sintagma separadamente. 
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sistematizadas aqui podem ser melhor visualizadas a partir de uma observação do gráfico 
apresentado abaixo: 
  
Gráfico 23: Proporção de ocorrências com concordância não redundante por idade das crianças 
testadas. 
Para o tipo de concordância no verbo, parece haver mais diferença entre as idades dos 
participantes do que parece haver para o SN. A seguir, são apresentados os modelos de 
regressão logística utilizados para verificar a influência das variáveis analisadas sobre a 
realização de plural na fala infantil no sintagma nominal e no sintagma verbal, respectivamente. 
Uma vez que o fator idade do participante parece ser relevante para um sintagma, mas não para 
o outro, apresento os testes estatísticos inferenciais para esse fator a partir dos resultados 
gerados pelos modelos. 
Para a análise dos dados de produção infantil obtidos no experimento de produção 
conduzido neste estudo, optou-se por utilizar dois modelos de regressão logística de efeitos 
mistos ao invés de inserir todas as variáveis no mesmo modelo. Apesar de ser preferível que se 
aplique o menor número de testes estatísticos possível sobre os dados, para que se evitem Erros 
do Tipo I e Erros do Tipo II75, algumas das variáveis consideradas na tabulação dos dados 
 
75 Erros do Tipo I referem-se a falsos positivos, i.e., efeitos identificados pelo pesquisador como significativos, 
mas que, na verdade, não existem de fato. Erros do Tipo II, por outro lado, são falsos negativos: um efeito que de 
fato exerce influência sobre o fenômeno investigado não é identificado em algum(uns) dos testes. Cf. Oushiro 
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analisados aqui só fazem sentido quando aplicadas ao SN (como saliência fônica do nome76) 
ou só quando aplicadas ao verbo (como posição do sujeito em relação ao verbo e tipo de 
concordância no sujeito). Por essa razão, inserir todas as variáveis previsoras em um mesmo 
modelo resultaria em estimativas que nos levariam a análises equivocadas. Desse modo, esta 
análise divide-se da seguinte maneira: em um dos modelos, encontram-se os valores estimados 
para a realização da concordância de número nos itens do SN, e, no outro, estão dispostos os 
valores estimados para a realização da concordância de número nos verbos.  
5.1.5.3.1 Resultados para o Sintagma Nominal 
Inicialmente, apresento os valores gerados pelo modelo para o SN. Destaco que apenas 
as ocorrências que foram tabuladas como esperadas integram o modelo gerado para o SN. 
Como mencionado, foi utilizado um modelo de regressão logística de efeitos mistos, no qual se 
considerou, em função da variável resposta tipo de concordância no SN, como efeitos fixos: 
saliência fônica do nome, tipo de escola frequentada pela criança e idade da criança (sem 
interação); e participante como efeito aleatório. Em um modelo preliminar, item lexical também 
foi inserido como efeito aleatório, mas isso levou o modelo a identificar singularidade. Isso 
pode ser explicado pelas diferenças entre as ocorrências das palavras esperadas e pelo modo 
como isso foi tabulado para a análise. Foram encontradas 13 palavras consideradas como 
congruentes com os objetos apresentados às crianças. Embora houvesse apenas 8 objetos sendo 
manuseados durante o experimento, as crianças usaram, para se referir a eles, tanto a palavra 
que se referia ao objeto em seu grau neutro quanto em sua forma diminutiva (e.g., flor -> 
florzinha). A tabela abaixo exibe o número de ocorrências das palavras tabuladas como 
esperadas na transcrição das gravações das crianças: 
Palavra no Grau Neutro         Palavra no Diminutivo  
Palavra N° de ocorrências Palavra Nº de ocorrências 
Bola 50 Bolinha 91 
Caneta 132 Canetinha 6 
 
(2017) e Gigerenzer (2004), tanto para uma explicitação mais clara desse tópico, quanto para uma discussão acerca 
de métodos (como a Correção de Borrefoni) desenvolvidos para que se controle esse problema.  
76 Destaco que o fator saliência fônica da palavra pode ser considerado tanto para nomes quanto para verbos 
(MENDES; OUSHIRO, 2015). Contudo, apenas a saliência fônica dos nomes foi analisada nesta pesquisa. Além 
disso, ressalto também que esse fator pode não ter estatuto nenhum para a criança. 
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Celular 138 xxx - 
Computador 127 xxx - 
Estrela 99 Estrelinha 46 
Flor 126 Florzinha 37 
Pregador 154 xxx - 
Tesoura 139 Tesourinha 2 
 
Tabela 13: Número de ocorrências das palavras esperadas nos dados das crianças. 
Por haver poucas ocorrências para algumas palavras – como “canetinha” e 
“tesourinha” –, especialmente quando esse fator é relacionado ao fator idade, em que não se 
observou produção de todas as palavras por crianças de todas as faixas etárias, o modelo não 
foi capaz de estimar a probabilidade de um ou de outro padrão de concordância considerando 
item lexical como um efeito aleatório, o que seria o ideal. Esse efeito foi, então, desconsiderado 
pelo próprio modelo (valores de variância e de desvio padrão = 0.000), sendo mantido como 
efeito aleatório apenas participante para o modelo final. Os coeficientes gerados pelo modelo 
estão dispostos abaixo: 
 Estimativa (logOdds)  Erro Padrão valor-z valor-p  
Intercepto 2.5671 1.4599 1.758 0.0787  
Saliência Saliente 0.6264 0.1600 3.914 9.07e-05  
Escola pública -0.1469 0.5177 -0.284 0.7766  
Idade -0.3837 0.3453 -1.111 0.2665  
 
Tabela 14: Análise, para o sintagma nominal, dos dados do experimento de produção das crianças – 
Valores estimados por regressão logística de efeitos mistos. 
O modelo identificou a saliência fônica do nome como um fator relevante para o tipo 
de concordância nos itens do SN, mas indo no sentido oposto ao esperado. Observou-se uma 
diferença significativa para nomes salientes em relação ao intercepto (concordância NR e 
nomes não salientes). Isso significa que nomes salientes parecem estar mais propensos a 
aparecer sem a marca morfofonológica de plural na fala das crianças que nomes não salientes 
(p < 0.001). O modelo também demonstra que houve menos uso de concordância NR por alunos 
da rede pública (indicado pelo sinal negativo na segunda coluna da tabela) em relação ao 
intercepto (concordância NR e escola privada), mas não houve diferença significativa entre 
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escola pública e escola privada para os dados do sintagma nominal (p = 0.7766). Por fim, o 
fator idade não se mostrou relevante no modelo (p = 0.2665), indicando que crianças de 3, de 4 
e de 5 anos exibiram um padrão similar para a realização da concordância de número no SN.  
No gráfico 24 abaixo, pode-se observar a proporção de tipo de concordância por 
saliência do nome nos dados das crianças. Observaram-se 552 ocorrências de plural com nomes 
considerados salientes e 635 ocorrências com nomes considerados não salientes na fala das 
crianças. Nomes salientes não receberam marcação de plural, ou seja, apareceram no singular, 
73% das vezes, e nomes não salientes apareceram no singular 65% das vezes.  
  
Gráfico 24: Proporção de tipo de concordância por saliência do nome nos dados das crianças. 
Como reportado acima, esse fator foi identificado como significante pelo modelo. Esse 
resultado vai de encontro com o que há na literatura sobre a influência da saliência fônica da 
palavra sobre o fenômeno da Concordância Variável no PB e, visto que partimos do que está 
descrito nos trabalhos sociolinguísticos, também não está de acordo com nossas previsões. 
Esperava-se encontrar mais ocorrências com nomes não salientes em sua forma singular que 
com nomes salientes.   
No que tange às condições esperadas presentes no experimento, foram encontradas 
397 ocorrências de ENSNR, 399 de ESNR, 204 de ENSR e 146 de ESR. O gráfico 25 exibe a 
proporção de uso das condições testadas na fala das crianças: ENSNR e ESNR aparecem em 
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35% dos casos, ENSR aparece em 18% dos casos e ESR aparece em 12% dos casos. A condição 
menos usada foi, portanto, ESR. 
  
Gráfico 25: Proporção de uso das condições testadas na fala das crianças. 
Enfocando, agora, os itens que integram o SN separadamente, foram encontrados 
determinantes, numerais e quantificadores como elementos que precedem o nome, e adjetivos 
como elementos que sucedem o nome na sentença. Como mencionado, foram identificadas 
1370 ocorrências de plural no SN na fala das crianças que participaram do experimento. Dessas 
ocorrências, 319 exibiam a presença de um numeral, 706 apresentavam quantificadores e 307 
continham determinantes (reforço que a presença de um item de uma categoria não exclui a 
presença de um item de outra). O gráfico abaixo exibe a proporção de tipo de concordância em 





Gráfico 26: Proporção de tipo de concordância em ocorrências com numeral, com quantificador e 
com determinante nos dados das crianças.  
Em ocorrências com a presença de numeral foi encontrada concordância NR 75% das 
vezes. Já em ocorrências em que havia um quantificador, foi encontrada concordância NR em 
68% dos casos. Finalmente, ocorrências com a presença de determinante exibiram concordância 
NR em 58% dos casos. Os resultados indicam que a presença de numerais e de quantificadores 
parecem favorecer o uso de concordância NR no sintagma nominal.  
Conforme discutido na apresentação dos resultados dos adultos, todos os casos em que 
se observaram nomes e/ou adjetivos no singular na fala dos participantes foram tabulados como 
casos de concordância NR. Por outro lado, ocorrências com nomes ou adjetivos no plural 
também foram consideradas ocorrências com concordância NR em alguns casos, já que um dos 
elementos poderia aparecer sem as marcas de plural, e o outro com a marca. Foram encontradas 
513 ocorrências com nomes no plural na fala das crianças. Dessas ocorrências, 28% foram 
classificadas como casos com concordância NR e 72% como casos com concordância R. Já 
para as ocorrências com adjetivos, foram encontradas 318 observações em que o adjetivo 
recebeu a marca de plural, sendo 5% dos casos identificados como com concordância NR e 
95% dos casos identificados como com concordância R. Essas informações encontram-se no 




Gráfico 27: Proporção de tipo de concordância em ocorrências em que nomes receberam a marca de 
plural e em que adjetivos receberam a marca de plural nos dados das crianças. 
Assim como nos resultados dos adultos, os resultados das crianças demonstram que o 
elemento mais provável de aparecer sem as marcas de plural é o adjetivo, visto que esta foi a 
categoria com menos realizações plurais também na fala das crianças em casos com 
concordância NR. Isso significa que ocorrências como “algumas bolas verdeØ” são mais 
comuns que ocorrências como “vários celularØ verdes”77.  
Visto que Miller e Schmitt (2010), embora tenham identificado alguma variação nos 
dados das crianças chilenas testadas em seu experimento, observaram variação apenas entre as 
produções das crianças, mas não nas produções de uma mesma criança (i.e., ou a criança 
regularizava positivamente ou negativamente o fenômeno, só marcando o plural em tudo ou só 
não marcando o plural em nada). Para verificar se, para as crianças brasileiras, seria observado 
um comportamento similar, considerou-se importante também explicitar o comportamento 
individual dos participantes do experimento conduzido neste estudo. Assim, o gráfico 28 exibe 
a proporção de tipo de concordância no SN por participante: 
 




Gráfico 28: Proporção de tipo de concordância no SN por participante nos dados das crianças.  
Diferente do que foi encontrado por Miller e Schmitt (2010) para as crianças chilenas 
(também expostas a um input variável para a concordância nominal), nossos resultados indicam 
que uma mesma criança brasileira pode exibir tanto concordância redundante quanto 
concordância não redundante para expressar pluralidade em suas produções linguísticas. 
Embora algumas crianças pareçam ter regularizado negativamente o padrão para a realização 
de plural em PB, ou seja, tenham exibido índices de 100% de concordância NR no SN em sua 
fala, esse não foi o comportamento predominante entre as crianças testadas neste estudo. Ainda 
que a maioria das crianças testadas tenha utilizado mais concordância NR que R, elas exibiram 
variação em suas produções, realizando a concordância de número ora com a presença da marca 
de plural em todos os itens do SN, ora com a ausência da marca de plural em todos os itens do 
SN. Das 64 crianças que exibiram ocorrências de plural no SN em sua fala, apenas 9 produziram 
o padrão redundante 100% das vezes. As outras 55 crianças testadas exibiram tanto ocorrências 
com concordância R quanto com concordância NR. 
Para sumarizar os resultados encontrados para o SN, apresento os gráficos abaixo. As 
proporções exibidas nos gráficos anteriores são as proporções fornecidas apenas a partir da 
frequência de realização de um ou outro nível das variáveis consideradas neste estudo. Diferente 
dessas proporções, as proporções presentes nos gráficos 29, 30 e 31 foram ajustadas pelo 
modelo de regressão logística de efeitos mistos gerado para o SN, e, justamente por isso, não 
exibem exatamente os mesmos valores dos gráficos anteriores. Esses gráficos são interessantes 
por clarificarem os efeitos identificados pelo modelo e por tornarem a visualização dos 
122 
 
resultados mais transparente. Portanto, de maneira resumida, tipo de escola e idade não se 
mostraram fatores relevantes no modelo; a saliência fônica do nome, por outro lado, foi um 
fator identificado como relevante pelo modelo. 
 
Gráficos 29, 30 e 31: Gráficos para o SN, gerados a partir do modelo de regressão logística de efeitos 
mistos, com a proporção de concordância NR por tipo de escola frequentada pelo participante, por 
idade do participante e pela saliência do nome, respectivamente. 
 
5.1.5.3.2 Resultados para o Sintagma Verbal 
Para a análise da variação da concordância verbal, também foi criado um modelo de 
regressão logística de efeitos mistos, tendo sido incluídos como efeitos fixos, em função da 
variável resposta tipo de concordância no verbo, tipo de concordância no sujeito, posição do 
sujeito em relação ao verbo, tipo de escola frequentada pela criança e idade da criança (sem 
interação). Assim como no modelo utilizado para o SN, participante foi adicionado como efeito 
aleatório. Os testes, aplicados para checar o poder explicativo do modelo e se alguma das 
variáveis previsoras adicionadas deveriam ser descartadas, indicaram que o modelo gerado 
exibiu poder explicativo satisfatório e que todas as variáveis previsoras incluídas no modelo 




 Estimativa (logOdds)  Erro Padrão valor-z valor-p  
Intercepto 12.9969 3.4830 3.731 0.00019  
Concordância Suj. R -2.0919 0.4454 -4.697 2.64e-06  
Posição Sujeito Posposto 0.5349 0.7808 0.685 0.49333  
Escola pública 0.6398 0.8793 0.728 0.46683  
Idade -2.4843 0.7719 -3.218 0.00129  
 
Tabela 15: Análise, para o sintagma verbal, dos dados do experimento de produção das crianças – 
Valores estimados por regressão logística de efeitos mistos. 
O modelo identificou que houve diferença significativa para concordância R no sujeito 
em relação ao intercepto (concordância NR no verbo e concordância NR no sujeito). Como 
pode ser percebido pelo valor negativo do coeficiente presente na segunda coluna, na linha de 
Concordância Suj. R, houve menos concordância NR nos verbos em ocorrências em que o 
sujeito exibia concordância R que em ocorrências em que o sujeito exibia concordância NR, e, 
como mencionado, essa diferença foi significativa (p < 0,001). No que tange à posição do 
sujeito em relação ao verbo, houve mais concordância NR para sujeitos pospostos, mas a 
diferença entre sujeito posposto e o intercepto (concordância NR no verbo e sujeito anteposto) 
não foi considerada significativa pelo modelo (p = 0.49333). Também não foi encontrada 
diferença significativa para escola pública em relação ao intercepto (concordância NR no verbo 
e escola privada), embora, opostamente ao que se observou para o SN, tenha-se mais 
concordância NR no verbo entre alunos da escola da rede pública que entre alunos das escolas 
da rede privada. Mas, conforme mencionado, não foi encontrado efeito de tipo de escola para a 
realização da concordância de número na fala das crianças testadas (p = 0.46683). Finalmente, 
diferente do que foi observado para o SN, a idade da criança foi identificada como um fator 
relevante para a determinação do tipo de concordância no verbo (p < 0, 05). Como demonstrado 
no gráfico de efeitos no fim desta subseção, parece haver uma redução no uso de concordância 
NR nos verbos nas produções infantis em função do aumento da idade da criança. 
Como mencionado, foram observadas 409 ocorrências de plural com verbos nos dados 
das crianças. Foram encontradas 361 ocorrências com verbos esperados, ou seja, verbos de 
cópula, (88% dos casos) e 48 ocorrências com verbos não esperados (12% dos casos). Portanto, 
como previsto, as crianças produziram majoritariamente verbos de cópula diante dos estímulos 
apresentados. Das 409 ocorrências encontradas, 9 exibiram sujeitos nulos e foram descartadas 
para as análises apresentadas a seguir. Assim, para avaliar a influência da posição do sujeito em 
relação ao verbo e o tipo de concordância no presente no sujeito, foram consideradas as 400 
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ocorrências com sujeitos preenchidos presentes nos dados das crianças. Dessas ocorrências, 366 
foram casos com sujeitos antepostos e 34 foram casos com sujeitos pospostos. Nas observações 
com sujeito anteposto, o verbo apareceu no plural 38% das vezes e no singular 62% das vezes. 
Já para os casos com sujeito posposto, o verbo apareceu no plural 79% das vezes e 21% das 
vezes, no singular. O gráfico 32 exibe a proporção de tipo de concordância no verbo por posição 
do sujeito em relação ao verbo nos dados das crianças: 
  
Gráfico 32: Proporção de tipo de concordância por posição do sujeito nos dados das crianças.  
O gráfico acima demonstra que as proporções de ocorrências com verbos no singular 
são mais altas para casos com sujeitos pospostos. Embora esse pareça ser um efeito relevante 
com base nos percentuais expostos no gráfico, a diferença para posição do sujeito não foi 
considerada como significativa pelo modelo de regressão logística. Uma amostra com mais 
casos com sujeitos pospostos talvez permitisse identificar relevância para esse fator. 
No gráfico 33 abaixo, temos a proporção de tipo de concordância no sujeito por tipo 
de concordância no verbo nos dados das crianças. Foram observadas, na fala das crianças, 205 
ocorrências com concordância NR no sujeito e 160 ocorrências com concordância R no sujeito. 
Para os casos em que houve concordância NR no sujeito, o verbo apareceu no plural 17% das 
vezes e no singular 83% das vezes. Já para os casos em que foi observada concordância R no 




Gráfico 33: Proporção de tipo de concordância no sujeito por tipo de concordância no verbo nos 
dados das crianças.  
O gráfico demonstra que sujeitos com concordância NR favorecem o uso de 
concordância NR no verbo, enquanto sujeitos com concordância R parecem favorecer o uso de 
concordância R no verbo também. Esse resultado foi identificado como estatisticamente 
significativo pelo modelo (p < 0,001) e está de acordo com nossa previsão de que haveria 
influência do paralelismo formal entre sujeito e verbo para a presença/ausência da marca de 
plural no verbo (BRANDÃO; VIEIRA, 2012).  
A variação individual nas produções das crianças que participaram deste estudo estão 
expressas no gráfico 34 abaixo. Assim como para o SN, desejou-se verificar se os participantes 
do experimento regularizaram, de alguma forma, a realização da concordância de plural no 
verbo ou se eles também exibiram as duas variantes (realização de concordância R e realização 
de concordância NR) em suas produções linguísticas. Sendo assim, o gráfico abaixo exibe a 




Gráfico 34: Proporção de tipo de concordância no SV por participante nos dados das crianças. 
Como se pode perceber, as crianças testadas exibiram bem menos variação individual 
para a realização de concordância de plural no verbo que no SN, exibindo padrões muito mais 
categóricos – seja regularizando negativamente (com realização da concordância sem a 
presença da marca morfofonológica de plural no verbo), como pode ser percebido pelos índices 
que atingem 100% na parte mais à esquerda do gráfico; ou regularizando positivamente (com 
realização da concordância com a presença da marca de plural no verbo), conforme 
demonstrado pelos índices que também atingem 100% na parte mais à direita do gráfico 34. 
Das 51 crianças que exibiram ocorrências de plural em sua fala, 29 realizaram a concordância 
de maneira categórica (7 crianças produziram ocorrências com concordância R em 100% dos 
casos e 22 crianças produziram ocorrências com concordância NR em 100% dos casos) e 22 
crianças exibiram variação entre a presença/ausência da marca morfofonológica de plural no 
verbo. 
Para finalizar a presente subseção, apresento os gráficos de efeitos gerados a partir do 
modelo de regressão logística utilizado para o SV. Assim como no caso da análise dos 
resultados do SN, as proporções presentes nos gráficos gerados a partir do modelo do SV 
exibem valores ajustados, e, por essa razão, as proporções nos gráficos abaixo não 
correspondem às proporções expressas nos gráficos gerados sobre as variáveis separadamente. 
Embora haja poucos dados de concordância verbal para crianças de 3 anos (conforme 
demonstrado pelo traçado preto acima da barra que indica a idade da criança no gráfico de 
efeitos abaixo), o fator idade foi considerado relevante. Como apontado logo acima, o tipo de 
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concordância no sujeito também foi um efeito relevante. Tipo de escola e posição do sujeito, 
por outro lado, não foram identificados como efeitos relevantes pelo modelo. 
 
Gráficos 35, 36, 37 e 38: Gráficos para o SV, gerados a partir do modelo de regressão logística de 
efeitos mistos, com a proporção de concordância NR por tipo de escola frequentada pelo participante, 
por idade do participante, pelo tipo de concordância no sujeito e pela posição do sujeito em relação ao 
verbo, respectivamente. 
5.1.5.4 Discussão dos resultados 
Os resultados encontrados em nosso experimento de produção demonstraram que há 
variação no uso de concordância pelas crianças testadas neste estudo. Enquanto, na produção 
adulta, só se observou variação para a realização de concordância no SN, foi observada variação 
na concordância nominal e na concordância verbal na fala das crianças. Assim como na análise 
da produção de concordância de número em verbos de 3ª pessoa, realizada por Molina (2018), 
encontramos índices de concordância NR mais altos nas produções das crianças que na dos 
adultos – aqui, tanto no SN quanto no verbo. As crianças testadas neste estudo não só 
produziram mais concordância NR que os adultos, como produziram mais concordância NR 
que concordância R nos sintagmas nominal e verbal. Embora o tipo de sintagma (nominal vs. 
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verbal) não tenha se mostrado um fator relevante para a variação, entendemos que há uma 
diferença muito importante entre o tipo de variação encontrada nos dois sintagmas.  
No que diz respeito à saliência fônica do nome, esse fator não parece ter sido relevante 
para os adultos. Já para as crianças, o modelo de regressão utilizado neste estudo identificou 
um efeito de saliência, contudo na direção oposta ao que se esperava. Com base no que há na 
literatura acerca da influência da saliência fônica da palavra sobre a presença/ausência da marca 
de plural no nome, esperávamos observar índices mais altos de concordância R em nomes mais 
salientes. No entanto, nossos resultados foram na direção oposta: observaram-se índices mais 
altos de concordância NR em nomes considerados mais salientes que em nomes menos 
salientes. A razão pela qual os dados foram nessa direção não é clara. Talvez, a frequência das 
palavras que se referiam aos objetos utilizados como estímulos experimentais para a eliciação 
possa ter influenciado o comportamento das crianças, e, em um experimento com palavras 
diferentes (ou com pseudo-palavras), os resultados poderiam seguir outra direção. 
Para a concordância verbal, o tipo de concordância no sujeito se mostrou um fator 
relevante para a variação no uso de concordância no verbo. Esse resultado está de acordo com 
nossa previsão de que haveria efeito de paralelismo para a concordância verbal. Assim, 
enunciados com sujeitos com concordância NR favoreceram o uso de concordância NR também 
no verbo (83% dos casos com concordância NR no sujeito também exibiam concordância NR 
no verbo). O tipo de escola frequentada pelo participante não foi um fator que se mostrou 
relevante nem para a concordância nominal e nem para a concordância verbal. Talvez, o fato 
de as escolas nas quais o experimento foi aplicado estarem localizadas em um bairro periférico 
da cidade possa ter feito com que os backgrounds socioeconômicos dos pais/cuidadores das 
crianças testadas não fossem tão distintos quanto desejável, e isso pode ter influenciado esse 
resultado. Finalmente, para o fator idade da criança, foi encontrado efeito para a concordância 
verbal – no sentido de que, com o aumento da idade, reduzem-se os índices de uso de 
concordância NR no verbo –, mas não para a concordância nominal. 
Com base nos resultados obtidos, entendemos que haja dois processos distintos 
ocorrendo para a aquisição de concordância de número pelas crianças brasileiras. Para a 
concordância nominal, parece que, de fato, as crianças estejam adquirindo as duas variantes 
presentes na língua, visto que se observou variação na fala da maioria dos participantes do 
experimento, independentemente da idade. Já para a concordância verbal, a variação foi bem 
menos individual, e as taxas de concordância NR na fala dos participantes se relacionam à idade 
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da criança. As crianças de 3 anos produziram concordância NR em 94% das ocorrências de 
plural; as crianças de 4 anos produziram concordância NR em 83% dos casos; e as crianças de 
5 anos produziram esse padrão de concordância 45% das vezes em que produziram plural. Os 
dados demonstram que 41% das crianças regularizou negativamente o uso de concordância no 
verbo, ou seja, 41% das crianças produziu apenas verbos com a ausência da marca 
morfofonológica de plural. Por outro lado, 14% das crianças testadas regularizou de maneira 
positiva o uso de concordância no verbo, produzindo sistematicamente verbos com a presença 
da marca de plural. Nas produções das crianças restantes, observou-se variação entre a 
presença/ausência da marca de plural no verbo. Visto que o modelo identificou a idade como 
um fator relevante e que os índices de concordância NR diminuem à medida que a idade das 
crianças aumenta, as regularizações negativas e os índices mais altos de concordância NR 
devem se concentrar na fala de crianças menores, e as regularizações positivas e os índices mais 
baixos de concordância NR, na das crianças maiores. Por essa razão, compreendemos que a 
variação nos padrões de concordância verbal encontrada nas produções infantis relacione-se ao 
processo de aquisição, e que o uso do padrão não redundante reduza com o tempo, até alcançar 
a gramática adulta. É importante ressaltar que os verbos produzidos pelas crianças que 
participaram deste estudo foram majoritariamente verbos de cópula (88% dos verbos 
produzidos foram verbos de cópula). Assim, os resultados obtidos aqui se aplicam a essa 
categoria verbal especificamente. Portanto, apesar de nossos resultados apontarem para a 
direção que indicamos, para estender nossa análise à aquisição de concordância verbal a outros 
tipos de verbos, outros estudos, nos quais se possa verificar outras categorias verbais, ainda 
precisam ser realizados. 
5.2 Experimento 2: Compreensão 
Além de um experimento de produção, esta pesquisa é integrada por um experimento 
de compreensão. Esse segundo experimento foi inspirado nos experimentos de MABILIN 
(Módulo de Avaliação de Habilidades Linguísticas), mais especificamente MABILIN II, que 
foca em aspectos morfológicos do PB (CORRÊA, 2000, 2001 - 2008 apud JAKUBÓW, 2018). 
De acordo com Jakubów (2018):  
MABILIN é um teste que tem como objetivo verificar em que medida as crianças 
conseguem extrair informação gramatical relevante de estruturas sintáticas e 
morfológicas complexas em PB. MABILIN I concentra-se na avaliação de estruturas 
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sintáticas complexas, como passivas, interrogativas e orações relativas. O MABILIN 
II enfoca aspectos morfológicos do PB. (p. 108, tradução minha)78 
A partir desse tipo de teste, buscou-se verificar a compreensão de sentenças que 
variavam quanto à presença/ausência da marca de plural. Visto que a marcação de número no 
PB é dada a partir da presença/ausência da marca morfofonológica de plural nos itens passíveis 
de recebe-la (ou, obrigatoriamente, sua presença/ausência no D ou no possessivo) e que o 
experimento de MABILIN II foi desenvolvido para a análise de aspectos morfológicos do PB, 
optou-se por utilizar esse método no presente trabalho. Assim, neste estudo, tanto os itens que 
integram o sintagma nominal quanto o verbo exibiam diferentes padrões de concordância, com 
o objetivo de identificar se parece haver alguma diferença na identificação de pluralidade pela 




Assim como o experimento de produção, o experimento de compreensão foi aplicado 
com um grupo controle de adultos. Com os adultos, reproduziram-se as condições 
experimentais criadas para as crianças. O experimento foi realizado com 15 adultos, sendo 12 
alunos de cursos diversos da área de Humanas e da Saúde – Medicina Veterinária, Letras, Artes 
e Design e Filosofia – da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), com 2 funcionárias da 
mesma instituição e com 1 aluno de um cursinho preparatório popular para processos seletivos 
ministrado por alunos de diversos cursos de licenciatura da UFJF. Os participantes foram 
recrutados na universidade e tinham idades entre 17 e 55 anos (média = 26 anos). Assim como 
no Experimento 1, todos os indivíduos leram e assinaram o TCLE antes que o experimento 
fosse iniciado. 
As mesmas crianças que participaram do experimento 1 participaram do experimento 
2.  Desse modo, foram testadas 75 crianças, sendo 55 crianças matriculadas nas duas escolas da 
rede privada (27 crianças matriculadas em P1 e 28 em P279) e 20 matriculadas na escola pública. 
Assim como no experimento de produção, foram testadas 8 crianças de 5 anos, 11 crianças de 
 
78 “MABILIN is a test that aims to verify the extent to which children can extract grammatical relevant information 
from complex syntactic structures and morphology in BP. MABILIN I focuses on the assessment of complex 
syntactic structures such as passives, interrogatives, relative clauses. MABILIN II focuses on morphological 
aspects of BP.” 
79 Recapitulando: como os experimentos foram aplicados em duas escolas da rede privada, P1 se refere à escola 
privada 1 e P2 se refere à escola privada 2. 
131 
 
4 anos e 8 crianças de 3 anos em P1; 10 crianças de 5 anos, 13 crianças de 4 anos e 5 crianças 
de 3 anos em P2; e 10 crianças de 5 anos e 10 crianças de 4 anos na escola da rede pública.  
Para a análise, foram deixados de lado os dados de 10 crianças (5 crianças de 5 anos, 
4 crianças de 4 anos e 1 criança de 3 anos), que não demonstraram uma boa compreensão da 
tarefa solicitada80. Assim, foram considerados, no total, os dados de 64 crianças para a análise 
apresentada aqui. Das crianças matriculadas em P1, foram analisadas as respostas de 4 crianças 
de 5 anos, de 10 crianças de 4 anos e de 7 crianças de 3 anos. Já em P2, analisaram-se os dados 
de 9 crianças de 5 anos, de 10 crianças de 4 anos e de 5 crianças de 3 anos. Finalmente, das 
crianças matriculadas na escola da rede pública, foram considerados os dados de 10 crianças de 

















3 anos 7 crianças 5 crianças xxx 
4 anos 10 crianças 10 crianças 10 crianças 
5 anos 4 crianças 9 crianças 9 crianças 
Total: 21 crianças 24 crianças 19 crianças 
 
Tabela 16: Número de crianças testadas no experimento de compreensão por idade para cada uma das 
escolas. 
5.2.1.2 Materiais 
O experimento foi composto por 20 estímulos: 9 estímulos experimentais (3 com 
concordância redundante no SN e no verbo, 3 com concordância não redundante no SN e com 
concordância redundante no verbo e 3 com concordância não redundante tanto no SN quanto 
no verbo), 9 estímulos distratores e 2 estímulos que funcionaram como pré-teste para a criança, 
seguindo o padrão dos estímulos distratores. As sentenças distratoras exibiam sujeito e verbo 
no singular (e.g., A menina leu o livro.). Já os estímulos experimentais consistiam em sentenças, 
 
80 Durante a aplicação do experimento, essas crianças faziam escolhas completamente aleatórias, sem levar o 
estímulo linguístico ouvido em consideração, demonstrando não terem compreendido a tarefa proposta. Algumas 
das crianças escolhiam várias figuras ao invés de uma só; outras apontavam para uma das figuras antes mesmo de 
ouvirem a sentença; e algumas crianças escolhiam muitas figuras distratoras, em que eram representadas ações 
diferentes das descritas na sentença dita pela experimentadora (seja ela experimental ou não). 
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produzidas pela experimentadora, nas quais o sujeito era plural, mas as condições variavam 
quanto à presença da marca morfofonológica de número nos elementos do SN e no verbo. No 
que tange ao tipo de sujeito das condições testadas, o experimento testou SNs em posição pré-
verbal, apenas humanos e/ou animados. Os verbos escolhidos para as condições experimentais 
são verbos que selecionam apenas um argumento, que aparece na posição de sujeito da 
sentença81. Assim, os verbos selecionados para as sentenças experimentais foram os seguintes: 
cair, dormir, cantar, nadar, correr, pular, acordar, chorar e dançar. 
Além de estímulos auditivos, o experimento contava com estímulos visuais, aos quais 
a criança deveria relacionar as sentenças ouvidas. Tanto para os estímulos-teste quanto para os 
distratores, eram apresentadas 3 imagens aos participantes: uma com a ação descrita sendo 
realizada apenas por um indivíduo, outra em que a ação descrita era realizada por dois 
indivíduos e uma imagem em que um ou dois indivíduos realizavam uma ação diferente da que 
estava sendo descrita na sentença ouvida.  
O experimento foi elaborado em formato de jogo no computador. Uma apresentação 
de slides feita no PowerPoint foi criada e era exibida para o participante durante a aplicação do 
experimento. Como mencionado, a própria experimentadora falava as sentenças durante a 
tarefa, e, após ouvi-las, a criança deveria escolher qual das imagens exibidas era congruente 
com o estímulo ouvido, apontando para a tela do computador. Os estímulos linguísticos 
experimentais foram pseudo-randomizados, de forma que as condições experimentais eram 
apresentadas de maneira aleatória para os participantes, mas o experimento seguiu o padrão 
distratora-experimental, fazendo com que nenhuma sentença experimental fosse ouvida depois 
de outra. As respostas dos participantes foram registradas em uma ficha e gravadas em áudio, 
com a repetição da resposta pela pesquisadora após a escolha da imagem pela criança, para que 
fossem checadas posteriormente. Assim, foram necessários para a aplicação do experimento: 
(i) um notebook; (ii) fichas para registrar as respostas das crianças; (iii) um gravador de voz. 
Os dados foram transferidos para uma tabela no Excel e analisados estatisticamente. 
 
81 Não foi feita distinção entre verbos inergativos (que selecionam apenas o argumento externo) e verbos 
inacusativos (que selecionam apenas o argumento interno) na escolha dos verbos que integram as condições 
experimentais deste experimento. O único fator levado em consideração para a escolha dos verbos foi selecionar 
apenas um argumento, independente de se o externo ou o interno. 
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5.2.1.3 Variáveis e condições 
Foram tomadas como variáveis independentes para esta análise: (i) tipo de 
concordância/condição (SNR-VR; SNNR-VR; SNNR-VNR); (ii) idade das crianças (3, 4 e 5 
anos); (iii) tipo de escola frequentada pela criança (pública/privada). A variável dependente foi 
o tipo de resposta dada pela criança (alvo vs. não-alvo). 
Para as condições experimentais, os participantes ouviram os seguintes padrões de 
concordância82: 
• SN Redundante e Verbo Redundante (SNR-VR): 
As meninas caíram. 
• SN Não Redundante e Verbo Redundante (SNNR-VR): 
As meninaØ caíram. 
• SN Não Redundante e Verbo Não Redundante (SNNR-VNR): 
As meninaØ caiu. 
Seguindo os moldes do experimento de Jakubów (2018), o experimento realizado nesta 
pesquisa não contou com uma condição controle agramatical na língua (e.g., A menina 
caíram.*). Portanto, todas as sentenças ouvidas pelas crianças – sejam elas experimentais ou 
distratoras – foram sentenças gramaticais em PB. 
5.2.2 Procedimento 
Assim como no experimento 1, duas experimentadoras participaram da aplicação do 
experimento de compreensão. Uma das experimentadoras conduziu o experimento e a outra 
ficou responsável por registrar as respostas dos participantes em uma ficha de papel. Como 
mencionado, todo o experimento foi realizado a partir de uma apresentação de slides em um 
notebook. Antes do início da tarefa, as crianças eram apresentadas a duas personagens, que 
apareciam na tela do computador – um menininho (o João) e uma menininha (a Maria) – e 
seriam as autoras das frases que as crianças ouviriam durante a “brincadeira”. A pesquisadora 
 
82 Uma tabela com de todos os estímulos – pré-teste, experimentais e distratores – encontra-se disponível nos 




dava, então, as instruções sobre a tarefa da criança na atividade para partir para a fase de pré-
teste. Como mencionado, o experimento consistia na produção de algumas sentenças pela 
experimentadora, simulando a fala das duas personagens a que o participante havia sido 
apresentado, às quais a criança deveria relacionar imagens apresentadas na tela do notebook. 
Após ouvir o estímulo linguístico, a criança veria 3 imagens na tela do notebook e deveria 
escolher uma delas, apontando para a imagem que considerasse correta. Portanto, a tarefa da 
criança era indicar a imagem congruente com o estímulo linguístico produzido pela 
experimentadora.  
Assim, o participante era convidado a participar da “brincadeira” e, caso demonstrasse 
interesse, partia para a fase de pré-teste. A pesquisadora, então, dizia algo como: “O João disse: 
‘A menina comeu o bolo’. Que figura a gente aponta?”, e a criança apontava para a figura que 
identificasse como sendo a cena descrita pelo estímulo linguístico ouvido. Se demonstrasse boa 
compreensão da tarefa proposta e bom desempenho na fase de pré-teste, a fase de teste era 
iniciada. Abaixo, está disposto um exemplo de quadro experimental (apresentado para o 
estímulo “As meninas caíram.”) que foi exibido na apresentação de slides durante a execução 
do experimento para as crianças83: 
 
Figura 4: Quadro exibido para a sentença experimental “As meninas caíram”.  
 
83 Mais alguns exemplos de quadros distratores e experimentais encontram-se no Anexo 7. 
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O experimento tinha duração de, no máximo, 10 minutos. A maioria das gravações, 
que eram iniciadas após as instruções serem dadas à criança, têm entre 5 e 6 minutos. Na 
aplicação com os adultos, o participante apenas era instruído a escolher a imagem que estava 
sendo descrita na sentença ouvida, sem que houvesse necessidade de introduzir as personagens 
apresentadas, visto que sua única função era tornar a atividade mais lúdica para a criança. 
5.2.3 Hipóteses e previsões 
Visto que trabalhos demonstram que a informação de número parece ser extraída do 
determinante pelos falantes de PB (CORRÊA; AUGUSTO; FERRARI-NETO, 2005; 
CASTRO; FERRARI-NETO, 2007; JAKUBÓW, 2018), a hipótese assumida aqui, para a 
compreensão linguística infantil do fenômeno em questão, é de que as crianças relacionarão as 
sentenças com concordância redundante e com concordância não redundante (tanto no SN 
quanto no verbo) a referentes plurais igualmente. As previsões específicas para o experimento 
2 estão dispostas abaixo: 
• Prevemos que tanto as condições experimentais com concordância redundante 
quanto as com concordância não redundante serão associadas a referentes plurais 
pelas crianças (CASTRO; FERRARI-NETO, 2007; JAKUBÓW, 2018; 
MOLINA, 2018); 
• Também é esperado que o desempenho das crianças brasileiras, expostas a um 
input variável no que diz respeito à concordância de número, não difira do 
desempenho de crianças adquirindo línguas em que a marcação morfofonológica 
de número é consistente (MOLINA, 2018);  
5.2.4 Resultados 
Antes de partir para a exposição dos resultados encontrados para as crianças, apresento 
uma breve comparação entre os dados do grupo controle e do grupo experimental. Como 
mencionado, testou-se um grupo controle de adultos antes da aplicação do experimento com o 
grupo experimental de crianças. Nos dados dos adultos, foi registrada apenas uma resposta não-
alvo, que, embora tenha sido registrada como tal, foi percebida como um erro – identificado 
pela própria participante – durante a aplicação do experimento84. Desse modo, foram 
encontradas, nos dados dos adultos, 123 respostas-alvo e 1 resposta não-alvo (99,25% de 
 
84 Logo após a escolha da imagem, a participante diz: “Ah, escolhi errado aquela... aquela imagem. Agora deixa!”. 
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respostas-alvo e 0,74% de respostas-não-alvo). Já para as crianças, observaram-se 407 
respostas-alvo e 178 respostas não-alvo (i.e., um percentual de aproximadamente 70% de 
respostas-alvo e de 30% de respostas não-alvo)85. O gráfico abaixo exibe a proporção de tipo 
de resposta por grupo nos dados das crianças e dos adultos: 
  
Gráfico 39: Proporção de tipo de resposta por grupo nos dados completos. 
Como se pode perceber, a escolha das imagens com ações sendo executadas por mais 
de um indivíduo (consideradas como respostas-alvo) pelos adultos foi praticamente categórica. 
Já para as crianças, houve variação na escolha das imagens. Como esperado a partir do que 
demonstra o gráfico acima, a diferença para grupo mostrou-se estatisticamente significativa (X2 
= 50.171(1), p < 0,001). Como não houve variação nas escolhas dos adultos, apenas uma 
comparação entre o desempenho dos dois grupos na tarefa é apresenta aqui. No entanto, na 
subseção seguinte, encontra-se disposta a análise detalhada para o tipo de resposta em função 
das variáveis independentes investigadas nos dados do grupo experimental de crianças.  
5.2.4.1 Crianças 
Para a análise dos dados obtidos no experimento de compreensão, foi utilizado um 
modelo de regressão logística de efeitos mistos, sendo considerados, em função da variável 
 
85 Reforço que, assim como na análise dos resultados encontrados para o corpus investigado nesta pesquisa e para 
os resultados obtidos no experimento de produção, todos os percentuais apresentados nesta subseção também 
foram arredondados.  
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dependente tipo de resposta, como efeitos fixos: condição, tipo de escola e idade (sem 
interação); e participante como efeito aleatório. Um modelo preliminar sobreajustou a variável 
escola – que contava com os níveis P1 (que se referia à escola privada 1), P2 (que se referia à 
escola privada 2) e PUB (que se referia à escola da rede pública) –, por apontar singularidade 
para a variável em questão, visto que retornou coeficientes muito próximos a zero em uma 
comparação entre P1 e PUB. Uma vez que, com base no número de dados apresentados, o 
modelo não foi capaz de concluir se o fator em questão mostrou-se relevante ou não para a 
variação no padrão de respostas das crianças, essa variável não integrou o modelo final, mas a 




Erro Padrão valor-z valor-p  
Intercepto -3.6560 1.2799 -2.857 0.004283  
Condição SNR-VNR -0.1796 0.2621 -0.685 0.493231  
Condição SNNR-VNR 0.3613 0.2699 1.339 0.180636  
Escola pública 0.6573 0.5370 1.224 0.220935  
Idade 1.1380 0.3173 3.586 0.000336  
 
Tabela 17: Análise dos dados do experimento de compreensão das crianças – Valores estimados por 
regressão logística de efeitos mistos. 
O modelo demonstra que não houve diferença significativa para as condições SNR-
VNR (SN com concordância Redundante e Verbo com concordância Não Redundante) e 
SNNR-VR (SN com concordância Não Redundante e Verbo com concordância Não 
Redundante) em relação ao intercepto – resposta-alvo e condição SNR-VR (SN com 
concordância Redundante e Verbo com concordância Não Redundante). Como o modelo 
indica, a condição SNNR-VNR exibiu índices mais altos de respostas-alvo que SNR-VR, 
contudo essa diferença não foi significativa (p = 0.180636). Já a condição SNRVNR exibiu 
índices mais baixos de respostas-alvo em relação a SNR-VR – e, consequentemente, a SNNR-
VNR –, como indicado pelo sinal negativo na coluna de estimativas, mas essa diferença também 
não se mostrou significativa (p = 0.493231). No que tange ao tipo de escola frequentada pela 
criança, também não foi observada diferença significativa entre escola pública e o intercepto 
(resposta-alvo e escola privada). O modelo indica que os alunos da escola pública escolheram 
mais respostas-alvo que os alunos das escolas privadas, mas, como mencionado, essa diferença 
não foi significativa (p = 0.220935). Finalmente, o fator idade mostrou-se relevante no modelo 
(p < 0,001). O modelo indica que as crianças de 5 anos exibiram mais respostas-alvo que as 
crianças de 4 anos, que escolheram mais respostas-alvo que as crianças de 3 anos testadas nesta 
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pesquisa. Para uma melhor visualização e compreensão dos resultados, os gráficos apresentados 
abaixo demonstram as proporções de respostas-alvo em função das variáveis independentes 
controladas neste estudo. 
O gráfico 40 abaixo exibe as proporções de respostas-alvo por condição testada 
encontradas nos dados das crianças. Como se observou nos coeficientes gerados pelo modelo, 
a condição que registrou mais respostas-alvo foi SNNR-VNR, com 74% de respostas-alvo. Para 
a condição SNR-VR, houve 69% de respostas-alvo e SNR-VR exibiu 66% de respostas-alvo. 
Os resultados vão ao encontro da nossa hipótese inicial de que não haveria diferença entre as 
condições para a compreensão das crianças no que diz respeito aos padrões de concordância 
testados no experimento em questão. 
  
Gráfico 40: Proporção de respostas-alvo por condição apresentada nos dados das crianças. 
No que tange ao fator tipo de escola frequentada pela criança, foram encontradas mais 
respostas-alvo para as crianças matriculadas na escola da rede pública que para as crianças 
matriculadas nas escolas da rede privada. Na escola pública, observou-se 81% de respostas-
alvo, enquanto que nas escolas privadas, o percentual de respostas-alvo equivaleu a 65%. O 
gráfico abaixo demonstra a proporção de respostas-alvo e não-alvo por tipo de escola 




Gráfico 41: Proporção de tipo de resposta por tipo de escola frequentada pelas crianças testadas. 
Como destacado no início desta seção, o modelo não identificou a diferença 
encontrada para a variável tipo de escola como estatisticamente significativa. Embora pareça 
haver um efeito significativo para essa variável, o gráfico 44 abaixo exibe a distribuição 
detalhada dos dados em função da idade e separados por escola. Percebe-se, então, que a 
variação no tipo de resposta presente nos dados relaciona-se verdadeiramente à idade da 
criança, e não ao tipo de escola frequentada por ela. 
Uma vez que foram testadas crianças matriculadas em duas escolas da rede privada 
(P1 e P2), as proporções de tipo de resposta por escola (separadamente) são apresentadas no 
gráfico 40 abaixo. As crianças matriculadas em P1 escolheram 60% das vezes imagens 
consideradas respostas-alvo e 40% das vezes imagens consideradas respostas não-alvo diante 
das sentenças experimentais. Em P2, obteve-se 70% de respostas-alvo e 30% de respostas não-
alvo. Finalmente, na escola da rede pública, foi encontrado um percentual de 81% de respostas-
alvo e de 19% de respostas não-alvo. Assim, observou-se o menor índice de respostas-alvo nos 
dados das crianças matriculadas em P1 e o maior índice de respostas-alvo nos dados das 
crianças da escola pública. Nesse sentido, as crianças matriculadas em P2 tiveram um 
desempenho mais semelhante ao das crianças da escolada da rede pública que as crianças 




Gráfico 42: Proporção de tipo de resposta por escola frequentada pelas crianças testadas. 
A variável idade foi o único fator identificado como significativo pelo modelo para a 
variação na escolha das respostas pelas crianças. As crianças de 3 anos escolheram respostas-
alvo 47% das vezes; já as crianças de 4 anos escolheram respostas-alvo 68% das vezes; e as 
crianças de 5 anos escolheram respostas-alvo 84% das vezes. O gráfico abaixo exibe o aumento 
na proporção de acertos em função da idade dos participantes: 
  
Gráfico 43: Proporção respostas-alvo por idade nos dados das crianças testadas. 
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O fato de crianças de 3 anos terem escolhido menos respostas-alvo na tarefa proposta 
e de não ter sido possível incluir os dados de crianças dessa idade para a escola pública torna 
problemático comparar o percentual geral de tipo de resposta entre os dois tipos de escola. 
Apesar da proporção de respostas-alvo para todas as idades testadas ser de 60% para P1, de 
70% para P2 e de 81% para pública – como demonstrado no gráfico 42 acima –, o gráfico 
disposto abaixo evidencia a distribuição real dos dados. As crianças de 3 anos de P1 escolheram 
respostas-alvo 48% das vezes, e as crianças da mesma idade matriculadas em P2 escolheram 
respostas-alvo 47% das vezes. No que tange às respostas das crianças de 4 anos, foram 
escolhidas respostas-alvo 60% das vezes pelas crianças matriculadas em P1, 72% das vezes 
pelas crianças matriculadas em P2 e 73% pelas crianças matriculadas na escola da rede pública. 
Por fim, foram encontrados os percentuais de 81% de respostas-alvo nos dados das crianças de 
5 anos matriculadas em P1, 80% de respostas-alvo para as crianças de mesma idade 
matriculadas em P2 e 89% de respostas-alvo para as crianças de 5 anos matriculadas na escola 
pública.  
  
Gráfico 44: Proporção respostas-alvo por idade das crianças nas escolas testadas. 
Ao olhar para os dados desse modo, identifica-se a razão pela qual o fator tipo de 
escola não foi considerado relevante para explicar a variação nos dados das crianças. As 
proporções de respostas-alvo para crianças de 4 e de 5 anos das três escolas não difere muito 
(cf. as colunas de 4 e de 5 anos no gráfico acima), mas o desempenho das crianças de 3 anos 
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reduz o percentual geral de respostas-alvo de P1 e de P2. Assim, excluindo-se os dados das 
crianças de 3 anos do cálculo da proporção de respostas-alvo por tipo de escola nos dados, 
obtém-se 71% de respostas-alvo para alunos da rede privada e 81% de respostas-alvo para 
alunos da rede pública. O fator que parece de fato exercer influência sobre o desempenho das 
crianças é a idade, e não o tipo de escola frequentada pela criança. 
Assim, para encerrar esta subseção, as informações dispostas até aqui estão 
sumarizadas nos gráficos abaixo. Diferente das proporções elucidadas nos gráficos anteriores, 
as proporções presentes nos gráficos 45, 46 e 47 foram ajustadas pelo modelo de regressão 
logística de efeitos mistos gerado, e, por essa razão, não exibem exatamente os mesmos valores 
que os gráficos anteriores. Contudo, eles permitem identificar mais precisamente os efeitos 
identificados pelo modelo e, consequentemente, licenciam uma análise mais acurada acerca do 




Gráficos 45, 46 e 47: Gráficos, gerados a partir do modelo de regressão logística de efeitos mistos, 
com a proporção de respostas-alvo por condição ouvida, por tipo de escola frequentada pelo 
participante e pela idade do participante, respectivamente. 
143 
 
5.2.4.2 Discussão dos resultados 
Conforme explicitado acima, o único fator que se mostrou relevante para a variação 
no tipo de resposta dada pelas crianças testadas foi a idade do participante. Os resultados 
indicam uma progressão nas respostas-alvo em função da idade da criança, uma vez que a 
proporção de respostas-alvo foi mais alta para crianças de 5 anos e mais baixa para crianças de 
3 anos, enquanto o desempenho das crianças de 4 anos ficou entre o das crianças de 3 e de 5. 
Interpreto esse resultado como um indicativo de que as crianças mais velhas tenham 
compreendido melhor a tarefa proposta do que as crianças mais novas, e não no sentido de que 
as crianças de 3 anos relacionem, de fato, sentenças com concordância NR a referentes 
singulares. Sustento esse ponto pelo fato de não ter havido diferença significativa para número 
de respostas-alvo por condição. A condição SNR-VR – em que todos os elementos passíveis de 
serem flexionados em número recebiam a marca morfofonológica de plural – não exibiu um 
índice mais alto de respostas-alvo que as outras condições testadas. Se apenas sentenças com 
concordância não redundante fossem associadas a referentes singulares, a condição em que 
todos os elementos recebiam a marca de número deveria registrar taxas consideravelmente mais 
altas de respostas-alvo que as outras condições testadas, mas não é o que ocorre: todas as 
condições exibem percentuais de acertos aproximados – cf. o gráfico 40 acima. 
No que diz respeito à variável tipo de escola frequentada pela criança, os resultados 
também não indicaram que esse fator tenha sido relevante para o tipo de resposta dada pela 
criança no experimento. Os trabalhos sociolinguísticos demonstram que falantes com graus de 
escolaridade e nível socioeconômico mais altos utilizam mais concordância redundante que 
falantes menos escolarizados e com nível socioeconômico mais baixo, mas, na fala de 
indivíduos mais escolarizados e de classes sociais mais altas, também se observa variação na 
realização dos padrões de concordância de número (NARO; SCHERRE, 2006). Em seu 
trabalho, Molina (2018) investigou, a partir de um experimento de seleção de imagens, se as 
crianças brasileiras associariam verbos de 3ª pessoa, no plural e no singular, com sujeitos nulos 
e preenchidos, a imagens congruentes com os estímulos linguísticos ouvidos. Os resultados da 
autora apontaram um efeito de grupo socioeconômico, sendo observadas médias mais altas de 
respostas-alvo por crianças matriculadas em escola privada. Diferente do que foi encontrado 
por Molina, para as variáveis controladas pela autora em seu estudo (i.e., realização do sujeito 




Desse modo, com base nos resultados obtidos a partir do experimento de compreensão 
conduzido nesta pesquisa, concluo que não é possível inferir que a variabilidade presente no 
input, no que diz respeito aos padrões de concordância de número em PB, atrase o 
desenvolvimento da aquisição dos padrões de realização de concordância de número nessa 
língua. Assim, os resultados obtidos aqui são insuficientes para que se faça qualquer 
comparação com as considerações de Molina (2018). Os resultados da autora indicam que não 
parece haver atraso na compreensão de crianças brasileiras para a concordância de número, em 
verbos de 3ª pessoa, quando comparados aos resultados encontrados em estudos que 
investigaram a compreensão de crianças adquirindo línguas em que o input é consistente no que 
tange à realização da concordância de número. O tipo de escola frequentada pela criança 
também não se mostrou fator relevante para a escolha da imagem pelo participante nesse estudo. 
  O que os resultados encontrados no presente trabalho permitem afirmar é que não 
parece haver diferenças na compreensão infantil (e na compreensão adulta também) para as 
condições testadas, i.e., tanto sentenças com concordância redundante no SN e no verbo, quanto 
sentenças com concordância redundante no SN e não redundante no verbo e sentenças com 
concordância não redundante no SN e no verbo parecem ser compreendidas da mesma forma 
pelos grupos testados. Isso está de acordo com nossas previsões e com trabalhos anteriores, que 
sustentam que a informação de número em PB parece ser extraída do determinante (CORRÊA; 
AUGUSTO; FERRARI-NETO, 2005; CASTRO; FERRARI-NETO, 2007; JAKUBÓW, 
2018). 
5.3 Discussão geral dos resultados 
Os resultados encontrados nos experimentos realizados nesta pesquisa demonstram 
que as crianças brasileiras – expostas ao dialeto analisado – produzem e compreendem variação 
para a concordância de número em PB. O resultado mais interessante que obtivemos neste 
estudo diz respeito às diferenças observadas para a aquisição de concordância nominal e para a 
aquisição de concordância verbal. Conforme mencionado na subseção de discussão de 
resultados do experimento de produção, a variação observada para o sintagma nominal e a 
variação observada para o sintagma verbal exibem um comportamento de natureza distinta. Se, 
por um lado, a variação presente no SN não parece refletir um estágio pelo qual as crianças 
brasileiras passariam durante a aquisição da concordância de número, por outro, esse parece ser 
o caso para variação na realização de concordância no verbo. Assim, se nossa análise estiver 
correta, as crianças brasileiras estão adquirindo variação apenas para a concordância nominal, 
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enquanto a variação observada para a concordância verbal na fala infantil seria apenas o reflexo 
de um estágio em que as crianças atingem uma gramática distinta da gramática da língua-alvo, 
regularizando negativamente, variando e então regularizando positivamente a realização de 
concordância. A variação entre a presença/ausência das marcas de plural no SN seria adquirida 
naturalmente pela criança, e a escolha pelo padrão de uso de concordância utilizado pelo falante 
dependeria de fatores extralinguísticos – como contexto de fala, grau de prestígio da variante, 
anos de escolarização, etc. –, mas tanto o padrão em que todos os elementos do SN recebem as 
marcas de plural quanto o padrão em que apenas alguns (ou um) dos elementos do SN recebem 
essa marca são adquiridos.  
No que diz respeito à compreensão, não se observaram diferenças entre as condições 
testadas no experimento, o que demonstra que as três condições analisadas são compreendidas 
da mesma forma pelas crianças. Se, para os adultos, os índices de respostas-alvo foram quase 
de 100%, para as crianças, esses índices foram bem mais baixos. Visto que a idade da criança 
foi identificada como um fator relevante para o tipo de resposta, interpretou-se os resultados 
das crianças como um indicativo de que crianças mais novas não tenham compreendido bem a 
tarefa, e não de que ainda não tenham adquirido a morfologia de plural na língua. Pode ser que 
esse seja, de fato, o caso, mas os nossos resultados não nos permitem afirmar isso.  
Nesta seção, nossos resultados e nossas considerações mais importantes acerca dos 
experimentos conduzidos nesta pesquisa foram sumarizados. No próximo capítulo, buscou-se 
demonstrar de que maneira os resultados encontrados no estudo experimental conduzido nesta 
pesquisa (principalmente os resultados obtidos no experimento de produção) relacionam-se 
com a proposta de competição de gramáticas de Yang (2002), e como a variação observada no 






6. A AQUISIÇÃO DE CONCORDÂNCIA DE NÚMERO NO PB E A PROPOSTA DE 
COMPETIÇÃO DE GRAMÁTICAS DE YANG (2002) 
Neste capítulo, gostaria de retomar a discussão sobre o Modelo Variacional (YANG, 
2002) e relacioná-la aos resultados encontrados neste trabalho. Mais especificamente, pretendo 
apontar como a proposta de competição de gramáticas, utilizada por Yang (2002) para explicitar 
a maneira como o processo de aquisição da linguagem ocorreria sob os pressupostos veiculados 
por seu modelo, pode explicar a presença de variação dentro de um mesmo indivíduo e entre 
indivíduos de uma comunidade linguística, o que é justamente o que foi encontrado em nossos 
resultados. Como esperávamos, observou-se variação para a realização da concordância de 
número nas produções das crianças analisadas neste estudo, tanto entre os itens do SN quanto 
entre sujeito e verbo. Comparando-se os resultados encontrados para a concordância nominal e 
para a concordância verbal, consideramos que há processos distintos ocorrendo para um 
sintagma e para o outro. Interpretamos nossos resultados como um indicativo de que as crianças 
brasileiras parecem estar adquirindo duas gramáticas com diferentes padrões de marcação de 
plural no SN: uma com a marcação de plural redundante nos itens do SN e outra com a marcação 
de plural não redundante nos itens do SN. Visto que a idade da criança se mostrou um fator 
relevante para a presença/ausência da marca de plural no verbo, interpretamos que, para a 
concordância verbal, a variação encontrada na fala infantil relacione-se ao processo de 
aquisição, e que os índices de enunciados com a ausência das marcas de plural tendam a reduzir 
na fala dos indivíduos ao longo do tempo, indo ao encontro do padrão observado na gramática 
adulta. O Modelo Variacional dá conta de explicar os resultados encontrados para os dois 
sintagmas, e o foco deste capítulo é explicitar como.  
O que as crianças têm disponível no input pode não refletir a(s) gramática(s) do adulto 
de modo transparente e categórico (MILLER; SCHMITT, 2010, p. 1178). A variação na fala 
dos indivíduos de uma comunidade linguística – seja ela entre os indivíduos dessa comunidade 
ou dentro de um mesmo indivíduo – pode tornar o input ambíguo para a criança. De acordo 
com Wilson e Henry (1998 apud MILLER; SCHMITT, 2010), a presença de variação no input 
seria a regra, e o LAD (Language Acquisition Device ou Dispositivo de Aquisição da 
Linguagem) deve ser capaz de lidar com ela. Para dar conta das propriedades do input – que, 
muitas vezes, não são categóricas – para propriedades da GU – que são categóricas –, é 
necessário postular um modelo de aprendizagem que seja capaz de considerar propriedades 
paramétricas e estatísticas (MILLER; SCHMITT, 2010). O Modelo Variacional (YANG, 2002) 
cumpre esses requisitos, visto que, a partir de um mecanismo de punições e recompensas a 
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gramáticas que competem durante a aquisição, Yang inclui um componente sensível a 
propriedades estatísticas do input ao modelo de aprendizagem. Se o input for consistente e 
frequente, a aquisição ocorreria mais cedo, porque uma gramática, com um dado valor 
paramétrico estabelecido, receberia recompensas consistentemente. Por outro lado, quando o 
input é variável e ambíguo, (i) o estabelecimento de um parâmetro pela criança pode levar mais 
tempo; (ii) a criança pode estabelecer um parâmetro incorretamente; e (iii) gramáticas com dois 
valores opostos para um parâmetro podem coexistir no indivíduo (MILLER; SCHMITT, 2010, 
p. 1180). 
No Português Brasileiro, conforme mencionado diversas vezes ao longo deste trabalho 
e reforçado pelos resultados encontrados neste estudo, observa-se um input variável no que 
tange à realização da concordância de número na língua. Assim, é possível expressar 
pluralidade seguindo dois padrões: um padrão em que todos os itens flexionáveis presentes na 
sentença aparecem com marcação de plural categórica; e outro em que a marca morfofonológica 
de plural não aparece em todos os elementos flexionáveis em número que integram a sentença. 
Nesse sentido, crianças brasileiras encontram no input evidências para identificar o PB tanto 
como uma língua em que a marca de plural deve aparecer em todos os elementos passíveis de 
recebe-la quanto como uma língua em que apenas alguns (ou mesmo um) dos elementos da 
sentença deva receber a marca morfofonológica de plural explícita. Seguindo a argumentação 
disposta em Miller e Schmitt (2010) para a aquisição de espanhol pelas crianças chilenas – na 
qual as autoras assumem o Modelo Variacional (YANG, 2002) como um modelo de 
aprendizagem que daria conta de explicar diversos aspectos do processo de aquisição da 
linguagem, como a própria presença de variação no input –  também assumo esse modelo para 
fundamentar a discussão realizada aqui. Tomando como base o Modelo Variacional, seria 
possível encontrar três possíveis resultados nas análises realizadas neste estudo:  
(i) Regularização Positiva: a criança brasileira pode assumir que, no PB, o plural 
é expresso pela presença das marcas de plural explícitas em todos os itens 
flexionáveis da sentença; 
(ii) Regularização Negativa: a criança brasileira pode assumir que, no PB, o plural 
é expresso pela presença da marca de plural em apenas um (ou alguns) dos 
itens flexionáveis da sentença (geralmente o D); 
(iii) Competição de Gramáticas: a criança pode assumir duas gramáticas – uma em 
que a noção de pluralidade é expressa por um padrão redundante de 
concordância, i.e., pela marcação de todos os elementos flexionáveis na 
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sentença; e outra em que a noção pluralidade é expressa por um padrão não 
redundante, ou seja, pela marcação de apenas alguns (ou um) dos elementos 
flexionáveis na sentença. 
Para o caso estudado aqui, entende-se que a presença de morfologia de plural nos itens 
do SN e no verbo, de maneira categórica, forneça evidência para a criança adquirindo o PB 
indicando que a língua-alvo realize a concordância de número com a presença da marcação 
explícita em todos os elementos flexionáveis em número. Seguindo o mesmo raciocínio, 
compreende-se que a ausência da morfologia de plural nos itens do SN e no verbo forneça 
evidência de que não se realize plural de maneira redundante na língua, e de que a informação 
de número seja obrigatória apenas no determinante (CORRÊA; AUGUSTO; FERRARI-NETO, 
2005; CASTRO; FERRARI-NETO, 2007; JAKUBÓW, 2018). Uma vez que há variação nos 
dados a que as crianças adquirindo PB são expostas, os três possíveis resultados apontados pelo 
Modelo Variacional poderiam ser observados em nossos resultados – embora houvesse uma 
expectativa de que encontraríamos variação na produção infantil com base em resultados 
apontados por trabalhos anteriores (SIMIONI, 2006; MOLINA, 2018; JAKUBÓW, 2018 entre 
outros). Como mencionado, interpretamos os resultados encontrados em nosso experimento de 
produção eliciada de maneira distinta para a concordância nominal e para a concordância 
verbal.  
Tanto nos resultados encontrados no experimento de produção de Miller (2007 apud 
MILLER; SCHMITT, 2010) quanto nos resultados encontrados para os experimentos de 
compreensão de Miller e Schmitt (2010) – nos quais as autoras testaram a produção e a 
compreensão de concordância de número no SN por crianças adquirindo o espanhol chileno 
(input variável) e por crianças adquirindo o espanhol mexicano (input consistente) – foi 
encontrada evidência para a Hipótese de Competição de Gramáticas (Yang, 2002), mas não se 
encontrou evidência de que haveria gramáticas competindo dentro dos indivíduos, visto que 
houve uma falta de variabilidade na produção e na compreensão infantil individual. Seguindo 
as três possibilidades previstas pelo Modelo Variacional de Yang (2002), as autoras 
encontraram, majoritariamente, regularização negativa pelas crianças chilenas, i.e., elas 
parecem assumir uma gramática que não faz a distinção entre singular e plural no SN de forma 
explícita, o que foi analisado pelas autoras como um atraso para a aquisição de concordância 
nominal pelas crianças chilenas (MILLER; SCHMITT, 2009; 2010; 2012a). Diferente dos 
resultados encontrados por Miller e Schmitt (2010), nossos resultados exibem variação entre 
indivíduos e dentro de um mesmo indivíduo, especialmente para a concordância nominal, 
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exibindo evidências que vão ao encontro da hipótese de que haveria duas gramáticas com 
parâmetros distintos para a realização da concordância de número em PB no SN, mas não no 
verbo.  
Como mencionado, foi encontrado um efeito de idade para o tipo de concordância 
presente no verbo, indicando que as taxas de concordância NR reduzem à medida que a idade 
da criança aumenta. Com base nesse resultado, entendemos que a variação no uso de 
concordância verbal presente na fala infantil seja um reflexo de estágios da aquisição. Seguindo 
a proposta de Yang (2002), de gramáticas competindo na aquisição, o que se observaria para a 
aquisição de concordância verbal é o seguinte: primeiro, uma gramática em que a marca 
explícita de plural no verbo não é expressa é recompensada; em seguida, com a exposição a 
mais dados no input, uma gramática em que a marca de plural é explícita no verbo também é 
recompensada, e as duas gramáticas coexistem por um tempo na produção infantil; finalmente, 
a gramática com a realização explícita da marca de plural no verbo continua sendo 
recompensada e a gramática sem a presença da marca morofonológica de plural no verbo é 
punida com base no que se encontra disponível no input, até que a gramática mais 
recompensada vence. 
Algumas vezes, o que ocorre de maneira mais frequente no input é adquirido mais 
cedo, mas, outras vezes, não (KLECHA et al., 2008; ANDERSSEN; WESTERGAARD, 2010 
apud MILLER; SCHMITT, 2012a). Assim, parece claro que, de modo geral, frequências nem 
sempre preveem de que forma a criança regularizará (i. e., se para forma mais ou menos 
frequente no input) (MARCUS et al., 1992; MARCUS et al., 1995; MARCUS, 2000 apud 
MILLER; SCHMITT, 2012a). Assim, uma questão que não é totalmente clara para as pesquisas 
em aquisição diz respeito à influência da frequência sobre a aquisição da linguagem. No inglês 
– em que as marcas de plural ocorrem consistentemente no input –, apenas o nome carrega a 
marca explícita de plural, e as crianças adquirem a concordância de número aos 2 anos 
(MILLER; SCHMITT, 2012a). Diferente do inglês, a marca de plural em espanhol ocorre 
explicitamente nos pronomes (les vs. le) e também nos quantificadores (muchos, todos). Se a 
frequência fosse a única força atuando sobre a aquisição, seria esperado que crianças expostas 
ao espanhol adquirissem o plural mais ou menos aos 2 anos ou antes. Mesmo com a variação 
presente no SN para as crianças adquirindo espanhol chileno, o input poderia, ainda assim, 
exibir mais tokens de plural com a presença da marca que o input para as crianças falantes de 
inglês. Apesar disso, as crianças expostas ao inglês adquirem a morfologia de plural muito antes 
das crianças expostas ao espanhol chileno (MILLER; SCHMITT, 2009; 2010; 2012a). Miller e 
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Schmitt (2012a) afirmam que isso sugere que, apesar de a frequência no input ser importante, 
o tipo de input pode ser mais importante para determinar o percurso da aquisição. 
O quanto e que tipo de variação no input desencadeia a regularização de uma dada 
propriedade gramatical pelas crianças é uma questão também ainda não respondida. Os 
resultados encontrados para os adultos que participaram do experimento de produção realizado 
neste estudo indicaram que os índices gerais de concordância NR na produção adulta, de 
falantes residentes em Juiz de Fora/MG, são baixos. Para a concordância verbal 
especificamente, a presença da marca de plural explícita no verbo foi categórica – em um 
contexto experimental, que reconhecemos ser um contexto distinto do de fala espontânea. 
Contudo, Molina (2018) analisou o uso da concordância de número em verbos de 3ª pessoa na 
fala espontânea de adultos (com grau de escolaridade alto) também residentes em Juiz de 
Fora/MG. Em seu trabalho, a autora reportou índices bastante elevados para o uso de 
concordância R nas produções dos falantes analisados (89% das ocorrências encontradas 
exibiam a presença da marca morfofonológica de plural em verbos de 3ª pessoa).  Além disso, 
na análise de corpus presente neste estudo, em que se analisaram as produções linguísticas de 
falantes do dialeto paulista entre o fim dos anos 80 e o início dos anos 90, também foram 
encontrados índices muito altos de verbos com a marca morfofonológica de plural expressa 
(92% dos casos encontrados exibiam o padrão R para a concordância verbal). Esses resultados 
indicam que as crianças brasileiras – ao menos as que estão expostas aos dialetos em questão – 
encontram no input verbos com marcação explícita de plural com uma frequência muito maior 
que encontram verbos com a ausência da marca de plural.  
Miller e Schmitt (2012b) investigaram, a partir de um experimento de produção e de 
um experimento de compreensão, a aquisição da marca singular de 3ª pessoa (-s) no auxiliar do 
para crianças expostas a duas variedades do inglês. Os resultados encontrados revelaram que, 
ao contrário do que se poderia esperar, nem sempre o que é mais frequente no input é adquirido 
mais cedo (ANDERSSEN; WESTERGAARD, 2010; KLECHA et al., 2008; LIDAZ; 
WARMAN; FREEDMAN, 2003 apud MILLER; SCHMITT, 2012b), e que, conforme 
mencionado acima, a frequência nem sempre é capaz de prever de que maneira regularizações 
podem ser percebidas na fala infantil (MARCUS, 2010 apud MILLER; SCHMITT, 2012b). 
Por algum motivo, uma parcela considerável das crianças testadas em nosso experimento de 
produção (41% dos participantes) parece ter regularizado negativamente o uso de concordância 
nos verbos. Isso quer dizer que 41% dos participantes do experimento produziram concordância 
verbal não redundante de maneira categórica. Por outro lado, 14% dos participantes 
151 
 
regularizaram positivamente o uso de concordância no verbo, ou seja, exibiram verbos com a 
marca morfofonológica de plural categoricamente. Os outros 44% dos participantes exibiram 
tanto enunciados com a presença quanto com a ausência da marca de plural no verbo. Os nossos 
resultados estão de acordo com o que foi encontrado por Miller e Schmitt (2012b), no que diz 
respeito a efeitos de frequência sobre a regularização na produção infantil. Muitas crianças que 
participaram do nosso experimento (principalmente do grupo as do grupo de 3 anos) 
regularizaram os padrões de concordância verbal em direção à variante que ocorre muito menos 
frequentemente na fala dos adultos. Algum tipo de evidência presente no input ou algum 
processo mais geral, como regra de Agree entre sujeito e verbo, parece levar as crianças mais 
novas a regularizarem o uso de concordância de número entre sujeito e verbo para um padrão 
que exibe a ausência da marca de plural explícita no verbo86. O que levaria as crianças a fazerem 
uma regularização nesse sentido é desconhecido para mim, e mais estudos precisam ser feitos 
para que se compreenda satisfatoriamente a motivação para esse comportamento. Embora 
inesperado, o comportamento das crianças analisadas neste estudo está de acordo com o 
comportamento das crianças que participaram dos experimentos conduzidos por Miller e 
Schmitt (2012b). 
Para a produção infantil de concordância nominal, a idade não foi um fator relevante 
para o tipo de concordância entre os itens do SN. Quase todas as crianças testadas em nosso 
experimento exibiram um comportamento individual variável em sua produção, não indicando 
nem regularização negativa e nem regularização positiva para a presença/ausência das marcas 
de plural nos elementos que integram o SN. Interpretamos esse resultado no sentido de que as 
crianças parecem estar, de fato, adquirindo os dois padrões de concordância para o sintagma 
nominal. Seguindo o mecanismo proposto no Modelo Variacional (YANG, 2002), entende-se 
que duas gramáticas com padrões opostos para a realização de concordância no SN sejam 
recompensadas com base nos dados dispostos no input. Assim, a criança adquiriria tanto uma 
gramática em que a marcação de plural nos itens do SN é categórica, quanto uma gramática em 
que a presença da marca de plural é necessária apenas em alguns elementos (ou em um 
elemento) do SN. Naro e Scherre (2006) defendem que parece haver “(...) uma imposição, vinda 
de fora, de uma gramática categórica em cima da gramática natural variável do falante.”87 
(p.120). Essa análise deixa clara a importância de fatores externos sobre o uso de concordância 
variável no PB. Conforme apontado pelos trabalhos, o uso da variante não redundante é 
 
86 Durante a aquisição, a criança precisa entender quais traços são mobilizados na operação Agree, bem como 
identificar onde colocá-los na regra de Agree. 
87 Os autores se referem a gramáticas nos termos de Kroch (1989), e não de Yang (2002). 
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estigmatizado na língua. Assim, fatores externos, como a escolarização, podem suprimir o uso 
de concordância não redundante nas produções linguísticas dos falantes adultos. Assumindo a 
possibilidade de que mais de uma gramática possa existir em um falante maduro, como proposto 
em Yang (2002), o estigma social relacionado a um dos padrões em variação (aqui, à 
concordância não redundante) pode fazer com que o falante prefira e tenda a utilizar o padrão 
de prestígio com mais frequência, embora tenha adquirido também a forma estigmatizada em 
uma gramática com formatação oposta. 
Um aspecto muito importante acerca da proposta de Yang para a competição de 
gramáticas diz respeito à maneira como o autor concebe que gramáticas compitam. Toda a 
argumentação do linguista é sustentada sobre estabelecimento de parâmetros, ou seja, quando 
o autor explica a existência de variação em um falante maduro, ele está sempre pensando em 
marcação paramétrica. Uma vez que, neste trabalho, buscou-se desenvolver um estudo muito 
mais experimental que teórico, esse ponto é um aspecto que não foi desenvolvido aqui. Postular 
de que maneira a concordância nominal redundante e não redundante podem ser pensadas em 












7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nesta pesquisa, enfocamos aspectos concernentes à aquisição da concordância de 
número pelas crianças brasileiras. Tendo-se em vista que, em PB, há dois padrões possíveis 
para a realização da concordância de plural – um em que todos os itens passíveis de receber as 
marcas de plural as recebem e outro em que apenas alguns dos elementos (ou mesmo um 
elemento) recebem a marca morfofonológica de plural –, buscou-se verificar de que maneira a 
variação no input poderia influenciar a produção e a compreensão infantil. Para tal, 
investigamos a produção e a compreensão de concordância pelas crianças brasileiras a partir de 
uma análise de corpus e de um trabalho experimental. 
Para investigar a produção espontânea adulta e infantil, olhamos para ocorrências de 
plural em um corpus88, no qual estão dispostas as gravações de três crianças paulistanas com 
pais/cuidadores com graus de letramento distintos (baixo, médio e alto), para verificar como 
crianças e adultos produzem a concordância de número no verbo e no SN. Tanto nas produções 
das crianças quanto nas produções dos adultos observou-se variação. Enquanto, nos dados dos 
adultos, foram observados índices muito baixos de concordância não redundante (houve 
concordância NR apenas em 8% dos casos), para as crianças, foram encontrados índices 
consideravelmente mais altos (observou-se quase 40% de concordância NR na fala infantil). 
Dos fatores analisados, apenas grupo (adulto vs. criança) e posição do sujeito em relação ao 
verbo foram identificados como relevantes para a variação entre a presença/ausência da marca 
de plural explícita – no SN e no verbo, houve efeito para grupo, e, apenas no verbo, para posição 
do sujeito.  
Como mencionado, também foi realizado um trabalho experimental neste estudo, no 
qual foram avaliadas a produção e a compreensão infantil. Em nosso experimento de produção, 
analisaram-se as produções linguísticas de crianças (com idades entre 3 e 5 anos), provenientes 
de escolas da rede pública e da rede privada, residentes na cidade de Juiz de Fora/MG89. Com 
esse experimento, objetivou-se analisar: (i) como as crianças realizam a concordância de 
 
88 Há uma diferença de 30 anos entre as datas das gravações presentes no corpus e a dos experimentos realizados 
neste estudo, bem como entre as regiões em que os falantes residem. Os resultados obtidos no corpus demonstram 
que eles se comportam tal qual os trabalhos sociolinguísticos indicam. Entende-se que eventualmente haverá 
diferenças para os dados do corpus e para os dados do experimentais, devido às diferenças regionais e ao 
espaçamento de tempo entre as gravações, mas não se espera que essas diferenças sejam relevantes, uma vez que 
em todos os casos as crianças estão em ambiente urbano. 
89 Reforço que a literatura sociolinguística não tem apontado diferenças dialetais no que concerne à concordância 
variável, ao menos no SN. A dicotomia, especialmente em relação à concordância entre sujeito e verbo, se dá mais 
no eixo urbano vs. rural, e tanto os dados presentes no corpus quanto os dados provenientes dos experimentos se 
referem a falantes residentes em região urbana. 
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número no SN e no verbo; (ii) se a saliência fônica do nome seria um fator relevante para o tipo 
de concordância utilizada pela criança; e (iii) se o tipo de escola frequentada pela criança – fator 
relacionado a características socioeconômicas dos pais/cuidadores das crianças – seria 
identificado como relevante para variação entre a presença/ausência das marcas de plural no 
verbo. Não foi encontrada diferença entre as produções das crianças matriculadas na escola da 
rede pública e entre as crianças matriculas nas escolas da rede privada em que se aplicou o 
experimento. Já para a saliência fônica do nome, foram encontradas diferenças significativas 
para a presença da marcação explícita de plural em nomes considerados mais salientes e em 
nomes considerados menos salientes, contudo na direção oposta à que se esperava encontrar: 
houve mais concordância NR em nomes mais salientes que em nomes menos salientes, o que 
vai de encontro ao que há na literatura sobre a atuação da saliência fônica da palavra sobre a 
variação no uso de concordância em PB (NARO; LEMLE, 1976; LEMLE; NARO, 1977; 
NARO, 1981; NARO; SCHERRE, 2006; MENDES; OUSHIRO, 2018 entre outros). Não é 
claro o porquê de termos encontrado esse resultado, mas, talvez, a frequência de uso das 
palavras que se referiam aos estímulos utilizados para a eliciação possa ter tido alguma 
influência sobre o desempenho infantil. Um experimento que contasse com palavras distintas 
ou com palavras inventadas poderia exibir resultados distintos para o fator em questão. 
Finalmente, identificou-se que as crianças produzem variação nos padrões de concordância de 
número no SN e no verbo. Contudo, interpretamos o tipo de variação encontrada em cada 
sintagma de maneira distinta. Consideramos que, para o SN, as crianças parecem realmente 
estar adquirindo o padrão redundante e o padrão não redundante para a realização da 
concordância de número na língua. Já no caso da concordância verbal, parece que a variação 
entre a presença/ausência da marcação de plural explícita no verbo é, na verdade, um reflexo 
do processo de aquisição da concordância de número pela criança. 
No experimento de compreensão realizado neste trabalho, objetivou-se investigar se 
haveria diferença na compreensão das formas em variação na língua, buscando verificar se a 
não ocorrência da marca de plural em alguns elementos poderia dificultar a compreensão de 
pluralidade pela criança. As mesmas crianças que participaram do experimento 1 também 
participaram do experimento 2. A variável dependente nesse experimento foi o tipo de resposta 
(alvo vs. não-alvo) e as variáveis independentes analisadas foram: condição (sintagma nominal 
redundante e verbo redundante; sintagma nominal redundante e verbo não redundante; sintagma 
nominal não redundante e verbo não redundante), idade do participante (3, 4 ou 5 anos) e tipo 
de escola frequentada pelo participante (pública vs. privada). Das variáveis independentes 
155 
 
consideradas, a idade foi o único fator identificado como relevante para o tipo de resposta dada 
pela criança. O que esse resultado indica não é uma diferença para a compreensão de pluralidade 
com base na ausência/presença da marca de plural no nome e no verbo por crianças mais novas 
em relação às crianças mais velhas. As diferenças entre os desempenhos das crianças devido à 
idade do participante parecem se relacionar mais à compreensão do que era esperado da criança 
durante a realização do experimento do que à compreensão de concordância pelas crianças. As 
crianças mais velhas compreenderam melhor a tarefa solicitada e, por essa, razão exibiram mais 
respostas-alvo que as crianças mais novas. No que tange às condições testadas, não houve 
diferença significativa entre elas, o que indica que sentenças com menos marcas de plural não 
parecem dificultar a interpretação de pluralidade pelas crianças. 
Assim, para fechar o trabalho, buscamos relacionar os resultados encontrados aqui à 
proposta de competição de gramáticas de Yang (2002). Ao assumir essa proposta, sugerimos 
que as crianças brasileiras estejam adquirindo duas gramáticas com padrões distintos para a 
realização de concordância no SN e apenas uma, com a presença da marca explícita no verbo, 
para a concordância verbal. Ressalto que os resultados encontrados em nosso experimento de 
produção foram obtidos para verbos de cópula. Para que se possa afirmar que verbos de outra 
categoria se comportam de maneira similar aos verbos de cópula observados neste trabalho é 
necessário que sejam realizados mais estudos investigando a aquisição de concordância para 
outros tipos de verbo. Para que a proposta de competição de gramáticas explique, de maneira 
mais precisa e sofisticada, como as crianças brasileiras podem estar adquirindo duas gramáticas, 
é preciso que se formule de que maneira os padrões de concordância observados para o SN 
podem ser concebidos em termos de parâmetros90. Esse ponto não foi desenvolvido nesta 
pesquisa, e deixamos essa tarefa para trabalhos futuros.  
  
 
90 Não há propostas teóricas para o PB que sigam nessa direção. As propostas de Costa e Figueiredo Silva (2002) 
ou de Magalhães (2004 apud SIMIONI, 2006) talvez pudessem ser traduzidas nesse sentido, mas isso foge ao 
escopo deste trabalho. 
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Anexo 1 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Estudo Experimental – Adultos). 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
Título da pesquisa:  
Aquisição da variação e mudanças na gramática nuclear das crianças: um olhar sobre a 
Concordância Variável no PB 
Pesquisadoras responsáveis: Ruth Elisabeth Vasconcellos Lopes e Marina Maia Reis 
 
Número do CAAE: 07550919.1.0000.8142  
  
Você está sendo convidado a participar como voluntário de uma pesquisa sobre 
aquisição do português. Este documento, chamado Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, visa assegurar seus direitos como participante e é elaborado em duas vias, uma que 
deverá ficar com você e outra com o pesquisador.  
Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas dúvidas. Se 
houver perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las com o 
pesquisador. Se preferir, pode levar este Termo para casa e consultar seus familiares ou outras 
pessoas antes de decidir participar. Não haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo se você 
não aceitar participar ou retirar sua autorização em qualquer momento.  
 
Justificativa e objetivos:  
O objetivo desta pesquisa é descrever e analisar como as crianças brasileiras produzem 
e compreendem as marcas de número nos itens do sintagma nominal e nos verbos durante o 
processo de aquisição da linguagem. O motivo que nos leva a pesquisar esse assunto é observar 
os impactos da variação na fala dos adultos sobre a aquisição da língua materna pelas crianças. 
Assim, esta pesquisa contribuirá para o entendimento dos processos de produção e compreensão 
da língua materna por crianças adquirindo o Português Brasileiro (PB). 
 
Procedimentos:  
Participando do estudo, você está sendo convidado(a) a participar de duas atividades. 
Na primeira atividade, sua tarefa será descrever uma ação realizada por um dos 
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experimentadores para um segundo experimentador, que não verá a ação realizada pelo 
experimentador 1 (basicamente, alguns objetos serão escondidos e você deverá contar onde 
esses objetos foram colocados). Na segunda atividade, o experimentador dirá algumas frases e 
será solicitado que você associe-as a imagens que serão apresentadas na tela de um computador. 
Em nenhuma das duas atividades serão avaliados ou julgados o seu desempenho e/ou 
conhecimento da língua. Cada atividade dura cerca de 10 minutos e, no total, não ultrapassa 
15 minutos. 
Os dados desta pesquisa serão armazenados em arquivos de áudio e em transcrição de 
áudio pelo período de pelo menos 5 anos após o final da pesquisa, de acordo com a Res. CNS 
510/16. Será necessário gravar o áudio das suas respostas para que os pesquisadores possam 
analisá-las posteriormente. As gravações ficarão armazenadas no LAPROS (Laboratório de 
Aquisição, Processamento e Sintaxe), no IEL, até a publicação dos resultados da pesquisa. 
Como a sua participação ocorrerá na UFJF, em seu tempo livre e no horário que você quiser, 
não há necessidade de deslocamento.  
 
Desconfortos e riscos: 
Você não deve participar deste estudo se tiver sérios déficits de visão ou audição. Não 
há riscos previsíveis envolvidos na pesquisa. O máximo que se pode prever é que eventualmente 
você se sinta desinteressado/a pela tarefa e queira parar de executá-la, o que será respeitado 
imediatamente. Em relação à possibilidade de algum tipo de desconforto com a pesquisa, você 
terá a liberdade de interromper sua participação a qualquer momento.  
 
Benefícios: 
Não se preveem benefícios diretos aos voluntários, mas apenas àqueles advindos da 
pesquisa científica, contribuindo para que possamos entender melhor alguns processos 
linguísticos. 
 
Acompanhamento e assistência:  
Após o encerramento da pesquisa, você poderá ter acesso aos resultados, se tiver 
interesse neles.  
Sigilo e privacidade:  
Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e nenhuma 
informação será dada a outras pessoas que não façam parte da equipe de pesquisadores. Na 




Ressarcimento e Indenização:  
Não haverá ressarcimento aos participantes. O estudo será realizado em seu local de 
estudo e em horário de sua conveniência, não sendo necessário haver qualquer deslocamento 
da sua parte. Você terá a garantia ao direito à indenização diante de eventuais danos decorrentes 
da pesquisa.  
 
Contato:  
Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com os 
pesquisadores responsáveis:  
• Ruth Elisabeth Vasconcellos Lopes, Departamento de Linguística do Instituto de 
Estudos da Linguagem da UNICAMP, localizado na Rua Sérgio Buarque de Holanda, 
nº 571, CEP: 13083-859, Campinas, SP, Brasil, Telefone: (19) 35211756; (19) 
35211512. e-mail: ruth@iel.unicamp.br.; 
• Marina Maia Reis, Departamento de Linguística do Instituto de Estudos da Linguagem 
da UNICAMP, localizado na Rua Sérgio Buarque de Holanda, nº 571, CEP: 13083-859, 
Campinas, SP, Brasil, Telefone: (32) 32358310; (32) 988074864, email: 
marinamreis@outlook.com.  
Em caso de denúncias ou reclamações sobre a sua participação e sobre questões éticas 
do estudo, você pode entrar em contato com a secretaria do Comitê de Ética em Pesquisa em 
Ciências Humanas e Sociais (CEP-CHS) da UNICAMP na Faculdade de Educação, Av. 
Betrand Russell, 801, 2º Piso, Bloco C, Sala 5, fone (19) 3521-6836. Cidade Universitária 
"Zeferino Vaz", Campinas-SP, Brasil. CEP 13083-865.  
 
O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP):  
O papel do CEP é avaliar e acompanhar os aspectos éticos de todas as pesquisas 
envolvendo seres humanos. A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), tem por 
objetivo desenvolver a regulamentação sobre proteção dos seres humanos envolvidos nas 
pesquisas. Desempenha um papel coordenador da rede de Comitês de Ética em Pesquisa (CEPs) 
das instituições, além de assumir a função de órgão consultor na área de ética em pesquisas  
 
Consentimento livre e esclarecido: 
 Após ter recebido esclarecimentos sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, 
métodos, benefícios previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa acarretar, aceito 
participar e declaro estar recebendo uma via original deste documento assinada pelo 













____/_____/______. (Assinatura do participante)  
 
( ) Autorizo a gravação da minha fala  
( ) Não autorizo a gravação da minha fala  
 
Responsabilidade do Pesquisador:  
Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e 
complementares na elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido. Asseguro, também, ter explicado e fornecido uma via deste documento ao 
participante. Informo que o estudo foi aprovado pelo CEP perante o qual o projeto foi 
apresentado e pela CONEP, quando pertinente. Comprometo-me a utilizar o material e os dados 
obtidos nesta pesquisa exclusivamente para as finalidades previstas neste documento ou 















Anexo 2 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Estudo Experimental – Responsáveis 
pelas crianças). 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
Título da pesquisa:  
Aquisição da variação e mudanças na gramática nuclear das crianças: um olhar sobre a 
Concordância Variável no PB 
Pesquisadoras responsáveis: Ruth Elisabeth Vasconcellos Lopes e Marina Maia Reis 
 
Número do CAAE: 07550919.1.0000.8142  
  
 O/A menor________________________________________________, sob sua 
responsabilidade, está sendo convidado(a) a participar como voluntário de uma pesquisa. Este 
documento, chamado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar seus direitos 
como participante e é elaborado em duas vias, uma que deverá ficar com você e outra com a 
pesquisadora.  
 Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas dúvidas. Se 
houver perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las com a 
pesquisadora. Se preferir, pode consultar seus familiares ou outras pessoas antes de autorizar a 
participação do(a) menor. Não haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo se você não 
autorizar a participação da criança ou retirar sua autorização em qualquer momento. 
 
Justificativa e objetivos: 
 O objetivo desta pesquisa é descrever e analisar como as crianças brasileiras produzem 
e compreendem as marcas de número nos itens do sintagma nominal e nos verbos durante o 
processo de aquisição da linguagem. O motivo que nos leva a pesquisar esse assunto é observar 
os impactos da variação na fala dos adultos sobre a aquisição da língua materna pelas crianças. 
Assim, esta pesquisa contribuirá para o entendimento dos processos de produção e compreensão 





 Participando do estudo, o(a) menor está sendo convidado(a) a: participar de duas 
atividades lúdicas (“brincadeiras”). Na primeira atividade, a criança deverá interagir com dois 
fantoches e sua tarefa será ajudar um dos fantoches em um jogo de adivinhação (alguns objetos 
serão escondidos dos fantoches e a criança deverá contar para um deles onde esses objetos 
foram colocados). A interação da criança com os fantoches na primeira atividade será gravada 
em áudio. Na segunda atividade, o experimentador dirá algumas frases e será solicitado que a 
criança associe-as a imagens que serão apresentadas na tela de um computador. Em nenhuma 
das duas atividades serão avaliados ou julgados o desempenho e/ou conhecimento da 
língua da criança. A atividade dura cerca de 15 minutos e, no total, no ultrapassa 20 minutos 
(considerando-se a chegada da criança, sua adaptação ao ambiente e sua saída) e será realizada 
na própria escola que frequenta, mediante autorização da direção da instituição. 
Os dados desta pesquisa serão armazenados em arquivos de áudio e em transcrição de 
áudio pelo período de pelo menos 5 anos após o final da pesquisa, de acordo com a Res. CNS 
510/16. Será necessário gravar o áudio das suas respostas para que os pesquisadores possam 
analisá-las posteriormente. As gravações ficarão armazenadas no LAPROS (Laboratório de 
Aquisição, Processamento e Sintaxe), no IEL, até a publicação dos resultados da pesquisa. 
 
Desconfortos e riscos: 
 Não há riscos previsíveis envolvidos na pesquisa. O máximo que se pode prever é que 
eventualmente a criança se sinta desinteressado/a pela tarefa e queira parar de executá-la, o que 
será respeitado imediatamente. Em relação à possibilidade de algum tipo de desconforto com a 
pesquisa, a criança terá a liberdade de interromper sua participação a qualquer momento.  
A criança sob sua responsabilidade não deve participar deste estudo (i) se tiver sérios 
déficits de visão ou audição; (ii) se não for falante nativa de Português Brasileiro ou se não for 
filha de falantes nativos dessa língua ou (iii) se tiver idade inferior a 3 (três) anos ou superior a 
5 (cinco) anos. 
 
Benefícios: 
Não se preveem benefícios diretos aos voluntários, mas apenas àqueles advindos da 
pesquisa científica, contribuindo para que possamos entender melhor alguns processos 
linguísticos. 
 
Acompanhamento e assistência: 
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A qualquer momento, antes, durante ou até o término da pesquisa, os responsáveis pelos 
participantes poderão entrar em contato com as pesquisadoras para esclarecimentos e 
assistência sobre qualquer aspecto da pesquisa em danos decorrentes da pesquisa. Após o 
encerramento da pesquisa, você poderá ter acesso aos resultados, se tiver interesse neles.  
 
Sigilo e privacidade: 
Você tem a garantia de que a identidade do(a) menor participante desta pesquisa será 
mantida em sigilo e nenhuma informação identificada será dada a outras pessoas que não façam 
parte da equipe de pesquisadores. Na divulgação dos resultados desse estudo, o nome dele(a) 
não será citado. 
 
Ressarcimento e Indenização: 
Para participar desta pesquisa, o(a) menor sob sua responsabilidade não terá nenhum 
custo, nem receberá qualquer vantagem financeira. Apesar disso, ele(a) terá a garantia ao direito 
a indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa quando comprovados nos 
termos da legislação vigente. 
 
Contato: 
Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com os 
pesquisadores responsáveis:  
• Ruth Elisabeth Vasconcellos Lopes, Departamento de Linguística do Instituto de 
Estudos da Linguagem da UNICAMP, localizado na Rua Sérgio Buarque de Holanda, 
nº 571, CEP: 13083-859, Campinas, SP, Brasil, Telefone: (19) 35211756; (19) 
35211512. e-mail: ruth@iel.unicamp.br.; 
• Marina Maia Reis, Departamento de Linguística do Instituto de Estudos da Linguagem 
da UNICAMP, localizado na Rua Sérgio Buarque de Holanda, nº 571, CEP: 13083-859, 
Campinas, SP, Brasil, Telefone: (32) 32358310; (32) 988074864, email: 
marinamreis@outlook.com.  
Em caso de denúncias ou reclamações sobre a sua participação e sobre questões éticas do 
estudo, você pode entrar em contato com a secretaria do Comitê de Ética em Pesquisa em 
Ciências Humanas e Sociais (CEP-CHS) da UNICAMP na Faculdade de Educação, Av. 
Betrand Russell, 801, 2º Piso, Bloco C, Sala 5, fone (19) 3521-6836. Cidade Universitária 
"Zeferino Vaz", Campinas-SP, Brasil. CEP 13083-865. sala 05, CEP 13083-865, Campinas – 
SP; telefone (19) 3521-8936 ou (19) 3521-7187; e-mail: cep-chs@reitoria.unicamp.br.  
 
O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 
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O papel do CEP é avaliar e acompanhar os aspectos éticos de todas as pesquisas 
envolvendo seres humanos. A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) tem por 
objetivo desenvolver a regulamentação sobre proteção dos seres humanos envolvidos nas 
pesquisas. Desempenha um papel coordenador da rede de Comitês de Ética em Pesquisa (CEPs) 
das instituições, além de assumir a função de órgão consultor na área de ética em pesquisas 
 
Consentimento livre e esclarecido: 
Após ter recebido esclarecimentos sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, métodos, benefícios 
previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa acarretar, autorizo a participação do(a) menor: 
 
Nome do(a) participante: ________________________________________________________ 
Nome do(a) responsável legal:____________________________________________________ 
 
_______________________________________________________ Data: ____/_____/______ 
 (Assinatura do RESPONSÁVEL LEGAL pelo participante)  
 
( ) Autorizo a gravação da fala da criança  
( ) Não autorizo a gravação da fala da crianças 
 
Responsabilidade do Pesquisador: 
Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 510/2016 CNS/MS e complementares na 
elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Asseguro, 
também, ter explicado e fornecido uma via deste documento ao responsável pelo participante. Informo 
que o estudo foi aprovado pelo CEP perante o qual o projeto foi apresentado e pela CONEP, quando 
pertinente. Comprometo-me a utilizar o material e os dados obtidos nesta pesquisa exclusivamente para 
as finalidades previstas neste documento ou conforme o consentimento dado pelo participante. 
 
_______________________________________________________Data: ____/_____/______. 




Anexo 3 – Questionário Socioeconômico enviado aos responsáveis pelas crianças juntamente 
com o TCLE. 
Questionário Socioeconômico 
Este questionário é destinado aos pais/responsáveis pelos menores que participarão 
dos experimentos da pesquisa Aquisição da variação e mudanças na gramática nuclear das 
crianças: um olhar sobre a Concordância Variável no PB. Solicitamos que as perguntas 
dispostas aqui sejam respondidas com atenção e sinceridade, uma vez que podem ser 
importantes para a interpretação dos resultados obtidos. 
Garantimos o sigilo das informações prestadas neste questionário. Nenhum dado que 
possa identificar o menor participante da pesquisa ou seus pais/responsáveis será divulgado. 
Quantas pessoas integram o núcleo familiar do(a) menor? (Considere todos os indivíduos que 
morem na mesma casa que o/a menor, incluindo a própria criança) 
( ) 2 indivíduos 
( ) 3 indivíduos 
( ) 4 indivíduos 
( ) 5 ou mais indivíduos 
O núcleo familiar do(a) menor é composto por quantos integrantes adultos? (Considere 
indivíduos com mais de 18 anos que morem na mesma casa que a criança) 
( ) 1 adulto 
( ) 2 adultos 
( ) 3 adultos 
( ) 4 adultos ou mais 
2) Quantos dos moradores de sua casa exercem atividade remunerada? 
( ) 1 indivíduo 
( ) 2 indivíduos 
( ) 3 indivíduos 
( ) 4 indivíduos ou mais 
3) Assinale a alternativa que corresponde à renda familiar mensal da sua casa (inclua a renda 
de todos os membros familiares que exercem alguma atividade remunerada): 
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( ) Menos de 2 salários mínimos (menos de R$ 1.996,00) 
( ) De 2 a 5 salários mínimos (de R$ 1996,00 até R$ 4.990,00). 
( ) De 5 a 8 salários mínimos (de R$ 4.990,00 até R$ 7.984) 
( ) De 8 a 11 salários mínimos (de R$ 7.984,00 até R$ 10.978,00) 
( ) Mais de 11 salários mínimos (mais de R$ 10.978,00) 
4) Se o núcleo familiar do menor for composto por dois responsáveis principais, indique, 
abaixo, a escolaridade desses indivíduos. Se for composto apenas por um responsável, assinale 
apenas a opção a) e deixe a opção b) em branco. 
a) Responsável 1: 
( ) Sem escolaridade 
( ) Ensino Fundamental (1° grau) incompleto 
( ) Ensino Fundamental (1° grau) completo 
( ) Ensino Médio (2° grau) incompleto 
( ) Ensino Médio (2° grau) completo 
( ) Superior incompleto 
( ) Superior completo 
( ) Mestrado ou Doutorado 
( ) Não sei informar 
b) Responsável 2: 
( ) Sem escolaridade 
( ) Ensino Fundamental (1° grau) incompleto 
( ) Ensino Fundamental (1° grau) completo 
( ) Ensino Médio (2° grau) incompleto 
( ) Ensino Médio (2° grau) completo 
( ) Superior incompleto 
( ) Superior completo 
( ) Mestrado ou Doutorado 
( ) Não sei informar 
5) Quando a criança não está na escola, com quem passa mais tempo? (Responsável 1, 
Responsável 2, avó, babá, etc...) _____________________________ 
6) Qual a escolaridade desse indivíduo? 
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( ) Sem escolaridade 
( ) Ensino Fundamental (1° grau) incompleto 
( ) Ensino Fundamental (1° grau) completo 
( ) Ensino Médio (2° grau) incompleto 
( ) Ensino Médio (2° grau) completo 
( ) Superior incompleto 
( ) Superior completo 
( ) Mestrado ou Doutorado 




Anexo 4 – Tabela Experimental com os estímulos experimentais e distratores do Experimento 
1 (Produção). 
 Pré-teste 
 PT1) Uma bolinha amarela é colocada em 
uma caixa grande e uma bolinha verde é 
colocada em uma caixa pequena; 
 PT2) Uma caneta verde é colocada em uma 
caixa grande e uma caneta preta é colocada 
em uma caixa pequena. 
Estímulos Experimentais Estímulos Distratores 
ENS1) Um conjunto de 5 bolinhas amarelas 
é colocado em uma caixa grande e um 
conjunto de 5 bolinhas verdes é colocado em 
uma caixa pequena; 
D1) Uma bolinha amarela é colocada em uma 
caixa grande e uma bolinha verde é colocada 
em uma caixa pequena; 
ENS2) Um conjunto de 5 estrelas pretas é 
colocado em uma caixa grande e um conjunto 
de 5 estrelas brancas é colocado em uma 
caixa pequena; 
D2) Uma estrela preta é colocada em uma 
caixa grande e uma estrela branca é colocada 
em uma caixa pequena; 
ENS3) Um conjunto de 5 canetas verdes é 
colocado em uma caixa grande e um conjunto 
de 5 canetas pretas é colocado em uma caixa 
pequena; 
D3) Uma caneta verde é colocada em uma 
caixa grande e uma caneta preta é colocada 
em uma caixa pequena; 
 
ENS4) Um conjunto de 5 tesouras vermelhas 
é colocado em uma caixa grande e um 
conjunto de 5 tesouras brancas é colocado em 
uma caixa pequena; 
D4) Uma tesoura vermelha é colocada em 
uma caixa grande e uma tesoura branca é 
colocada em uma caixa pequena; 
 
ES1) Um conjunto de 5 flores vermelhas é 
colocado em uma caixa grande e um conjunto 
de 5 flores verdes é colocado em uma caixa 
pequena; 
D5) Uma flor vermelha é colocada em uma 
caixa grande e um uma flor verde é colocada 
em uma caixa pequena; 
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ES2) Um conjunto de 5 computadores pretos 
é colocado em uma caixa grande e um 
conjunto de 5 computadores brancos é 
colocado em uma caixa pequena 
D6) Um computador preto é colocado em 
uma caixa grande e um computador branco é 
colocado em uma caixa pequena; 
ES3) Um conjunto de 5 celulares verdes é 
colocado em uma caixa grande e um conjunto 
de 5 celulares pretos é colocado em uma 
caixa pequena; 
D7) Um celular verde é colocado em uma 
caixa grande e um celular preto é colocado 
em uma caixa vermelha; 
ES4) Um conjunto de 5 pregadores amarelos 
é colocado em uma caixa grande e um 
conjunto de 5 pregadores pretos é colocado 
em uma caixa pequena. 
D8) Um pregador amarelo é colocado em 
uma caixa grande e um pregador preto é 
colocado em uma caixa pequena. 
 
 




Anexo 5 – Tabela Experimental com os estímulos experimentais e distratores do Experimento 
2 (Compreensão). 
Estímulos Experimentais Pré-teste 
SNR-VR1: As meninas caíram. Pt2: O menino brincou no balanço. 
SNR-VR2: Os meninos dormiram. Estímulos Distratores 
SNR-VR3: Os meninos cantaram. D1: O cachorro comeu o osso. 
SNR-VNR D2: A moça leu o livro. 
SNR-VNR1: Os meninos nadou. D3: A vovó conversou no telefone. 
SNR-VNR2: As meninas correu. D4: O gatinho chorou. 
SNR-VNR3: As meninas pulou. D5: A vovó segurou o gatinho. 
SNNR-VNR D6: A menina comeu a comida. 
SNNR-VNR1: As menina acordou. D7: A menina chutou a bola. 
SNNR-VNR2: Os menino chorou. D8: O menino tomou sol. 
SNNR-VNR3: Os menino dançou. D9: A menina brincou com o gato. 
 




Anexo 6 – Script 1 – Apresentação dos fantoches e instruções iniciais para as crianças. 
Script 1 – Apresentação dos fantoches e Instruções iniciais 
Oi, X (nome da criança), estes são a Betinha e o Marquinhos (apontando para os 
fantoches). Eles gostam muito de brincar de adivinhar. Você gosta de brincar de adivinhar?  
Bom, eu vou vendar os olhos da Betinha e do Marquinhos para que eles não possam 
ver nada do que eu vou fazer daqui pra frente. 
(A experimentadora venda os olhos dos fantoches). 
Eles não sabem mais o que está acontecendo, tá vendo? Vão precisar da sua ajuda para 
acertar o que eu vou fazer… Você quer ajudar na brincadeira? Você pode escolher se quer 
ajudar a Betinha ou o Marquinhos em cada rodada do jogo, você que decide. 
Olha, eu (investigadora) vou esconder algumas coisas nessas duas caixas. Algumas 
coisas, eu vou colocar nesta caixa grande aqui (mostrando a caixa maior) e outras coisas naquela 
caixa pequena (apontando para a caixa menor). Depois que eu colocar as coisas nas caixas, você 
vai ter que dizer pra Betinha ou pro Marquinhos onde eu coloquei cada coisa, tá bom?. Olha só, 
você não pode esquecer de dizer as cores pra eles acertarem, tá? 




Anexo 7 – Exemplos de quadros experimentais utilizados no Experimento 2 (Compreensão). 
 
 
Quadro 1: Quadro exibido para a sentença experimental “Os menino chorou.”.  
 
 




Quadro 3: Quadro exibido para a sentença experimental “As meninas pulou.”.  
 
 





Quadro 5: Quadro exibido para a sentença distratora “O menino comeu o sanduíche.”. 
 
 
Quadro 6: Quadro exibido para a sentença distratora “A menina leu o livro.”. 
 
